Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 128 - 1888 mayo 31 by unknown
t S l í Í M ñ 
A Ñ O X I Í I X , 4 . Jueves 31 de mayo de 1888,—Santa Angola de Morlcf, fundadora de las Ursulinas, y santa Petrona, vírgenes. t n T B I B F O 129, 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
T E L E G R A M A S P O I l E L C A B L E . 
8 E R T I C I 0 PARTICULAR 
DÉL 
D I A R I O D E L A MARINA* 
A l . DIARIO OK I-A MARINA. 
Habana. 
T B L B O J R A M A S D E A N O C H E . 
Berlín, 29 de mayo, á las } 
8 de la noche. S 
S I E m p e r a d o r F e d e r i c o h a p a s a d o 
b u e n a noche . H o y p a s e ó e n c o c h e 
descubierto . P o r l a m a ñ a n a p a s ó 
r e v i s t a á l a b r i g a d a d e l F x í n c i p e he -
redero. 
D i o e s e que e s t a t a r d e m i e n t r a s 
p a s e a b a p o r e l p a r q u e , s i n t i ó de r e pente u n e n f r i a m i e n t o 7 s e r e t i r ó á 
s u h a b i t a c i ó n , a c o s t á n d o s e e n s e 
( u i d a . 
Milán, 29 de mayo, á las l 
8 y 15 ms.de ta noche > 
E l E m p e r a d o r d e l B r a s i l s e h a l l a 
• u m a z n e n t a p o s t r a d o , y s u v i a j e á 
A l z h a s ido a p l a z a d o . 
Londres, '29 de mayo, á las 
S y 20 ms. de la noclie 
M r . B r i g t h s e e n c u e n t r a m e j o r . 
Par ís , 29 de mayo, á l a s l 
los 8 i de la noche- S 
Z«a p r e n s a c o n t i n ú a c e n s u r a n d o 
u n á n i m e n t a e l d i s c u r s o p r o n u n c i a * 
do p o r M r . T i s z a e n l a D i e t a í l ú n -
g a r a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y " . 
Barcelona, 30 de mayo, á la 
ü d é l a mañana 
E n l a e x c u r s i ó n q u e h i z o S . M . l a 
R e i n a á l a s c u e v a s de M i o n t s e r r a t , 
f u é m o n t a d a e n u n m u l o . A l a p e a r -
se l a r o d e a r o n m u l t i t u d de m u j e r e s 
de l p u e b l o y c o n v e r s ó c o n e l l a s u n 
c u a r t o de h o r a . U n a de l a s m i s m a s , 
c o n u n n i ñ o e n l o s b r a z o s , s e ade-
l a n t ó y e n t r e g ó u n m e m o r i a l á S M . 
L a R e i n a t o m ó e l n i ñ o 7 lo b e s ó . 
E s t e ac to p r o d u j o u n v e r d a d e r o de-
l i r io e n t r e a q u e l l a m u l t i t u d . A l a s 
c inoo r e g r e s ó á e s t a c i u d a d . 
L a f i e s t a d a d a a n o c h e e n h o n o r 
de S . XA. f u é e s p l é n d i d a . 
E n l a g r a n r e t r e t a m i l i t a r h a b i a 
1 , 4 0 0 h o m b r e s c o n h a c h o n e s y fa-
ro les , s i p u e r t o s e b a i l a b a b r i l l a n -
t emente i l u m i n a d o . 
H a l l egado á e s t e p u e r t o e l n u e v o 
crucero Re ina , l legente. 
Madrid, 30 de mayo, á las 
8 y 30 ms. de la mañana. 
M a ñ a n a c e l e b r a r á n l o s z o r x i l l i s -
t a s u n a g r a n r e u n i ó n e n V a l e n c i a . 
Madrid, 30 de mayo, á ) 
8 y 40 ms. de la mañana, s 
C o n f o r m e c o n e l p r o y e c t o d e l G o -
bierno, h a p r e s e n t a d o s u d i c t a m e n 
l a c o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a infor-
m a r a c e r c a d e l p r o y e c t o d e l M i n i s -
tro do U l t r a m a r , p a r a h a c e r e x t e n -
s i v a á C u b a l a p a r t e p r o c e s a l de l a 
l e y c o n t r a e l b a n d o l e r i s m o . 
H a s ido m o d i f i c a d o u n o de s u s 
a r t í c u l o s e n e l s e n t i d o de q u e p a r a 
« p i l c a r d i c h a l e y e l G-obernador G-e-
n e r a l de e s a I s l a d e b e r e u n i r l a J u n -
t a de A u t o r i d a d e s . 
D e n t r o de b r e v a s d í a s p r e s e n t a r á 
á l a s C o r t e s e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r u n a p r o p o s i c i ó n , do a c u e r d o 
con l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s p a r a 
l a s p r o v i n c i a s do "Qitramar , c o n s i -
d e r a n d o de l i to e l p e r t e n e c e r á los 
j u e g o s de tl<l/ñ/iifO0, 
Hueva York, 30 de mayo, á las t 
12 y 10 ms. de la tarde. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d* L ó n d r e s , d i c i e n d o q u e e l g a b i n e -
te s e h a l l a p e r p l e j o , s i b i e n no a l a r -
mado , a n t e e l a n u n c i o de l a t e r m i -
n a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l h a s t a S a m a r -
c a n d a . 
San Petersburgo, 30 de mayo, á las t 
12 y 15 ms. de la tarde. < 
U n p e r i ó d i c o m i l i t a r de e s t a c a p i -
t a l d i c e q u e n o t i e n e l a i m p o r t a n c i a 
q u e s e l e a t r i b u y e , l a r e f e r i d a ter-
m i n a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de S a m a r -
c a n d a , y q u e no s i g n i f i c a e n m a n e -
r a a l g u n a q u e R u s i a t e n g a e l pro-
p ó s i t o de c o n q u i s t a r l a I n d i a , s i n o 
que , por e l c o n t r a r i o , c o n d u c i r á á 
u n de f in i t i vo y pac i f i co a r r e g l o en -
t r e R u s i a ó I n g l a t e r r a 7 á l a f o r m a -
c i ó n de u n a r e d c o m p l e t a de ferro-
C a r r i l e s e n e l A s i a C e n t r a l , de l a 
c u a l s a c a r a l a I n d i a e n o r m e s v e n -
t a j a s , b e n e f i c i á n d o s e i g u a l m e n t e e l 
c o m e r c i o r u s o . 
Par í s , 30 de mareo, á las} 
32 y 25 ms. de la tarde S 
U n c a ñ o n e r o f r a n c é s h a i z a d o l a 
b a n d e r a t r i c o l o r e n l a i s l a de M a i -
tre , q u e e s l a m a y o r d e l g r u p o de 
M i n q u i e r s , s i t u a d o e n t r e J e r s e y 7 
l a s c o s t a s de l a G r a n B r e t a ñ a . D i -
c e s e q u e L o r d S a l i s b u r y m a n t e n -
d r á l o s d e r e c h o s de I n g l a t e r r a so-
b r e d i c h a i s l a . 
Bonos registrados de los Estados-Unides, 4 
por 100, á 127% er-dlvideudo. 
Ontr í fngas n . 10, pol. 96, á 5%t 
Centrlfnsras, costo y flete, á 8 8 i l 6 . 
Regular á buen refino, de 4 % fi 4%. 
Ardcar de miel, de 8 15ll6 A 4^* 
SS''Tendidos: 6 , 0 0 0 sacos de azflcar. 
E i mercado, firme. 
Mieles, á 20. 
Manteca (WIIoox) eu tercerolan, fl 8.16. 
L ó n d r e s , m a y o 2 9 , 
iKúcar de remolacha, ft 13i8. 
iKflcar centrífuga, pol. 06, A 15. 
Idem regular refino, A I S . 
Consolidados, ft 99 61 I6 ex-Interés . 
uatro por ciento español, 69^ ex-dlrl 
dendo. 
Oescnoate, Bañe* de ln(claterra« 8 per 
100. 
Renta, 8 per 100, 
dividendo. 
jParia , m a y o 2 9 , 
A 82 ftr. 80 cts. ex 
(Queda prohibida la reproducción de lo* 
elegramas que anteceden, con arreglo a 
«rí. Hl fi? Ui Tffív 'ir. ProjiHñdad TnteMcttuil 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4J á7 pgP. oro es-
pañol, se^u plaza, 
fecha 7 cantidad. 
INGLATERRA j 2%l̂ f£¿™ 
7 á 7i p8P., oro e»-
K R A v r r A J panol, á 3 drr. 
•{ 6 iá7pgp . f oroef. 
pañol, á 60 d[V. 
5 á 6 p p P . , oro M-
ALBMANIA \ ^ ' Á ^ X ^ 
pañol, & 3 dp. 
9i á 9¡ pg P.. o 
español, á 60 a\j 
10 & 10i p8 P.» oro 
español, á 8 d[V. 






M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Deroaney" 
Rillienx, bajo & regalar.... 
Idem, idem, Idem, Ídem, bao-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regalar, 
Lúmero 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . j. Nomlnal. 
Idem bueno á eaperior, nú- r 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 Id 
Idem superior, nV 17 á 18 Id.. 
Idem florete n» 19 á 20 id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRIFÜ0A8 DE GUARAPO 
Polarización 94 á 96—Sacos, de 5} & 6} reales oro 
wroba.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase 7 número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común & regalar refloo.—Polarización 87 á 89.—Do 
4i á 4i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS—D. Jorge Díaz Albertiní 7 Mar 
tínez, auxiliar de Corredor. 
DS FRUTOS.—D. Carlos M? Jimóne», 7 D. Juan 
C. Herrera. 
Es copia —Hab>ni, 30 de mayo de 1888 —El Sín-
dico Presidente interino. Joté ÜT? de Montalván 
de|la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CieLfuegos á Villaclara.... 
Compafíía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compaíila de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Sauoti-Spfritus.. 
Compañía del Ferrocarril <i el Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".... 
Empresa d» Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Caba.......... 
Ctdulas Hipotecarias al 6 p § in-
terés anual 
Id de los Aim ice'ies de Sta. (.a 
talina con el 6 pg interés anual 
Boros de la Compañía de Ga» 
Hlspano-Americani Consolida-
da 
Habana. 30 da mayo de IWñ. 
51i á 5H D 
12i á 11 D 
lf>i á 16 P 
13i á 12i D 




á 8H 16} á 14i 
10 á 2 D 
Oomandnneia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la iTaftano.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIEREEZ, teniente de 
infantería de marina 7 fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por e?ta mi primera 7 única carta de edicto 7 pre-
gón 7 término de quince días, cito, llamo 7 emplazo á 
las personan que hayan encontrado ó sepan dar razón 
de las células de inscripción, correspondientes á los 
individuos Ricardo Caroafio López, Antonio Trocha 
Bajones y Celestino Vázquez, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la Capita-
nía de Puerto; cuyos documontos, trascurrido dicho 
plazo, quedarán nulo», sin ningún valor ni efecto. 
Habana, 18 de ma70 de 1888.—El Biscal, Manuel 
GonzáUz 8-20 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 80 de mayo de 1888. 
O R O i Abrltf ft 2B1 por 100 v 
DKI, [ cierra de 288^ á 283% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 á las dos. 
Tio 
Berlín, 30 de mayo, á la 
1 de la tarde 
80 b.a d e s m e n t i d o que e l E m p e r a 
dor F e d e r i c o h u b i e s e s u f r i d o a y e r 
t a r d e u n e n f r i a m i e n t o c u a n d o p a 
s e a b a e n c a r r u a j e d e s c u b i e r t o . S u 
e s tado g e n e r a l e s f a v o r a b l e . 
E l D r . V i r c h o w l i a h e c b o u n eaca 
x n e n e x t e r i o r d e l c u e l l o de l E m p e -
r a d o r y e s s u o p i n i ó n q u e no t i e n e 
s i n g a n a e n f e r m e d a d g l a n d u l a r . 
Pi.rís. 30 de mayo, á la 
I ?/ 10 ms. de la tarde 
X!VL d i p u t a d o p r e g u n t ó h o y á M 
GHobet s i ae h a b i a r e c i b i d o a l g u n a 
n o t i c i a r e s p e c t o a l d i s c u r s o p r c 
n u n c i a d o por e l S r . T i s z a . E l M i n i a 
tro de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s contea 
t ó q u e no c r e í a c o n v e n i e n t e t r a t a r 
d e l a c u e s t i ó n h a s t a q u e no s e xe 
« o l b i e s e n l o a i n f o r m e s n e c e s a r i o s . 
Vicna, 3 1 de mayo á la 
L y 15 ms. de tu iarde 
£ 1 c o n d e de K a l n o c k y h a m a n i f e s 
tado a l e m b a j a d o r de F r a n c i a que e l 
d i s c u r s o de l S r . T i s z a f u é p r o n u n 
d a d o á l a t e r m i n a c i ó n de u n i n c i 
d e n t e y que no t u v o de é l c o n o c í 
m i e n t o p r é v l o ; p e r o que le h a b í a n 
M t i s í e c h o l a s p a l a b r a s que pro 
n u u c l ó ; q u e e l S r . T i s z a no tuvo i n -
t e n o i ó n de ofender á l a F r a n c i a ; 
q u e r e s p e c t o d e l h e c h o q u e z n a n i -
í e s t ó p ú b l i c a m e n t e e n l a Dieba s e 
h a b r á c o n s i d e r a d o e n l a c o x t e R u s i a 
y e n l o s c i r c u i o s o f i c ia l e s de aque-
l l a n a c i ó n c o m o agrrc^.ivo p a r a l a 
F r a n c i a ; pero que c r e í a que © e r í s n 
i n ú t i l e s c u a n t o s t r a b a j o s s e h i c i e -
r a n p a r a p r e s e n t a r a l A u s t r i a c e m o 
e n e m i g a de F r a n c i a ó i n d u c i r á R u -
s i a y á l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a á a-
b a n d o n a r s u a c t u a l p a s i v a ac t i tud 
FONDOS PUBLICOS. 
Rinta 3 por 10 > interóa 7 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro 
Id*m, id 7 2 id 
Idem de anualidadas 
Bll'ote» hipotecarios del 
Tesoro de la Tala de 
Cuba I M 2 P8 oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rioo . . . . . . . . . . . . . i 
Bonos del A7untatutejjto. 88 D. oro. 
ACCIONES. 
Banco EspaDol de la Isla 
de Cuba 15* 4 16 pgP. oro 
Banco Industrial 
B^nco y CoinpiBía de A l -
macén OM de Regla 7 del 
Comercio.. 10i 4 10J pg D.oro 
Banco Agrícola 
CompaBía de Almacenes 
de Depósito do Suita 
Catalina 
Cüja de Ahorros, Des-
cuentos 7 Depósitos de 
la Habana..... • 
Crédito Territorial Hipo • 
tecario de la lela de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur . . . 
Primera ' ompaftfa de 
Vapores de la Bahía... 
Compafiía de Almacenes 
Hacendados........... 
CompaBía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 48 4 48 pg D oro 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Qas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana- 52i á 53 pgDoro 
I Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla B á 6 pgD oro 
Compafiía de Caminos da 
Hierro de Cárdenas í 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 101 á l l p g D o r o 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
CompaBíi de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sincti-SpírituH par á 1 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
C •mpafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Mitanzas. 
Coupafiladel Ferrocarril 
Urbano l l i á 13 pgD oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba . . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecailas ai 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de !o4 Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual., 
P g D 
08 A 67 pg D oro 
. . 18 á 1» pg Pora 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LiA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 26 DE MATO DE 188S 
Debiendo v« riftearse el dia 14 del entrante mes de 
junio, la elección de Habilitado principal 7 suplente 
del personal de Comisión Aotiva del servicio, sltna-
olón de Reemplazo 7 demás clases anexas á las mismas 
de estas situaciones, pertenementes á esta Provincia, 
la de Matanzas 7 Pinar del Rio, para el Ejercicio eco-
nómico de 18R8 á 1889. en la forma prevenida por el 
Excmo. Sr. Capitán General en su superior orden 
articular de 1? de junio do 1886, he resuelto que al pre-
sentarse en este Gobierno los Sres. J fes 7 Oficiales 
de dichas clases, atí como los pensionistas de la Pía 
ca 7 Cruz de San Hermenegildo, á pasar la revista de 
Comisario del citado mes de junio, hag 'n entrega de 
sus votos bajo pliego cerrado para el nombramiento 
de Babilitado 7 tupiente que se dejm indicados, se-
gún lo dispuesto en el párrafo 3? de dicha disposición 
cuidando de consignar en los sobres de los menciona 
dos votos el nombre del elector que lo emite, con el 
fin de que puedan conocerse con anterioridad al dia 
d é l a elección el número de ellos recibidos 7 el de los 
que fal'en remltiilos.—El del escrutinio, tendrá lugar 
en mi despacho á la una de la tarde del citado dia al 
que se servirán asistir todos los Sres. Jefes 7 Oficiales 
de dichas situaciones que se hallen en la Plaza.—Lo 
que se hace saber en la órdendeeste dia para general 
conocimiento 7 cumplimiento.—El General Ooberna 
dor, üánchtz Mira —Es copia.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Marti. 3 29 
COMANDANCI A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE I.A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiéndose extraviado la credencial del cabo 1? 
del batallón Bomberos de Guanabacoa, Andrés de 
Zvfas Reposo, el cual ha sido dado de b ĵa en dicho 
Cuerpo, se hace púb ico por medio de este anuncio 
con el fia de que no pueda hacer uso el interesado de 
un carácter que ha perdido, quedando por tanto nula 
7 sin ningúa valor. 
Habana, 28 do mayo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-30 
COMANDANCIA DE MARINA Y CAPITANIA 
DEL. PUERTO DE SAGUA LA GRANDE. 
Hallándose vacsnte una plaza de Cabo de mar de 
primera clase en la Comandancia de Marina de esta 
provincia 7 dispuesto por Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 23 del corriente, 
se publique la vaointe por treinta días, se hace per 
este medio á fin de que los que deseen ocuparla, lo 
soliciten por instancia documentada en forma, dirigi-
da á dicha Superior Autoridad, per conducto de esta 
ofl.!ini, en la inteligencia que habrán de reunir los 
requisitos prevenidos en los artículos 49 y 5? del Re 
glameuto de so clase que á continuación se copián 
COFIAS QUE SE CITAN. 
An? 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bos de mar de Pn»rto os Caboj de mar 7 cañón de 1? 
7 2? clase que hayan servido á bordo de los buques de 
guerra dos campañas ó seis años consecutivos, 7 de 
ellos d >*. como Cabo de mar y no hayan sido penados 
por d< lito», ni en servicio ni fuera de él, aunque des-
pués hayan alcanzado indulto. 
An? 59 Ba igualdad de circunetancias serán pre-
feridos por esta ordeot 
Los Cabos de mur. 
Los que biyan obtenido categoría superior. 
Los que hay^n recibido heridas en combate, naufra-
gio, tempor*! ú otro .nccidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de eervicio. 
Los cabos de cañón. 
Isabela de Sagua 26 de mayo de 1888.—Pedro Gua-
rro. S-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ORDEN DF LA PLAZA DEL DIA 26 DE MATO DE 1888. 
Debiendo verificarse el dia 16 del entrante mes de 
Janio la eleeción de Habilitado principal j suplente 
del Cuerpo de E. M. de Plazas y de sus agregados á 
él para el ejercicio econóaiico'de 1888 á 1889 en la for-
ma que pre»iene la superior orden circular del E. S. 
Capitán General de 19 de junio de 1886, ha resuelto 
que al presentarse en ette Gobierno ios Sres Jefes 7 
Oficiales del expresado Cuerpo á pasar la revista de 
Comisado del Cttado mes hagan entrega de sus votos 
hujo pliego cerrado para el nombramiento de Habili 
tado 7 suplente qae se dejan indicados, según lo dis-
puesto en el párrafo 39 de dicha disposición, remi-
tiéod 'se aquellos á este Gobierno por los del personal 
q te se encuentra en las f. rtale^s de esta Piaz-i, cui-
dando de consignar en I09 f obres de lod mencionados 
votos el nombre del elector que lo emite para que 
pueda conocerse con anterioridad al dia de la elec-
ció 1 e l ' útnero de ellos recibidos y el de los que f i l -
Vea.—El acto del escrutinio tendrá efecto en mi des-
pacbo á la una de la tarde del citado dia. al que se 
servirán concurrir todos los Sres. Jefes y Oficiales que 
se hallen en la Plaza.—Lo que se hice hace saber en 
la ord-'n de este dia para general conocimiento y enm -
plimiento —El General Gobernador, Sánche* Mira 
—Ks copia.—El Comandante Secretario, Mariano 
Martí. 3 29 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana,—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GüTiERKEZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comirión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón 7 término de quince días, cito, llamo y emplazo á 
U persona que haya encontrado ó sepa dar razón de 
una cédula de inscripción perteneciente á D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se presente á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto; cuyo 
documento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sin 
ningún valor, ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El fiscal, Manuel 
González. 8-20 
M O V I M I B W T T O 
D I 
D23 TRAVESIA. 
S E B g P E K A N . 
M^yo 81 Santiago: New-York. 
Junio 19 Is a de Cebú: Progreso 7 escalas. 
3 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
.« 5 Hutchlnson: Nueva Orleans y escala*. 
mm R Manuela: St. Thomaa y escalas. 
><• 5 Ciudad de Cádiz: Santander 7 escalas. 
K Cily of Colombia: Nueva York. 
>é 5 Manhattan: Veracruey escalas. 
7 Saratoga: Nueva York. 
8 Aguadillana: Amberes. 
~ 9 México: Nueva York. 
9 Serra: Liverpool 7 escalas. 
. . 9 Bremefia: Amberes. 
M 12 Gallego: Liverpool escalas. 
« 12 Cit7 oí Atlanta: Nueva York. 
•« IR Ramón Físirer»: Ht Thontsis y ««AI'M 
« 28 M. L. VUlaverda: Puerto-Rico y escalas. 
8 Á I . D K A H . 
Junio 19 fJliigara: Nueva York. 
2 City of Washington* Nuev* Yotk. 
4 Panamá: Nueva York. 
4 Lafayette: Veracruz. 
5 lila de Cebú: Santander 7 escalas. 
M 5 City of Colombia: V eraonu y Progresa. 
6 Hutchlnson: N. Orleans 7 escalas. 
7 Santiago: New-Yoik. 
. . 9 Manhattan: Nueva York. 
10 MítinQnlft! St. Tborruu T «setÍM. 
. . 12 Cit7 of Atlanta: Veracruz 7 escala». 
20 ttaraon Av. Herrera: St. Thomaa v escalas. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 30 as mayo. 
80 sacos café Puerto-Rico de 2? $19 i qtl. 
100 tercerolas manteca chicharrón.... $M .¡ qtl. 
50 id. id. León $ 2} qtl. 
6 Bocoyes latas manteca León $15̂  qtl. 
6 Id. i id. id. id ?1RÍ qtl. 
6 Id. i id. Id. id Ítt6i qtl. 
6 cajas tocino..... $14¡ qtl. 
100 barriles frijoles blancos amer 13 rs. ar. 
500 sacos arroz semilla 6J rs. ar. 
30O jamones Melocotón $¿3i qtl. 
100 quesos Patagrás Agripii k $26| qtl. 
5 id. id. Venus $30 qtl. 
10 cajas cognac Belmont . . . . , $7csja 
10 id id. Centauro $7 caja. 
100 sacos harina española G . Ruíz.... $10 uno. 
1200 canastos cebollas Uleñas 22 rs. qtl. 
600 sacos papas del país BjB $4| qtl. 
200 quesos isleños. $25 qtl. 
G o l e t a "Jose fa de C a b a ñ a s . " 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegoi, Ti l 
nidad 7 Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula. 6679 15-30m7 
G o l e t a C A N D I T A . 
Patrón Terrados.—Saldrá dentro pocos días para 
Caibarién. Admite carga, á precios módicos, por el 
muelle de Paula. Informará su patróa, á bordo. 
66 2 5 29 
PARA CANARIAS SALDRA A PRINCIPIOS de junio la barca Amelia A, capitán Tejera. Ad-
mite carga- 7 pasajeros. Impondrán sus consignatarios 
Galban, Ríos 7 C?, San Ignacio 36. 
«SJW 1B~20M» 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 3 de junio la goleta María, de porte de 
doscientas toneladas. Admite carga por el muelle de 
Paula. Admite carga 7 pa-ajeros. Informarán á bordo, 
7 sus consigna'arios Oficios 96. 
6292 13a-21 13d-22 
N O T I C I A S D E C A L O R E S . 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid á 284 por 100 y 
cerró da 238^ « 288% 
por 100. 
T B L B O H A M A 0 C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , m a y o 2 9 , d loa ór* 
do l a tarife. 
Oniu espafiolftg, A $15-70* 
DMoaento papel comerclaí, 60 djr . , 4 * 
6 t»«r IOO. 
Cmbk» sou-e lAnúre», «Odjy. (banqoem 
Idem wbre Farte, «O div. (banqneroe > & ¿ 
fraico;* 18% cts. 
Edtjm "tobis? Haiabun^, óií di*. Kí.m.q\í9rm'} 
FONDOS PDBLICOS 
Billetes Hipotecarios de la lela de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico. 
Bonos del Aynntaminnto.. 
A C C I O N E S . 
Banco Sspafiol de la Isla de Cuba. 
Banco dol Comercio, Almacenen 
de Regla 7 Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agríoola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba. 
Empresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur..... 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía do Almacenes de H i 
condados 
Compafiía de A Imaceres de De>-
póttito de la Habana 
Compañía Ebpañola de Alumbra 
do de Gas. 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas . . . . 
Compañía E^pañolii de Alumbrad» 
de Gas de fi^tai zas 
Oom-xrH- • de Ga- H sps; o-Ame-
rc•.>>•* foi'soiidads 
Compañía de L'wainoj» de 
I0?f á 108 V 
*85"*á'40""V" 
14¿ á 16 P 
12Í á 1U D 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
D K HACIENDA PUBI/TCA DB l„A PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NBOOOIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos do Réditos de Censes de Re-
gn'ares. correspondientes al mes de abril próximo pa-
sado, se avisa á los Sre». Censatarios pueden pasar á 
recogerlos á la Sección de Recaudación de esta Prin-
cipal, sin recargos de ninguna especie hasta ei día 15 
de jun*© próximo. Trascurrido dicho pinjo, se proce-
derá á su cobro por la via de apremio. 
Habana, 12 de mayo de 1888.—Ituit Guamerio 
8-15 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de eŝ a ciudad que el día 1? de junio próximo 
empegará en la oficina de Recaudación situada en este 
E'tablecimiento el cobro de la contrlbnciijn por los 
ooncep os y trimestres del actoalañoeconómico queá 
continuación se expresan: 
Fincas urbanas. 89 trimestre y los recibos de tri 
me«tres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotaa ó otras cansas, 
Fincas rústicas. 39 y 4? tr'mestre. 
Subsidio industrial. 49 trimestre. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles des 
de las diez de la mañana bástalas trea de la tarde. 
E' p'azo para pagar sin recargo concluye en 30 de 
dicho mes de jut^io; y para evitar perjuicios á los con 
tribnyentesy que no puedan alegar ignorancia, seles 
recuerda que reformado el artículo 14 de la Instruc 
ción para el procedimiento contra deudores á In Ha 
ciencia pública ya no tiene logar la notificación á do 
minilio que antes so hacía. 
Terminado el indicado plazo se anunciará la conce-
sión de otro de trea días hábiles que empezará á con-
tarse en primero de julio próximo para que pueda e 
fectuarse durante él el pago también sin recargo . 
después de dichos tres días, incurrirán los morosos eñ 
el primer grado de apremio 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Hat>ana. 25 de ma7or d« 18'8-—El Sub-GobfTna 
dor, H. Moyano. IS4 8-26 
SECRETARIA DEL. EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Vacantes diez plazas de practicantes délas Casas 
de Socorro de esta ciudad y acordado por el Exorno 
Ayuntamiento sacarlas á oposición, el Excmo. señor 
Alcalde Municipal se lia servido disponer ue convo-
quen, por este medio, aspirantes á las misnias, á fin 
de que dentro del término de treinta días, contados 
desde la primera publicación de este anuncio, presen-
ten en esta Secretaría sus solicitudes documentadas, 
dirigidas á S. £,, y en las qne deberán acreditar que 
se encuentran en las condiciones que exige el arí" 25 
del Reglamento de servicios Sanitarios, inserto á oon-
tínnaoión. 
Y de orden de S. E. se publica, para general cono-
cimiento. 
Artículo que se cita. —Artíaulo 25—Para optar á 
estas plazas hay que acreditar haber estudiado el pri 
mer grupo de medicina y no haber llegado al rexto: 
dándose preferencia al que sea hijo de viuda pobre ó 
tenga á eu padre impedido—Uo Jurado coantituido 
por el Inf pector, el Subinspector 7 un médico de tér 
mino, designado por r.quel, eiegir* entre los opositores 
al que mejor resuelva tres proposiciones sacadas en 
suerte de las que comprenda un programa adecuado. 
Habana, mayo 7 de 18íí8.—El Secretario, Agustín 
Guaxardo. 3-1 fi 
P U E R T O n m ILÍA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 30: 
De Tampa 7 Cayo-Hueso en 1\ días, vap. americano 
Masuotte, cap. Haulon, tons. 520, trip. 35: en 
lastre, á Lawton y Hnos. 
Montevideo en 47 días, bca. esp. Barba Azul, ca-
pitán Riera, trip. 12, tons. 300: con tasajo, á J . 
uafecas y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 30: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
-Veracruz vao. ing Belize, cap. Buntiog, 
Progreso 7 Veracruz vap. esp. Ciudad de San-
tander, cap. San E meterlo. 
—Puerto Rico 7 escalas vap. esp. M. L. Villaverde, 
cap. Jenís. 
« 
M o v i m i e n t o de y a s a j s r o » , 
ENTRARON. 
De CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Ernout Laoo-te—Juan Reglado—Víctor 
Pórtz Rivero—M G. Fernández—Venancio M Per-
domo—Miría de M. Amabüe—Ceferlno C Guerra-
Luís A. Fernández— Octavio Biliño—Joaqnía G. 
Velazco—Francisca H Fernández—Susana Dickson 
—Julia S Martínez—(Gerónimo L. Mendoza—José 
García Ruíz—Segundo G Menéndez—Maitía O. Cha-
teaum f i — Regino Noguóí Mart̂ net—Míx mo, Ma-
nuel v Román Díaz—Pedro Penichet Falcón—Agus-
tina P- de Martínez y 2 hijas—Alberto P. Valdés— 
José P{ Pasada—José Pí Figuras-B»silio Roques— 
J. B. Castaños-Gustavo M. López—Joté R, Pazos— 
M*nuel Oehsndarera—Joté R, Bolzet Hernández— 
Joeé M Navarro—Francisco i¿ol«".o Uarc;,ii¿,—HM-
món Pana Raníe1—Santiago Suárez Medina 7 señora 
J. M. I . Nauarro ó hija—Celestino Santiago 7 Juan 
Regino Varg\f—Luisa Pareira—-Antonio A. Arte-
che—Felipei F ^'Iva—Joté M V. Banozo—Petrona 
Castillo—W. P. Wuod é hija—E. Cano. 
SALI ti RON. 
Para PROGRESO y VERACRUZ en el vap. co-
rreo Ciudad de Santander: 
Sres. D, José Harés Cubillas—Romín Macías, Sra. 
y 2 hijís—Ramóo déla Torre Prieta—Isidro Romual-
do Santiago Ingui Ha—Ai,tonio Yonssi y 7 más—Mar-
tín Caraballo y R<ique—Consuelo Atiene» Medina— 
Jo=ó Pal «icios Castilla—Ceferino Ferníndez Alvsro— 
Abraham Sadallit y 8 más—José M. Gastón Ferrer— 
Evaristo Lóoez—Eugenio Antón v Urraca—Jo:é O-
Isgaenaya—Valentín Caro—luán Ripoll—Pablo E-
chepare—Joan Aczano—María Martín 7 Franco— 
José Pedroza—José Estéirez—Además 5 de tránsito. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
rimano Masuotte: 
Sres. D. José R. Anglada—María M. Achondo 7 2 
h'jos—Carmen E(!a7—Rsfael Sila—Juan Beitrán 7 
'"ashñíS—Jta-Manuel Macías—Romualdo Sánchez 
Pérez-Morco Mirtínez Roche—Francisco Castillo 
Salinas—Trin'did Álvarez Navarro—A» tonio Capa-
blanca—t'-atidad Viondi y 3 h jos—Luís Franco Her-
nández—Joan B. Jordán Hernández, Sra. é hyo 
Joró A. García Crespo—Joan B. G. Leoro— 
Aurora Lóoez Camero y 2 hijos—Paustina Cancro 
y Rivero y 3 hijos—Francisco Llaurador Gutiérrez-
Angel Valerizusla v HJaz—María de J . Obarreta é 
hija—Pedro M. líernández—Esteban Coba-—Juan 
N. Valdés—Manuel Martí y Castro—Jesús Fernández 
Díaz—Luís Rivero Valdés—Henry B Sómeillán— 
hu A. Giddens—Alejo Six ̂ ar—Juan F. Figueroa 
—Loreto Figuerc a—Manuela Figaeroa 7 2 menores— 
losé Hernández—Peilegro Pastorins—José M Gon-
á'ez—Cayetano Troncoso—Manuel ^arba—Enrique 
igueroa é hija 
Para VERACRUZ en el vapor inglés Belise: 
Sra». D. Juan P oheco—«1 Pranoillón—Albert W. 
Qiemby—Joseph K ne—VV. G. Payne—Además, 7 
de tránsito. 
Mesican Mail Steam SMp Lina. 
Los vapores de esta acreditada línea: 
capitán John Deaken. 
City of Washi&gtoa, 
c&pitauj. Raynoldo. 
City of Columbia. 
capitán W. M. Rettig. 
City of Atlanta 
oai-dtan J. Burioy. 
capitán F. Steveni. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a 
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
7 o r k todos lo s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde. 
JLIJTJEJI S E M d í J V J l l * 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
J ueves Junio 7 CITY O F ATLANTA 
CITY OF WASHINGTON. 
MANHATTAN.,.. . « 
| CITY OF ALEXANDEÍA.. 
S a l e n de l a H a b a n a 
MANHATTAN 
CITY OF ALEXANDRÍA. 
CITY OF ÜOLUMBIA 
CITY OF ATLANTA.. . . . 




N O T A . 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona 7 Marsella en 
conexión los vapores franceses que salen de New-
York á rnec .*dos de cada moa, 7 al Havre por los va-
pores que l i ie'-' \ >8 los miércoles. 
Se dan p » ior la línea de vapores franceses 
(vía Bnrde". hb^ MadriJ, en $100 Currenoy, 7 has-
t» i> -líooid^ii «a -cV j Currenor dede- K tvr- York, y MT 
los vapores da la línea WSÍTER STAR (vía Liver-
pool) hasta Kadrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currenov desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, CITY OF ALEXAMDRIA y CITY OP 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, 7 se admite carga 
para Inglaterra, Hambargo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre 7 Amberes, sus oonocimientos di-
reotos. 
Sus consicDatarios, Obrapia 25. 
HIHALOO y CP 
27 312 1E 
Compañía (General Trasatlántica 
de yapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de junio el 
Tapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V E L L O N . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellén es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados 7 militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. BRIDAT. MONT'ROS 7 CP. 
6700 al0-28 dlO-27 
TAPOKES-CORREOS 
DE LA COSPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y €p. 
KI vapor-correo 
ISLi DE CEBU, 
c a p i t á n P O R T I T O N D O . 
Saldrá para PUERTO-RICO 7 SANTANDER el 
5 de junio á las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin CU70 requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO 7 CP.. Oficios 28. 
124 812~1B 
D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores de la costa Sur 7 Norte del Pacífico. 
SALIDA. 
De la Habana.... dia 20 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
M Cartagena 26 
. . Colon 28 
. . Pto. Limón 29 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena.... 
. . Colon... . . . . . 
Pto. Limón.. 
. . Colon . , 
día 23 
. . 26 
«. 27 
. . 29 















Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla....•• 
. . Santa Marta... 
.- Pto. Cabello... 
. . La Guayra.... 
. . Ponce 
. . Mayagtiez 
. . Pto. Rico... . . 
. . Vigo . . . . . . . . . . 





Empresa de Vapores Espalóles 
DB LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DB 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
V,I0' MORTERA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 3 
de janio á las 5 de la tarde para los de 
N u c v i t a a , 
G i b a r a y 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS, 
^evitas.—Sr. D. Vicente Rodrlgnn. 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
e.̂ dejpacha por SOBRINOS DE HERRERA.— 
SAN PEDRO K9 36, PLAZA DB LUZ. 
la 22 812-B1 
AVILÉ S, 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 do 
junio, i las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Ctlbara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nneritas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodríguez. 
Ma7arí.—Sres. Grau 7 Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Monós y C* 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno 7 Op. 
Cuba.—Sres. L. Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DB HERRERA. 
HAN PEDRO 26, PLAZA DB LUZ. 
123 813-B1 
Sociedad de socorros mútuoa de consumo 
del Ejército y Armada. 
Habiendo sufrido extravío el resguardo n. 200, de 
406 pesos I I cts. oro, que á favor de esta Sociedad «lió 
el Regimiento Tiradores del Príncipe 3? de Caballe-
an por suministro facilitado al 4? escuadrón de dicho 
Cuerpo en febrero último, so hace constar para qne 
conocida aquella circunstancia pueda el Cuerpo que lo 
expidió protestar su pago. Habana 26 do mayo de 
1888.—El Tesorero, üeon Benldbo. 
6735 2-80 
Banco Español de la I s l a de Cuba. 
Debiendo proceder oste Banco, en representación 
del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61, de 
esta ciudad, se anuncia al público, á fin de que. el que 
desee hacer proposiciones concurra á este ostablool-
mlento en días hábiles 7 horas de doce á dos de la 
tarde, á enterarse del precio 7 demás condiciones do 
la expresada finca. 
Habana, 26 de mayo de 1888.—El Bubgobernador, 
Joié Mamón de Maro. 
I n. 84 15-37 M 
VAPOR CLARA, 
N O T A . 
Los trasbordos do la oarga procedente del Pacífico, 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede de la 
Península 7 al vapor M. L . Villaverde. 
Cayo Para Nuera Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapovw de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, 7 de la Habana los miércoles á las ouatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
23 
80 
Se admiten pasajeros 7 oarga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia 7 se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
La oarga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, LAWTON HERMANOS. 
o 72« 1 M> 
capitán D. MANUEL GINESTA. 
Este hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a 7 C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes & las seis de 
I la tarde 7 llegará á CARDKNAS V 8 AQÜA los sábados 7 i CAIBASIKN los domingos al amanecer. Retorno . 
Saldrá de CAIBARIÉN los wiaríes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje 7 oarga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 











C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Perro 7 Cp. 
H U T C a i N S O N . Cap. Baker Miércoles Ma70 
C L I N T O N 
T á t e ] a ( F l o r i d a ) 
W ú l Steam Siiip Oomp&nj 
H A B A N A T 
LÍNEA DIEBCTA. 
LOS HBBMOSOS VAPORES DB HIBRSO, 
s*jtt»a T. S. CURTÍS. 
sspitac 3FNNI5. 
Bti teadas -ií* -rab-^a^e, 
Dia 30: 
De Caibarién vapor Alava, cap Urrntibeascoa: con 
30 pipas aguardiente; 5 ĉ jas muebles 7 tfectos. 
Cnba y eseaks vapor Aviiés, cap Albóniga: con 
125 reses; 36 sacos nr íz y efectos. 
Sagua vapor Clara, cap. Ginesta: con 1,2̂ 0 sacos 
azúcar: iCO toros y ffectos. 
Cárdenas gol. Victoria, pát. Valent: cou 600 ba-
rriles, F4 c j is y 50 sacos azácar reijao 7 efectos. 
—-Cáidenas gol. ÁngoUta pat. Cuevaf; con ÔO ba-
rriles azúcar refino; 60 pipas aguardiente y efec-
tos: 
Morrillo gol. Feliz, pat. Smintes: con 52 bocoyes 
miel. 
Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 100 
sacos azúcar y 4̂  bocoye« miel. 
Qranadillo gol. Joven Felipe, pat. Toñery: con 
700 polines 7 40 tendidos majagua. 
27 á 20 
95 á 92 D 
i8 i á 478 D 
SO* á 281 D 
44 á 30 D 
5C4 á 61^ D 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANFEn GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina 7 tiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi p imera 7 4 >ica carta de edicto 7 pre-
fón y término de quince días, cito, Jlamo 7 emplomo la persona que haya encontrado 6 pueda dar razón 
de un* licencia absoluta de marino de guerra, perte-
neciente á José Deogracia Pérez Suírí-z, para que se 
sirva presentarse en esta Comislóri Fiscal, sita en la 
Capitanía del Pae'to, á prestar declaración; cuyo do-
cumento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, s'n 
ningón valor ni «"f cío 
Habana, 18 de mayo do i888.~-Bi Fiscal, Wanuel 
emnálM, 3-20 i 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 30: 
Para Cárdenas gol. Almanza, pat Bosch: con efectos. 
Sierra Morena gol. Matía Josefa, pat. Salvá: con 
efectos. 
-—-Matanzas gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Morrillo gol. Biitania, pat. Hernández; con efec-
tos. 
Morrillo g . l . Feliz, pat Serantes: con efectos. 
Caibarién gol. Candita, pat. Terrade: con efectos 
Matanzas gol. Elvira, pat Tarifa: con efectos. 
<tapltan L. ALLEN. 
Coa raagnlfiofts cSssari» pa?» jiái.saj«<í*, «aíám á' 
'íhos* puovtoe como nigu-i: 
B u q a s s c o n regi&itro abierto . 
Para Del. Breakwater, gol amf-r Mary Jenness, ca-
pitán Cochran, por R. Trtiflin y Comp. 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
T/ujillo gp'. esp. Copdor. cap. Maresma, por M 
Calvo y Comp. 
D?.l Breatwjter vi-* Sagua, bca. amer. Tellie 
BarkMv oap. Cirtv. por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater «rol amer. Mary Nowelí, capitán 
Î ant, por C. E. Beck. 
Havre bca. norg. Silo, cap Pederson, por Du-
esaq y Comp. 
Del Bren.kwater berg. amer. Jennie Phinne7, ca-
pitái- Noto, por C. E. Beck. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Molford, ca-
pitán Squires, por R. Truffin 7 Comp. 
Del Breacwater boa. esp. María Luisa, cap, Mo-
ra. por H Uprnann y Comp 
B u q u e s %ue s e b&n d e s p a c h a d o 
Para Ca7o-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Layton y Hnos.: con 101 ter-
cios tabaco y efectos. 
-Progreso y Veracruz vapor correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. San Emetmo, por M Calvo 
7 Comp : «on 3 000 tabaooe; 205,186 cajetillas ci-
farres y efectos, 'uerto-Rico y escalas vspor-correo esp. M. L. 
ViÜavfrie, cap Geni?, p-r M. Calvo y Cp.: con 
131,17á c ajetillas cigarros y efectos. 
-Veracruz vap ing. Beliz», fíap. Buntirg. por Geo 
R. Ruthven: con 120 200 tahacot; 373,100 oajetl -
lias cigtrrop; 552 kilos picadura y efectos. 
•M itanzat", Cuba y Cié fuegos, vap. esp. Federi-
co, ca?. Garteiz, por Deulofeu, hyo y Comp.: de 
tránsito. 
Matanzas 7 otros vap. esp. Murciano, cao. Lú-
zárraga, por C. Blanch y Como : de tránsito. 
Cayo-Hueso «rol. amer Allce Vane, cap. Goffin, 
pjr M. Suárez: en laitre. 
B u q n e s q.ue h a n a b i e r t o r e g i s t r o b e y 
No hubo. 










X-^Oliaa c o r r i d a s e l d ia -29 
de m a y o . 
Tabaco tercios 101 
Tabacos torcidos 5*3.8 0 
Paletillas ctearroB- 148..c89 
Míf 1 de abejas galones,..Ma 2.900 
1®» s á b a d o s á l s i a t r o » de 1% Itetrde; 
8ARATOGA. . Sábados Junio 2 
NIAGARA . . . . 9 
SANTIAGO . . . . 1« 
8ARATOGA . . . . Í3 
NIAGARA . . . . 80 
l e s j u é v e s á Xas c u a t r o de l a t a r d e 
SANTIAGO Jueves Junio '/ 
SARATOGA.. . . . . . . U 
NIAGARA . . . . 31 
SANTIAGO. . . . . 28 
Estos hermosos vapores i?.r. bion conouidos por U 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes < 0-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoelsnten oooineros es-
pañoles y franceses. 
La oarga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera dol dia déla salida 7 se admite carga para In-
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botterdac, lavre 7 Ambires, con conocimientos directo». 
La correspondencia se admitirá únicamente ea 1» 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de asta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star 7 con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viejos redondos 7 combinados con las lineas ce 
St. Nazaire 7 la Habana, 7 Nueva-York 7 el Ha-rs. 
Línea entrs New-York y Oieníuegcs, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
El hermoso vapor de hierro 
capitán COLTON. 















J unió- 25 Junio... 19 
Pasajes por ferabñs linea» í, cpolon dol viajero, 
í̂ airo )6«ta toískas í 
LUIS V. PLACE, OBBAPIA 3S 
» n'jii por'Eenoríut hnt'ovüSrán sn« aonsignAtaris-
• ^ 26 e»».r>jn.ao f ni? 
I 2^ 312 I B 
Vapor americwuo 
Este btqae saldrá para Sigua cada tres semanas, 
admitiendo pa»sjaroa en primera clase á $10- 63. 
Vapor americano 
Este buque sal Irá para Matanzas cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A U T I A G - O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clatre á $5- 3 • oro. 
HIDALGO Y 
I 2» 1 81my 
New-York Havana and Mexican 
mail steam sMp line. 
Para KTew-lTork 
saldrá directamente el sobado 2 de Junio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carg* para todas partes y passjiroi. 
üemí» oormenores. impoodríln sus consisf a atarlos, 
Obrapfa 25, HIDALGO Y COMP. 
I 37 312-1 S 
Flas^ , &i®&st3.«hl9 £i i».e. 
Khairt S e a S o n t e . 
COW KBOALÁ EN CAYO-HUESO. 
Los bumosos 7 r£pi¿os vaporas de eota itaea 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
San Podro 26, plaza de Luz. 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua 7 Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
122 813-1B 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n a^nlez>. 
Saldrán á ia una de la tarde. 
HMÍnlcaTi&jetf ons»! órdea siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTK. cap. Haulon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 

















En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinacléu con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A BANFOBD, JAKCBONV1LLB. SA» 
AGUSTIN, 8A VANNAH, OHABLB8TON, WIL-
BÍINGTON, WASHINGTON, BALTlkOBB, 
Fil i l í A DBLPHIA S W - Y O R k , BOSTON, AT-
LANTA. BTUSVA ORLEANS, kOBJ.LA, 8A» 
LUIS, CHICAGO. DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonrille y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeatscher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch 7 Sute, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, ({ue serán facilitadas en la casa COL signataria 
Los día-» de »alida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de passje la 
Sresentación de un certificado de aclimatación expe-ido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en Is 
Administración General de Correos. 
De máí pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agonte del Ente, 281 Broadway, 
Nueva-York 
" 7»H wuu Mv 
VAPORES-CORREOS 
DE LA COMPAMA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp, 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de o&te puerto y del de New-York los días 4, 14 7 24 
da cada meo. 
El vapor-correo 
capitán O E N I b 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre 7 Amberes 
con conocimiento directo. 
Ei vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad do los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
btvjo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de mft70 
de 1888.--M. CALVO y CP.—OFICIOS 28. 
125 812-El 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres. New-York, NewJOr-
IOMB, Milán, Turfn, HoK *, Voneda, Klorouoi», Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, (7on, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales 7 pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon 7 Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avüa, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
j . BAimiiS y (]A 
CUBA NUM. 43 
E J V T R E O B I S P O I * O B l t J l P I & 
Giran letras á corta 7 larga vista sobre todas las ca-
pitales 7 pueblos más importantes de la Península, Is-
la* Ruleare* y Canarias. I 20 I5<t-1R 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQEKOS 
a , OBISPO a 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , BOSTON, C I I I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA OR1.EANS, V E R A C R U Z , 
¡HEJICO, SAN JUAN DE l ' U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAGUEZ, LONDRES, P A R I S , B» R-
DBOS, I .YON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERUAN, B R U -
S E L A S , ROMA, NAPOl.ES, M I L A N , GÉNOVA. 
E T C . . E T C . , ASI COMO NoHRE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É INíJLEMAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I SVH tKH. I K 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Q-as C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i a h A m e r i c a n I i i g h t & P o w e r 
C ? Conso l ida ted . ) 
SECRETARIA. 
La Directiva de esta Compafiía, en Junta celebra-
da en Nueva-York el dia I I ael corriente, acordó re-
partir un dividendo trimestral de un l i p corres-
pondiente al segundo trimestre de este afio, sobre el 
capital social, entre los accionistas que lo sean, el 6 
del próximo mes de junio; á cuyo efecto no se admi-
tirán en ese dia trasuasos de acciones en esta depen-
da. Lo que se hace público por acuerdo del Conse-
jo de Administración, para que los S es. Aoclouistae 
residentes en esta lula se sirvan acudir desde el día IB 
del citado junio, de doce á tres de la tarde, á la Ad-
ministración, calzada del Monte número 1, para per-
cibir sos respectivas cuotas con el aumento de un 10 
por 100, que es el tipo de cambio fijado para el pago 
de este dividendo por las acciones inscritas eu esta 
Secretaría. 
Habana, 26 de mayo de 18R8 — E l Secretarlo del 
Consejo de Administración, Tibureio Cnsiaiíéda. 
C n 81B 15 V8 M 
C o m p a ñ í a de c a m i n o s de h i e r r o 
de l a S a b a n a . 
Secretaría. 
En sesión de a7er acordó la Junta Directiva repar-
tir un dividendo de dos por ciento oro sobre el capital 
social á cuenta de las utilidades del corriente afio. Eto 
reparto empezará á hacerse efectivo eu las oficinas de 
la Empresa el I I del entrante junio 
Habana, ma70 23 de \Wi.—Josí Eugenio Bemol. 
Secretario. Ca 818 15-25M7 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Secretaría. 
No habiéndose celebrado la Junta General para que 
se convocó & los Sres. Accionistas de esta Eoipreta 7 
debió tener lugar el 16 del corriente, por no haber 
concurrido quienes representaran las acciones suficien-
tes al efecto, ne cita para el viernes primero del en-
trante junio, á las 12 del dia, en la oasa núra. 23 de la 
calle de ia Amargura; en la inteligencia de que . » 
constituirá la Junta cualquiera que sea el número de 
las acciones que representen lo» que asistan al acto. 
Habana, mayo 23 de 1888.—A. 6. Llórente. 
CD 810 8 24 
Compañía del Farrcoarril entre Olenfaegoa 
y Villaclara. 
8BORBTA.RIA. 
La Junta Dlreoliva en seslóa celebrada ho1 
acordado la distribución del dividendo n. 10 de "5 p & 
en oro á cuenta de utilidades, y se avisa á los Sres. ao-
cionistas para que desde el día' 1U del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empresa, 
San Ignacio n. 56, á percibir las cuotas que los corres-
pondan. 
Habana mayo 1? de 1888.—El Secretarlo, Anloni* 
4 de BustamanU. Cn 708 80-SMv 
I I 
ASUNTOS JUDICIALES. — SE ACEPTAN todos los que se presenten de poca ó mucha im-
portancia que se encuentren en condiciones de tres-
tionaree. Se tupien les gastos. Mercaderes n. 4 A da 
14 á 4. 67ñ9 4-81 
G R E M I O 
de frituras de pescado. 
Se cita á todos los agremiados para que concurran 
el dia 31 de mayo, á las seis do la tarde, á la callada 
del Monte u. 209, para tratar del reparto do la con-
tribución. 
Habana, Mayo 29 de 1888.—El Síndioo. 




Las oficinas de este Consula-
do General se lian traHiadado 
á la calle de Teniente-Rey es-
quina íl Prado (altos.) Cn 829 8 80 
REGIMIENTO INFANTERIA DEL REY N9 1. 
29 BATALLON. 
Debiendo adquirir este Batallón seiscientas gnarre -
ras y novecieiitos pantalones Iguales á los tipos apro-
bados por la Subin^eooión del Arma, so convoca á 
los aefieres comerciantes que d-Meeu hacer proposi-
ciones, para quo el dia doce de jnaio próximo, á las 
nueve de la mañana, presenten lo* pílenos de condi-
cionen ante la Jauta eoonómloa que se hallará reunida 
en la Oficina Coronela, calle do un Diego uúm. 19, 
siendo de cuenta del contratista el Importe de oste 
anuncio y el medio por ele .to á ia Hacienda. 
Puerto-Hríaclpft, 22 de mayo de 1888 —El Capitán 
Comisl nado, iTeieríco Periu, 
Mis 16 SOMy 
GllEMIO 
de Talleres de fdbriüadón de calzado. 
Ss cita á todos los sefiores agrimUdo» para la junta, 
que sobre el examen del reparto de contribuoión 7 
juicio de agravio*, ha de tener lu^ar el día 4 junio 
próximo, a las 7 de la noche, e» laoailede Zulueta 
esquina á Virtudes.—Hnbanu 29 de imo o de -— 
El Kfndl >o. 669 ) la 29 8.1 30 
J . h , B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, H i B A M 
OIRAN LETRAS en todos cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas 7 pueblos de esta ISLA y la do FUER 
TO-R1CO, SANTO DOMINGO 7 SAINT 
THOMA8, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 
G-remio» de p u e s t o s ds t a u a c o » 
y c i g a r r o s . 
Se cita á los sefiores agremiados á Junta 1̂ día 1? 
de junio de 1888, k les siete de la noshe, en loa salo-
nes del Centro de Dependientns, para dar cuenta del 
reparto de la c ntribución y juicio de asrravios. 
Habana, 26 de mayo de 18"<8 —El SínJico, Joaquín 
Gontález. 6569 6-V7 
Gomandancia Ocoidental de Artillería. 
Debiendo procede-ee á la compra de un caballo pa-
ra la Batería de Montnfiu de esta Co<uamltiu< ia, t& a-
visa para que lo-» que deseen venderlo con.'.urrsn con 
41 el día nueve del próximo juni >, á lai dea de )a tarde 
al cuartel de Artillería de la ca lo de Compostela don-
ile tendrá lugar el acto.—Hoban», »» lyo 26 do 1888.— 
El CapÜán Ayudante, Francisco PlnnsU. 
6580 4-27 
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V A P O K 
TRITON, 
capitán D. FERNANDO ACARKEGUI. 
VIÍJ3ÍB SEMAÍÍAlJaS DE LA HABANA A BA-
EOEA HONDA, R I O B L A N C O , SAN CAYETANO 
H MALAS AGUAS Y VÍCB-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
7 llegará hasta Sau Ca76tano loe domingos por la tar-
de 7 <i Malas Aguas lo« lúnes al amanecer. 
Regresará á San Ca7etano (donde pernoctará,) los 
mismos diaa 7 á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo les miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viórnes 7 sábados por el muelle de 
Luz, 7 los fletes 7 pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho boque. 
In 23 812-El 
Vapor 
Capitán DRRITIVBASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas 7 Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana, 
S E T O E N O . 
N. GELATS Y Ca 
108 A O I I I A K IOS 
E S Q U I N A A A M A B G U I t A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi 
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dleppe, Tolouae, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turln, Mesina, &, así como sobre todas 1 
capitales 7 pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
r 89 >K»v l í f 
H I D A L G O Y COMP. 
2©5 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v lar 
ga vista 7 dan cartas de crédito sobre New-York 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 ciudades 
importantes de los Estados-Unidos 7 Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España 7 sus pertenen-
cias, ifin IRA-I» 
¡COMEJEN! 
UNICO QUE LO MATA PAKA tilEMPKE 
C i ^ L U A R A ^ J 
Mato el COMEJtON en finca», ciea?. muebles 7 
donde quiera que sea GARANTIZANDO LA OPE-
RACION PARA SIKMPRE. Tougo 40 años de prac-
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
RECIBO ORDENttS SOL l lü , ADOLFO AN-
GUKIRA, D SANTIAGO TROtíCOSO G A L I * -
NO 120 Y EN MI CASA CALZADA DBL MONTE 
255.—FRANCISCO LAJARA, HABANA. 
6F67 4 27 
E x p r e s o de G u t i é r r e z de L e ó n 
E s t a b l e c i d o e n e l a ñ o de 1 8 S 6 
Calle del Baratillo n? 9. 
-Remisiones do toda clase de bu'.tos 7 encargos de 
tabacos, cafó, azúcar, dulces, etc., para toda la Pe-
nínsula y Extranjero por las vías más rápidas y se-
guras. Diligenn»sy despachos de Aduanas y mae-
Te!». Precios módicos. 6"40 \ 27 
Aviso importante á los señores n is -
crilores del Centro Telefónico. 
Sa suplica nuevamente á dichos sifiores no permi-
tan bajo ningán concepto examinar, reparar, arreglar 
ó extraer los aparatos telefónicos de la propiedad de 
este Centro, á su servicio, sin que antes el empleado 
de esta Ofioina Central les exhiba una orden firmada 
y sellada por su Administraeión; relevándoles de toda 
responsabilidad di ho documento. 
Habana, mayo V3 de 1888. 
6424 8-21 
SocieMos 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
El Consejo de Gobierno 7 Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores so-
cios para la Junta general extraordinaria qne tendrá 
!
logar el día 34 del próximo mes de junio á las doce del 
día en los Almacenes de la Sociedad, para tratar a-
I suntos de interés general 7 modificar algunos artículos 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos 7 i del Reglamento que afectan al fondo de reserva 
de este último punto para la Habana los lunes. i Lo que te publica para conocimiento de IOJ intere-
NOTA-—En combinación con el ferrocarril de Za- j fados, rogándo'es la pun-ual asistencia ó rcmieióa de 
xa.se dast ftchan conocimientos esoeciales para los | su representación áf.vor de otro socio cualquiera con 
paraderos ele Viñas, Colorados 7 Placetas ; arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Se dewí-ha á bordo ó Infomaríia O'Reilly SO. í Habana, 29 de mavo <u 1888 —El Secretario Juan 
0 734 l-Mj gubia. CS8.7 m-dQmj 
El vapor esoañol Asturiano, entrado eu este puer-
to el dia 11 del actual pracedeate de Liverpool, ha 
conducido á la cousiguacíón de D. Jofé López Rico 
una caja marcada J. L. G R n. 2,759, conteniendo 
libros impresos, embarcada eu el Havre por D, O. 
Briat, 7 no habiéndose presentndj el interesado á re-
cogerla se le avisa por este mwdio hallsrse depositada 
en los Almacenes de esU Aduana—Habana, 22 de 
mayo de 1888.-0 Blanch y O* 
6387 8-23 
i te t i ñ e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agente» gengraldí par» «1 eon»um<.' y la exporta-
A6n.--oy;.: SKZ « N O » ' 33.-.»* 
J M . C E B A L L O S "2" Ca 
Banqaerog y Comerciantes Comisionistas, 
lOENTES DB LA COMPAÑIA TRA8ATI.ANTI0A 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen axis servicios para toda clase de operaolo-
ues financieras. 
Compran 7 venden Bonos de los E ü,, Bonos de 
Estados, de Municipios, de Fenocaori-es 7 toda oía-
se de obligaciones 7 valores neg jolables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta 7 larga vle-
ta 7 dan cartas de crédito sobre las principales plajcae 
de Europa 7 América. 
A XiOÜ V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan libritos talonarios de 
oheq-sies para evitar el riesgo y moleaüa de viajar por 
el interior con gruesas sumas ae dinero, coloo&udole* 
luego á sn partida el saldo á su favor en cualquios» 
plaxa del extranjero quo designes. 
o na í*.xowre 
l a 
1 • • 
HABANA. 
MIÉRCOLES 30 D E MAYO D E 1888. 
Más sobre la lógica autonomista. 
Entiende E l P a í s qne serla, en el orga 
nierno qne fantasea, carga de la colonia la 
retrlbnolón de los servicios que presten las 
dependencias de Hacienda, por sn carácter 
local; y ofrece cono razón qne, con la A n -
tonom'a, la Hacienda no ha de serlo del 
Estado sino de la colonia, por la división 
entre los gastos nacionales y los locales, y 
la consiguiente separación de presupnestos, 
Y preguntamos: ¿es lógico qne ñabiendo 
gastos nacionales y gastos locales, corres-
pondientes & una Hacienda nacional y á 
una Hacienda local, de ambos se encar-
guen solamente dependencias de carácter 
local? L a respuesta no puede ser dadosa, 
ella nos ña de convencer, en buena lógica, 
de la necesidad de que se efectúo un fenó-
meno singular en las Antillas y para las 
Antillas, es á saber: el de que haya dos de-
pfcudenoíaa de Hacienda, la una encargada 
de los gabtos nacionales, la otra de los lo-
cales, con lo que resultará que la Hacienda 
no habrá do serlo de la colonia exclusiva-
mente. 
Admitamos por un momento esa situa-
ción tui generis, en la que de seguro no ha 
pensado ningún hacendista serio. T a l ofici-
na se encargará del pago del ramo de gue-
rra, del de Marina, del de Culto y Clero, 
Deuda Páblica del Estado y .Relaciones ex-
teriores. T a l otra de lo que atañe á Gober-
nación, Hacienda y Fomento. Llamamos la 
atención sobre la inclusión de la Hacienda 
misma en ese resumen de laa obligaciones 
de la Hacienda. 
Siendo lógicos, declararé naca á la primera 
ofloina, dependencia del Estado; á la segun-
da, de la colonia. Empleando nuestro len-
guaje administrativo (por lo demás, poco 
nod Importan loa nombres) habrá dos Inten-
dentea de Hacienda, el Intendente de la 
Hacienda nacional y el Intendente de la 
Hacienda local; cada uno de ellos tendrá 
au cohorte de administradores y recaudado-
res de los correspondientes tributos; los que 
dependan del primero nada tendrán que 
ver con \& colonia; los que dependan del se-
gando serán independientes de la nacl&n. 
Ahora si que podemos exclamar: donosa or-
ganización la que se nos brinda como ideal 
de la escuela autonomista! 
Y segulrómos preguntando: ¿aquel Go-
bernador General de la colonia, irresponsa-
ble ante la colonia, pero responsable an-
te el Gobierno Supremo, y aquel su mi-
nisterio, responsable ante la colonia, a-
brazarán en su órbita de acción así los in-
tereses nacionales como loa locales? ¿de-
berán cuidar de la realización de los presu-
puestos nacionales y locales? Porque de 
rechazarse como absurda semejante confu-
sión de poderes y atribuciones, habría de 
llegarse al no menor absurdo de que la par-
ticipación de la colonia en los gastos nacio-
nales faera independiente de la esfera de 
las autoridades locales, hipótesis en la cual 
no sabemos á quién habría de correspon-
der. 
De cierto la facunda imaginación autono-
mista soñó con un organismo tal que el Co-
mandonto militar de cada provincia, como 
el Jefa superior militar de la colonia, y sus 
respectivas dependencias, percibieran sus 
haberes directamente del Gobierno Supre-
mo, y, p jr ©1 contrario, el Gobernador Ge-
neral y el de cada provincia lo cobrarán de 
las cajas locales. ¿Creerá el lector todo 
ésto de imposible realización práctica? Pues 
atrlbúyalo á lo original del sistema que se 
nos presenta nomo Ideal de las aspiraciones 
del partido con el que contendemos. Así 
resulta necesariamente de la distinción en-
tre la Hacienda nacional y la Hacienda lo-
cal. 
Y penetrando un poco más en esa orga-
nización fantástica, dígase de buena fe qué 
es lo que se entiende por Hacienda nacio-
nal, distinguiéndola de la Hacienda local. 
Nosotros comprendemos una organización 
á virtud de la que la nación entera respon-
diese de ciertas cargas comunes, y den-
tro de esa organización, concebimos que 
las Antillas contribuyeran con su contin-
gente á la satisfacción de tales responsabi-
lídades y cargas. Pero entonces habría de 
existir siempre para esas atenciones una 
Hacienda local. ¿No hemos comprendido 
bien el alcance de la doctrina autonomista? 
Pues en sse caso, las islas de Cuba y Pner-
to-Rlco excusarían su natural contribución 
á las cargas del Estado nacional, y el resto 
de la Monarquía hubiera de soportarlas. Y 
si no ea éato, sino que toda la nación, Inclu-
yendo en ella á nuestras provincias, debie-
ran soportar tales cargas, entonces sobra 
nuestras cajas pesaría una coparticipación 
proporcional en todas las atenciones de las 
provincias españolas, sin excepción, así las 
peninsulares, como las colonlaks, repetire-
mos la frase: sin excepción. ¿Es ó no es 
éste el Ideal de la escuela autonomista? Y 
el lo ee, como parece, ¿qué dependencias ha 
brían de encargarse de osa coparticipación 
en las atenciones financieras del resto do la 
Monarquía? ¿serían nacionales ó localee? 
Paróoenos que á estas preguntas habría 
de contestar el partido autonomista aque-
llo que suelen contestar las banderías de o-
posición, cuando se las estrecha para que 
formulen concretamente sus aspiraciones: 
cuando seamos poder, ya lo pensaremos. 
¡Tales son las dificultades del caso! 
Y decimos esto último, contestando á la 
afirmación de E l P a í s contenida en estas 
palabras de na artículo editorial, primero 
de una serie interrumpida: "dispuestos es-
tamos á puntualizar datalles, á señalar de 
un modo específico, por decirlo así, los a-
snntos que estimamos de interés local, y cu-
ya gestión corresponde, por lo mismo, á la 
colonia." No es eso lo que nos interesa. L o 
que deseamos saber es cómo y de qué ma-
nera se ha de dividir la gestión de los inte-
reses nacionales y de los locales. 
F O L L E T I N . 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O Gt A B O B I A t T . 
{CONTINUA.). 
—Además—prosiguió el Juez—¿quién os 
ha dicho que esa Inmensa suma estaba en 
la papelera? L o cabíais vosotros.... 
¿Quién de vosotros lo sabía? 
Nadie respondió, y el Juez continuó, sin 
parecer notar las miradas de agradecimien-
to que le dirigía Margarita: 
—¿No es mucho más sencillo pensar que 
el difunto habrá cambiado de sitio sus valo 
res y se encontrarán en otra parte? 
E l escribano, al oir declarar al juez que 
Iba á continuar buscando el testamento a-
nunciado por la señora León, y al mis-
mo tiempo los valores, preguntó respetuo-
samente: 
—¿Puedo empezar á extender el acta? 
—ai—contesió el Juez-y haced constar en 
ella los nombres de cuantas personas hay 
en la casa. Yo entretanto, voy á tomar 
algunos datos acerca de la muerte del 
Cónde. 
Y dlrlglóadose á Margarita, la suplicó que 
le refiriese cuanto supiera respecto á esto. 
L a joven en Conces le hizo la misma mi-
nuciosa roludón qne había hecho al doc-
tor 
Después pasó el Juez á examinar los cajo-
nes de la papelera. 
En cnanto abrió el primero pudo hacerse 
cargo do la exactitud de los Informes que le 
haoiá dado Margarita. Se enteró del con- I 
tenido de un acta que decía que el señor i 
Sesión solemne. 
Presidida por el Excmo. Sr. Gobernador 
General se ha celebrado en la Acade-
mia de Ciencias Médicas, Físicas y Na-
turales de la Habana la sesión solemne, 
conmemorativa del vigésimo séptimo ani-
versario de sn fundación. L a concurrencia 
era numerosa y distinguida. 
E l Sr. Secretario General de esa docta 
Corporación, Dr. D . José Torralbas, leyó 
una extensa y luminosa memoria de los 
trabajos llevados á cabo por la misma du-
rante el último año, sobresaliendo entre 
ellos los efectuados por la Subcomisión de 
Vacuna, cuyo concurso fué tanto más 
importante cuanto han sido difíciles y peli-
grosas las circunstancias originadas por la 
epidemia variolosa que acaba de afligir á 
esta ciudad y las comarcas limítrofes. 
No son menos dignas de mención las la-
bores de la Comisión de Medicina Legal, 
así como las de la Dirección de los .¿nafe*, 
encomendada á los Dres. Delgado y L a -
guardia. 
E n suma, el acto fué digno, bajo todos 
aspectos, de la Academia de Ciencias de la 
Habana. 
El ferrocarril OentraL 
Dice un periódico madrileño de los que 
recibimos hoy por la vía de Tampa, que el 
11 del actual pasó á informe del Consejo de 
Estado el expediente de construcción del 
ferrocarril Central de esta Isla. 
Viaje de S. M. la Reina. 
Loa per! ó iicos de Madrid que recibimos 
hoy por la vía de Tampa contienen multi-
tud de telegramas respecto del viaje de la 
Real Familia á Aragón y Cataluña. He aquí 
los principales: 
Zaragoza, 13 (8'30 m.) 
Han llegado á éata ios señorea marqués 
de Casa-Jiménez, Calleja, Gil Berges, Mi-
ravetes y Sacristán, siendo recibidos en la 
estaoiónpor personas importantes de todos 
los partidos. También han llegado los co-
rresponsales de varios periódicos de Ma-
drid. A l amanecer han recorrido la pobla-
ción varias músicas tocando dianas. Los 
trenes llegan atestados de vlajeroB. Los edi-
ficios públicos están engalanados y las ca-
lles con vistosos arcos triunfales. Se dispone 
á la Reina Regente brillante recepción. 
L a diputación provincial reparte 2,000 
bonos de á media peseta y el Casino otros 
2,000. D, Francisco Cavero, jefe del par-
tido tradlcionalista, ha marchado á aue po-
sesiones hasta que la corte salga para Bar-
celona; no censúralos agasajos que se hacen 
á la Reina Regente, ni las muestras de gra-
titud dadas por Aragón á los que procuran 
su bienestar y engrandecimiento, pero no 
quiere que su conducta sea objeto de críti-
cas como lo faé Valdespina por su conducta 
en Hernani, durante la visita rógia á aque-
lla heroica villa. Se atribuye á Cavero la 
siguiente frase: 
"Si me encontrase á mi paso á la reina, 
la salud ai ía respetuosaments como señora 
y muy digna de los más altos puestee; pero 
á fin de evitarlo, me ausento, dejando que 
cada cual obre como mejor le parezca." 
L a Jnnta do gobierno del Banoo na Cié-
dlto de Zaragoza destina hoy 1,0C0 pesetas 
para socorros a loo pobres. 
E l templo del Pilar luce hoy un frontal 
con santos y servicio de plata. Al lado del 
Evangelio un dosel encarnado para que lo 
ocupe la Ruina durante el Te-D¿um. 
E l cardenal y cabildo recibirán á la Rei-
na bajo pallo. 
Proyóctaee regalar al Sr. Sagasta una 
Virgen del Pilar, de plata, de un metro 15 
centímetros de alto. E n el pedestal, sobre 
base do plata oxidada, una vista del san-
tuario, trabajada á buril, en alto relieve. 
L a columna es de plata matr; la imagen, 
oxidada, imitando plata vieja; la corona, de 
doble resplandor, tiene 18 amatistas y 34 
perlas. 
L a guarnición ha costeado en el paseo 
de Pignatelll preciosos arcoa con trofeos 
militares. E n la calle de Alfonso hay dos 
arcos, imitando colosales estandartes, sos 
tenidos por larguísimos mástiles: estos es-
tandartes se hallan adornados con bande-
ras y gallardetes naclonles y extranjeros, 
vistosas guirnaldas y flores de sorprenden-
te efecto. Tienen Inscripciones alueivas á 
la venida de la Reina y á la concesión del 
ferrocarril de Canfranc. 
Los cuarteles están decorados con gusto 
y riqueza, especialmente el castillo de la 
Alfajeria.—Jlíewcfteía. 
Zaragoza, 13 {1V15 m.). 
Acabo de visitar el palacio del cardenal, 
donde se hospedará la Real familia. 
L a escalera esta llena de arbustos y en la 
primera meseta se ve una fuentecllla con 
surtidor. 
L a primera sala es encarnada, después 
hay un gran salón con espléndidos espejos 
y consolas doradas. Sigue una antecámara 
lojosa con magníficos mueble», entre los 
que sobresalen dos guerreros de la platería 
zaragozana de Aladrén. E l salón del trono, 
que sigue, está cubierto de brocado amari-
llo y bajo un dosel el retrato de Leen X I I I 
y el de la Reina regente con el niño-rey en 
brazos, en el centro del estrado un maguí 
íleo sillón gótico, dorado. E l salón á que 
me refiero contiene los retratos de los car-
denales Alejandro Ursino, Everardo Nlrar-
do, Francisco de Toledo, Juan de Lugo. 
L a habitación de la Reina es la misma que 
ocupó el malogrado Rey D. Alfonso, excep-
to que el antiguo dormitorio se ha converti-
do en despacho: la saleta regia es encarna-
da, la cámara de damasco azul con fajas de 
raso amarillo bordadas con sedas; los mue-
bles lujosos: en la pared se ve el retrato de 
cuerpo entero del cardenal Benavides. Jun-
to á la cámara, el despacho de la Reina de • 
corado de azul y con una mesa excelente. 
E n la pared el retrato del Rey D. Alfonso. 
L a alcoba es más modesta, sobresaliendo 
en ella una cama Imperial de bronce. Sobre 
la meslta de noche una Virgen del Pilar, 
de plata, de 50 centímetros y un San Pedro, 
también de platas m el reclinatorio un no-
tabilísimo cristo de marfil. 
E l salón de tocador es muy bonito. L a 
mesa tiene elegante servicio de plata. I n -
mediata á la habitación de;ia regente está la 
del Rey. Ocupa la sala llamada de Obispos, 
donde estuvo la archiduquesa. E l dormito-
rio es modestísimo, por expresa indicación 
de la Reina, que quiere educar á su hijo sin 
esplendores, habituándole desde la niñez á 
que no sienta nunca necesidades de lujo. L a 
princesa y la infantita, con su haya, ocupa-
rán un solo salón, dividido en tres seccio-
nes por biombos, qne separarán también 
el dormitorio del comedor y de nn salonci-
to de recreo. E l salón de las augustas ni-
ñas es también modestísimo. 
L a mesa del comedor está preparada pa-
ra 44 cubiertos.—2lfe«c7íeía. 
Zaragoza, 13 { IVIOt . ) . 
Casi todas las casas de la población lu-
cen colgaduras y tienen preparadas pal-
mas, poesías y fiores para arrojarlas al pa-
so d é l a regla comitiva. E n muchas casas 
solee lainscripcióh de " A S S . MM., Ara 
gón agradecido por Canfranc." 
E l marqués de Ayerbe lleva gastados ya 
más de 15,000 duros en preparativos para 
el baile de mañana en honor de la Reina. 
E l Sr. Calleja ha visitado las obras de 
la Escuela de Medicina, que adelantan rá-
pidamente. 
L a Reina entrará en el templo del Pilar 
bajo pallo, qne llevarán los seis capitulares 
más antiguos. Ha llegado el alcalde de Hues-
ca. Una comisión de este Ayuntamiento 
cumplimentará á l a Reina.—flíenefteía. 
Zaragoza, 13 (2'16t.) 
Los Sres. Navarro y Bergna, aragone-
ses, procedentes do los montes que ha de 
atravesar la vía férrea de Canfranc, han 
levantado un arco de follaje en la calle de 
Antonio Pérez, inscribiendo en su friso la 
siguiente dedicatoria á la Reina: " A l con 
ceder Canfranc, vuestro nombre será in 
mortal." 
Cuando llegue la Reina, abrirán la re 
gia comitiva los municipales de caballería. 
Seis oficiales del ejército, montado, servi-
rán de batidores al coche real, sirviéndole 
de escolta el Ayuntamiento, cabildo, Au-
diencia, Diputación provincial, senadores 
y diputados, maceres del Municipio, maes-
tranza de caballería, hermandades, ele-
mentos oficiales, colegio de Abogados, aca-
demia deMedicida, sociedad de Amigos 
del País, Ateneo, corporaciones populares, 
Jnnta de agricultura. Banco de crédito, so-
ciedad concesionaria del Canfranc, sucur-
sal del Banco de España, Cámara de co-
mercio, junta del canal, cuerpo de ingenie-
ros civiles. Asociación de ganaderos, nota 
ríos y procuradores, prensa, etc., etc. 
Los vecinos de Fuentes de Ebro presen-
tarán mañana á la reina una exposicíóa pi-
diendo termine la obra del Canal Imperial. 
Esta exposición, redactada en términos 
sentidos, termina así: ''Interesaos, seño-
ra, con vuestros gobernantes, para que los 
pueblos obtengan remedio á las necesida-
des que sienten y el país os tendrá por sal-
vadora que le redime de su miseria.'' 
Zaragoza, 13 (4'35 t.) 
E n este momento se dirigen á la estación 
las autoridades, comisiones é inmenso gen 
tío. Las tropas forman en la carrera, no-
tándose en todaa partea inusitada alegría. 
Todos los balcones lucen colgaduras. A 
las seis d é l a tarde llegará el tren real. 
Se ha fijado en las esquinas una alocu-
ción del alcalde, enalteciendo las virtudes 
de la reina "de limpia y preclara historia y 
magnánimo corazón, siempre dispuesta al 
perdón y al alivio de los desgraciados", y 
recomendando que se den treguas á las di 
ferencias políticas, para manlfestaree uní 
dos y patentizar el cariño de Aragón á sus 
bienhechores 
Entre muchas personas que aguardan en 
la estación á la reina, se encuentra D. De-
siderio de la Escoeura, prohombre del zo-
rrlllismo arügonéa.—Mtncheta. 
Zaragoza, 13 (5'401.) 
Llega en este momento la reina, á la que 
dirige el alcalde un respetuoso dlecurso de 
bienvenida. Dorante el trayecto se arro 
j m al coche real palomas y poesíaei Repe 
tidos vítores tn Ja carrera.—Mencheta. 
Zaragoza, 13 (10 15 n ) 
E l recibimiento hecho á S M. la reina re-
gente en Zaragoza ha sido tan entusiasta 
que todos convienen en que ningún rey lo ha 
1 tenido Igual en eeta población. Desde el palacio de la Diputación praBencló el desfi le con el rey niño y las augaetas infantas, y 
se retiró del palacio para dirigirse al tem-
plo del Pilar. Durante el desfile uno de los 
artilleros cayó óe su caballo, prodncléndoee 
una herida: la reina dispuso que inmedia 
tamente te atendiese á en curación. 
Ha producido excelente Impresión la en 
trada de la reina, rodeada de sus hijos en la 
carretala. Acio coatíüuo de canearse el Te 
Deum, la reinase dirigió á la Santa capilla 
con el rey en brazoe; oró breves momentos. 
Luego hizo que el rey niño tocase con sus 
manos el pilar, poniéndole bajo el amparo 
de la Virgen. L a concurrencia qne llena 
ba las naves del templo prorrumpió en vi-
vas entosiaeta» á la reina 
E l Sr. Calleja ha presentado el claustro 
universario á la reina, cuya señora expresó 
la afectuosa consideración que le merecen 
loa que visten la toga del catedrático. 
S. M. está muy satisfecha del entusiasmo 
y cariño que la demuestra el pueblo arago 
nés. 
E l Sr. Monean obsequia con un banquete 
á los Sres. Sagasta, Calleja y otros persona 
jes. Mis deberes de corresponsal me han 
impedido aceptar la honra que Sr. Moncaei 
me trató de demostrar con esta ocasión. 
E l Sr. Sagaata es objeto de grandes ma 
nlfesta clones de simpatía en esta capital, 
donde se proclama lo beneficiosa que ha ei-
stdo para los intereses d<> Aragón la situa-
ción por él presidida.—üfewc/ifito. 
Zaragoza, 13 (11*40 n.) 
Verifícase en estos momentos una lucida 
retreta. L a carroza militar ea de bonito e 
fecto. 
L a comida de Palacio no ha tenido carác-
ter oficial.—üfewc^eía. 
Las escuadras en Barcelona. 
Con el epígrafe que antecede, publica 
nuestro Ilustrado colega E l Imparcial de 
Madrid en su número del día 12, el siguien-
te Interesante artículo: 
L a escuadra austríaca lleaó ayer á Barco 
lona y siguiéndola de cerca las de Italia, 
Franela, Inglaterra y Alemania; dentro de 
pocos días habrá fondeado en aquel puerto 
una flota que por el número, el porte y la 
fuerza de sus barcos, el efectivo de más de 
40000 hombres que lleva á bordo, el poderío 
que representan sus banderas y la condi-
ción de príncipes de sangre real de algunos 
de sus jefes, apenas ha tenido precedente 
en fiesta nacional alguna. 
L a brillantísima corte de i eyes y de prín-
cipes soberanos que hace poco más de un 
año se congregó en Berlín para prestar con 
su presencia mayor brillo á las fiestas del 
nonagenario del emperador Guillermo, y la 
deslumbradora cabalgata de personajes de 
sangre real que acompañó al coche de la 
reina Victoria desde el palacio de Buckin-
gham á la abadía de Wastminater cuando 
el Jobileo de la reina de Inglaterra y em 
peratrlz de las Indias, tenían su explica 
ción en el poderío y la extensión de los do-
minios de los dos pueblos donde se celebra-
ron ambas solemnidades, la edad y dilata 
da parentela de ambos soberanos, las gran 
des empresas realizadas por el uno y la 
Conde de Chalusse había contratado un em-
préstito con la sociedad llamada "Crédito 
sobre fincas rósticas" de ochocientos cin-
cuenta mil francos. Esta suma le había si-
do entregada el el sábado que había prece-
dido á su muerte. 
Debajo de esta acta estaba un resguardo 
de un agente de Bolsa llamado Pellé, certl 
ficando que el Conde había mandado vender 
en la Bolsa títulos de distintas clases de pa-
pel y acciones, cuyo importe total, un mi-
llón cuatrocientos veintitrés mil francos, le 
habían sido entregados la antevíspera, es 
decir, el martes, parte en billetes de Ban-
co y parte en letras contra este estableci-
miento. 
E l Conde de Chalusse había, pues, reci-
bido en seis días una suma total de dos 
millones doscientos setenta y tres mil fran 
eos. 
E l juez pasó á abrir otro cajón, y no des 
cubrió en él más que títulos de propiedad y 
paquetes de acciones que atestiguaban que 
el rumor público había disminuido, más 
bien que exagerado, las Inmensas rentas 
del Conde cuyo dato hacia más difícil aún la 
explicación del empréstito contraído. 
E l último cajón contenía veintiocho mil 
francos en oro; y por fio, en otro cajoncito 
secreto, practicado en una de las esquinas, 
cuyo resorte no tardó el juez en encontrar, 
habla un paquete de cartas amarillentas, a-
tadas con una cinta de terciopelo azul, tres 
6 cuatro ramos secos y un guante de mujer 
que debía haber encerrado una mano de 
excesiva pequeñez. 
Estos restos eran, á no dudar, las frías re-
liquias de algún amor inmenso. 
L a profonda atención del joez al exami-
nar aquellos objetos le Impidió notar la gran 
turbación de Margarita 
A la vista de aquellos recuerdos del pa-
sado del Conde, repentinamente examina-
dos, habió estado próxima á desmayarse. 
Cuando se terminó el examen de la pape-
lera, ya el escribano había anotado el nom-
bre y apellido de todos los preaentes. 
—Voy á proceder á sellar estos cajones;., 
pero antes cogeré una parte del dinero que 
hay aquí, hasta que el tribunal haya toma-
do un acuerdo, con objeto de que pueda a-
tenderse á los primeros gastos que se ori-
ginen. ¿Quién quiere hacerse cargo de es-
te dinero?—preguntó el juez mirando á la 
señora León. 
—Yo no—contestó esta vivamente. 
—Un servidor, si en ello no hay inconve-
niente—respondió Casimiro. 
—Tomad, pues, ocho mil francos, de los 
cuales tendréis que dar cuenta al Juz-
gado. 
Casimiro contó y examinó prudentemen-
te las monedas, y cuando hubo terminado, 
preguntó: 
—¿Debo ocuparme, señor juez, de los fu-
nerales de mi difunto amo? 
— Sí, sí y sin perder un momento. 
Orgulloso con la comisión que le había 
sido confiada, el ayuda de cámara se apre-
suró á salir, muy contento al pensar que iba 
á almorzar con el señor Fortunat y á par-
tir las ganancias de la comisión con Víctor 
Chupín. 
Entretanto el juez seguía sellando los 
muebles y dictando el acta al escribano. 
De la alcoba del Conde habían pasado á 
su despacho. 
Margarita y la señora León seguían al 
juez y al escribano, que curiosos en un prin-
cipio y conmovidos después, ejecutaban 
aquellas tristes y necesarias formalidades 
registrando hasta lo más íntimo y secreto 
de la existencia del hombre que había sido 
el amo de aquella mansión de príncipes, y 
prosperidad asombrosa cobrada por el pue-
blo Inglés bajo el reinado de la otra. Pero al 
aoto verdaderamente extraordinario de de-
ferencia hacia España que están realizando 
las naciones más poderosas de Europa, no 
pueden atribuirse Iguales causas. 
España es un país modesto, sn voto no 
figura en los consejos de Europa; sn ejér-
cito es suficiente para la defensa del suelo, 
pero no es tan numeroso que pueda contar-
se con él para empresas en el exterior; su 
situación geográfica mantiene ánuestra pa-
tria apartada de las luchas perpetuas de la 
Europa central; nuestras aspiraciones de 
momento no van más allá de la paz necesa-
ria parala reconstrucción interior; no so-
mos nn factor de presente ni queremos 
serlo en un futurolbaatantelargo. Telendo 
esto así, ¿cómo se explica que los pueblos 
más Influyentes del viejo mundo hayan a-
provechado la primer oportunidad que se 
les ofrecía para rivalizar en ostentosa y ex-
traordinaria manifestación de amistad y de 
simpatías á España? 
T a n Inexplicable ha dedido parecer á mu-
chos el suceso que echándose á cavilar han 
caldo en fábulas tan absurdas como las refe-
ridas ayer por nuestro corresponsal en P a -
rís. ¡Como si los españoles fuésemos marro-
quíes, á quienes hay que enseñar lo qne son 
escuadras; como si no hubiésemos probado 
con elementos harto inferiores á los que 
hoy poseemos y frente á los ejércitos de 
Napoleón, vencedores del reato de Europa, 
nuestra tenacidad en la defensa del territo-
rio; ó como si naciones amigas de España 
pudiesen hacernos la gravísima afrenta de 
venir á nuestra casa para turbar nuestra 
fiesta atacando los barcos de otra nación 
Igualmente amiga de España! Estas son 
imaginaciones tan toscas que asombra cómo 
hay periódicos tan crédulos que las acoja. 
L a manifestación naval organizada por 
las potenoias en honor de España y de su 
reina regente se ha inspirado en ideas y en 
intentos que, lejos de significar guerra, son 
la glorificación de la paz, d é l a prudencia y 
de la sensatez. 
E s el homenaje de las naciones más po-
derosas de Europa á una nación que des-
pués de causar continuas alarmas con sus 
sempiternos trastornos interiores, entra al 
cabo en el camino de la sensatez, y en po-
cos años gana el terreno de dos siglos de 
atraaos. E s el desquite por el envío de a-
quellos barcos de guerra alemanes que 
operaron en nuestros mares cuando el perío-
do cantonal. E s el acto solemne con que 
las potencias hacenjus t i c iaá los sentimien-
tos de un país que ni por un momento se 
ha dejado apartar por amenazas ni prome-
sas de su política de inquebrantable neu-
tralidad, de amistad con todos y de buena 
fe en sus pactos Internacionales. E s el tri-
buto á las virtudes de una reina y á la 
lealtad y á la hidalguía del pueblo español. 
E s el recanocimiento explícito de que E s -
paña ha entrado en el rango de los pueblos 
que por sn crédito, sus recursos y su buen 
sentido político merecen la consideración y 
el respeto de las demás naciones. 
Y como el romanticismo ha penetrado 
en la política y en la historia, tal vez haya 
algo también de romanticismo en la mani-
festación naval. Quizá Inglaterra, Alemania 
y Austria, naciones de espíritu tradiclona-
llsta, mandan sus escuadras para que salu-
den, al par que el renacimiento de la E s -
paña presente, las grandes glorias de la 
España que fué; mientras Italia y Francia, 
pueblos modernos, acuden con las suyas pa-
ra celebrar la apoteosis de un progreso que 
no es hijo de tradiciones, ni de pergaminos, 
sino del trabajo y el triunfo de las ideas mo-
dernas en España. 
Para unos y para otros presentará nues-
tra patria en la Exposición el ejemplo de 
un pueblo que no ha enterrado su presen-
te en las glorias del pasado. 
La Universidad Católica de Wáshington. 
Hace pocos días nos comunicó el telégrafo 
la noticia de la solemne ceremonia efectua-
da en Wáshington el día 24, con motivo de 
colocarse la primera piedra de la "Univer-
sidad Católica de América," y hoy tenemos 
en nuestro colega L a s Novedades de Nueva-
York, la siguiente descripción de ese acto. 
E s como sigue: 
L a capital de los Estados Unidos presen-
ció ayer una ceremonia imponente y memo-
rable, especialmente grata para los católi-
cos: la anunciada colocación de la primera 
piedra de la <'Universidad Católica de Amé-
rica." Digimos en su día que á su construc-
ción ha contribuido la señorita Mary Gwen-
dolen Caldwell con $300,000, elevándose ya 
á cerca de un millón de pesos los fondgf, 
disponibles. m 
Desde las diez de la mañana comenzar» h 
á llegar laa delegaciones de loa centros ¿7;. 
tóllcos de Baltimore, Riohmond, Piladelfia 
y otras ciudades cercanas, el cardenal Gib-
bons y numerosos prelados, á los que ya ha 
bían precedido en los últimos días muchos 
obispos de todo el país. A las dos de la tar 
de, acompañado del coronel Bonaparte y su 
eeposa, se trasladó el cardenal Glbbons en 
carruaje al lugar designado para la cons 
trucelón del soberbio edificio, donde á pe-
sar de la lluvia estaban reunidos millares 
de espectadores. 
Entre los concurrentes dlstloguíanse el 
presidente Cleveland y los ministros de Es-
tado, laterior, Marina, Gnerra y Comuni 
caciones, Sres. Bayard, Vilas, Whítney, En 
dleott y Dlcklnson; los arzobispos de Balti 
more, Boston, Flladeifia, Clnclnnatl, Santa 
Pe y St. Paul; obispo de Peoría, Ríchmond, 
Baffalo, Charleston, Cheyenne, Den ver, He 
'ena, Cleveland, Natchez, Plttsbnrg, Whee 
ling, Spriogfield, Moblla, San Agustín, Co-
vington, Harrisburgy Detroit; el Rev. F a l 
ton. Provincial de la Comp ñía de Jesús y 
numerosos eclesiásticos representantes de 
los seminarlos, publicaciones y centros ca-
tólicos de todo el país. 
E l presidente y los ministros tomaron 
asiento junto al cardenal y al señor obispo 
Ireland, de St. Paul, en el gran estrado 
construido al efecto frente á la piedra au 
guiar del edificio. L a lluvia quitó al acto 
gran parte de su lucimiento y sobre todo 
impidió la llegada en formación del lucido 
séquito que debía presidir el general Rose 
crans. L a ceremonia comenzó con un coro 
de cien voces acompañadas por la magnifica 
banda de Marina; los alumnos del seminario 
St. Mary de Baltimore entonaron el salmo 
Lauda Síon y después comenzó el obispo 
Spaldlng su maglfico discurso. 
Hizo en él a grandes rasgos y con elo-
cuente palabra la historia del grandioso 
proyecto, y enumeró los progresos incesan-
tes de nuestra religión en este país, expre 
eando la más profunda confianza en las vic-
torias no interrumpidas de la fe y en el 
triunfo definitivo del catolicismo. 
L a ceremonia de la colocación de la pie 
dra se abrevió todo lo posible en vista de la 
inclemencia del tiempo, y se reservó para 
más adelante la bendición solemne del te 
rreno sobre que ha de constroirse la espilla 
de la fntura Universidad. 
E l obispo Keane dió lectura-á una carta 
del cardenal á Mies Caldwell, en la que se 
expresa la profunda gratitud de la Iglesia 
por su magnífica ofrenda que le da derecho 
al título de "f indadora de nuestra Univer 
sidad católica." L a carta de Monseñor Gib 
bous acompañaba á otra de Su Santidad al 
obispo de Ríchmond, en que da la hendí 
ción apostólica á la generosa donante y le 
anuncia haberle conferido una medalla de 
oro que ayer fué entregada á Mlss Caldwell 
Ha aquí la traducción de ese documento; 
"A nnestro vonerable hermano Juan Jo-
eó, Obispo de Ríchmond. 
cuyo cuerpo estaba aún a l l í . . . . . . Estas 
pesquisas tienen algo más cruel todavía que 
la autopsia practicada por los cirujanos, 
pues demasiado se sabe que el cadáver es 
insensible, y en cambio se ignora aún si el 
pensamiento no palpita largo tiempo bajo 
el cráneo en que ha vivido. 
A las doce, todos los muebles de la casa 
en que se podía suponer que el Conde guar-
dase sus valores ó su testamento habían si-
do registrados sin haber encontrado nada. 
E l magistrado había procedido hasta 
aquel momento con esa impaciencia febril 
que asalta aún á los espíritus más fríos du-
rante esas pesquisas. 
Se había puesto á revolverlo todo con una 
precipitación nerviosa, en la seguridad más 
completa de que iba á encontrar lo que 
buscaba, pues estaba persuadido y hubiese 
jurado que el Conde de Chalusse había to 
mado todas las disposiciones naturalmente 
indicadas á un anciano soltero, sin parlen-
tes próximos, y que ha colocado sus afec-
ciones fuera de sus legítimos herederos. 
Así es que cuando tuvo que detenerse, 
cuando todas sus investigaciones estuvieron 
terminadas, su fisonomía expresó más la 
cólera que el desaliento, pues las aparien-
cias no variaban en lo más mínimo su 
opinión. 
—Pondría las manos en el fuego—mur-
muraba entre dientes—á que el Conde no 
ha pecado aquí más que por exceso de pre-
caución. Esto debía ser muy propio de su 
carácter. 
—Si señor—exclamó la señora León sin 
poderee contener.—No ha habido carácter 
más desconfiado bajo la capa del c ie lo . . . . 
y no era por el dinero, no el Conde 
era espléndido y desinteresado , sino 
por los papeles. Tenia todos los suyos bajo 
siete llaves, como si hubiese temido que ae 
Venerable hermano: Salud y bendición I 
apostológica. Cuando recientemente con-
ferenciábala con Nos acerca de la gran U -
niversldad Católica próxima á edificarre en 
Wáshington, recuerdo que con palabras de 
altísimo elogio os referisteis á nuestra ama-
da hija en Cristo Mary Qwendolen Caldwell, 
quien mediante BU donativo de $300,000 con 
el referido objeto, ha tomado parte impor-
te y honrosa en la noble empresa. Elogia-
mos cual era justo tan grande como bien 
empleada generosidad, y os encargamos que 
leexpresásels nuestros sentimientos de elo-
gio y gratitud. Además, como prueba y 
recuerdo de nueetro aprecio, os confiamos 
una medalla de oro que debíais entregar, en 
nuestro nombre, á aquella caritativa se-
ñora. 
Pero hoy os escribimos además para que 
sea más conocida aún sn munificencia y 
más marcado nnestro agradecimiento; y 
teniendo en cuenta la reconocida generosi-
dad americana, es de esperar quo tan ex-
celente ejemplo servirá de estímulo á otros 
y que tendrá imitadores. L a generosidad 
á favor de la educación cristiana, hoy que 
los peligros de las falsas enseñanzas son 
tan numerosos como grandes, es sin duda 
uno de los más laudables empleos que pue-
de darse á la riqueza de los poderosos. 
Como prenda, pues, de celestial recom-
pensa y de nuestra benevolencia paternal, 
concedemos nuestra bendición apostólica, 
no sólo á vos, Venerable Hermano, sino 
también á la antes nombrada señora. 
E n San Pedro de Roma, á 7 de mayo A. 
D. 1888 y 10? de nuestro Pontificado. 
LEÓN X I I I , PAPA." 
Sa estima en ocho millones de pesos el 
costo de las grandes obras proyectadas, 
cuya construcción durará algunos años. L a 
Universidad Católica de Washington será, 
pues, por su grandeza y magnificencia, dig-
no monumento erigido por la piedad de los 
católicos de América á la religión y á la 
ciencia. 
C R O I T Z C A G U E S N B H A L . 
E n la mañana de hoy, entró en puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso, con 52 pasajeros. 
—Según noticias de E l F a n a l de Puerto-
Príncipe, ha presentado la renuncia de PU 
cargo el Sr. D. Juan Guzmán y Ramls, Al 
caldo Municipal y Presidente de aquel A-
yuntamlento. 
—Con rumbo á Veraeruz y escalas, se hi-
zo á la mar en la tar de ayer, el vapor ame 
rlcano City o/ Alexandría, con carga gene-
ral y pasajeros. 
—Nuestro aprecíable colega L a Voz del 
Guaso hace el siguiente elogio de aquel a-
yuntamlento: 
"Según vemos, cada vez que en sos se-
siones se trata de alguna obra beneñeiosa 
para el pueblo, todos los concejales abras de 
consuno, y juntamente, salvo la discusión 
consiguiente, se avienen á un acuerdo. 
Esto, si bien es conveniente, también nos 
llena de regocijo, porque desaparece ese es 
pírltu de partido, rémora de los pueblos que 
se consagran á vivir con la política, y que 
con perjuicio de los Intereses peculiares, ae 
desatiende todo, por contender, muchas o 
caslonos, oficiosamente." 
— E n la tarde de hov. miércoles, salieron 
los vapores Ciudad de Santander, nacional 
para Progreso y Veraeruz; Mascotte, ame 
rlcano, para Tampa y Cayo Haeso y Belize 
inglés para Veraeruz. Dichos buques con 
ducea carga y pasajeros. 
—Ha dejado de existir en Cienfuegos el 
Sr, D Francisco Picaeo y Guardiño, anti-
guo empleado que fué de aquella ciudad. 
—Loa cuerpos de Voluntarlos y Bombe-
roa del Comercio, y la oficialidad de guar 
nieión en la plaza de Sagua la Grande, han 
hecho una cariñosa despedida al Sr. Co-
mandante militar que ha sido de la misma 
durante largj tiempo, D. Cándido Hernán-
dez, que pasa á la Península con su familia 
por haber cumplido su tiempo reglamenta 
rio en esta Isla. 
— E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda, se ha servido nombrar, á pro 
puesta del Banco Español de ceta Isla, Ins 
pector del Sello de Timbre del Estado en la 
provínola de la Habana, á D. Miguel Aoto 
nlo Herrera, y para la de Matanzas ó Inte-
rino de la de Pinar del Río á D. Jacinto 
Ramón. 
—Ha tomado posesión del cargo de 2? Je 
fe del cuerpo de Orden Público el Sr. co-
mandante D. Luis Censano y Zamora. 
—Ha comenzado á publlcarao en Baracoa 
un periódico polítim), de Intereses genera 
les, que tse titula ElBiracoano y ve la luz 
todos los sábados. L e devolvemos el cor 
tóa saludo que dirige á la prensa. 
— E l Fana l de Poerto-Piíacipe anuncia 
en su número del 26, que se ha reoib'do en 
uloha efudad la tf iecó uofclcía del fallecí 
miento, ocurrido en Barcelona el 10 de abril 
último, del respetable sacerdote Pbro. don 
Ramón A. Miró, párroco jnbilado de aque 
lia l í l es la Mayor. E l Padre Mlr/» vivió al 
gunos años en Puerto-Príncipe, donde fué 
generalmente querido, y muy especialmente 
por los feligreses de dicha parroquia, que 
hoy tiene un hermoso templo debido al ce 
lo, actividad y desinterés de' tan digno pres 
bítero, qae se redujo á vivir casi de limos 
na, empleando todos sus haberes y emolu 
montos en ayuda de esa obra que c )Ptó más 
de treinta mil pesos, y en la que figura él 
con uoa cantidad considerable. Y es tanto 
más meritoria su noble aoolón, cuanto qne, 
hizo mil eetoerzos para llevar á cabo la 
corjatrncclón de ese edificio, que se encon 
tra>>» cerrado y en estado de reina, cuando 
en 1862 llegó á tomar posesión de ose beno 
(icio, obtenido en concurso. Alií trabajaba 
él personalmente, y por consecuencia, ad 
qnlrló una enfermedad iocnrable qne le o 
biigó á jubilarse en 1871, con gran sentí 
miento de sus feligreses, y de sae compañe-
ros, que siempre reconocieron en él, al Pá 
rreco digno, celoso, ilustrado, virtuoso, de 
buena fe, y al Apóstol de la Caridad, pue 
nada tenía como suyo, todo era para los pos 
bres, y sin ostentación, pues obraba confor-
ma á las preciosas máximas dil Evangelio 
—Bajo el epígrafe " L a batalla de Bal 
lóü", publica lo siguiente E l F a n a l de Puer-
to-Príncipe en su número del 22: 
"Nuestro pronóstico se cumplió: la plaza 
de San Fiancisco y laa bocacalles qne á ella 
dan entrada se cubrieron de especta 
dores ansiosos de "escuchar" la admirable 
composición cuyo nombre encabeza estas 
lineas, y que ea obra del genio artístico co 
nocido en el üamagüsy con el simpático 
nombre del Padre Pablo Gené. 
No quedaron defraudadas las esperanzas. 
L a excelente composición faé ejecutada 
por las bandas de música del Rey y Reina, 
y bandas de cornetas da infantería y caba 
llería, con mayor maestría qne la anterior 
ocasión; y el público fué agradablemente 
aorprendldo con una modificación de la pie-
za qne le dió más realce y brillo. 
E l Inmenso público salió lleno de entn 
slasmo; los máslcos deben estar satisfechos 
por haber manifestado sn aptitud, en tan 
difícil ejecución, y el gran genio dei artista 
debe comprender la gloria que compoaicio 
oes de ese género atraen sobre la fronte 
privilegiada que Ifca concibe. 
Nosotros entusiastas admiradores, le fell 
citamos cordial mente deseándole nuevos 
triunfos en el divino arte, nuevas glorias al 
modesto artista R. P. Pablo Gené " 
—Según un periódico de Sagaa en la se-
mana que terminó el sábado último (26), se 
hun vendido en el mercado; 6,000 sao* s a 
zúcar centrifoga y guarapo, pol 96, á 6^ rs.; 
800 sacos de miel, á 4 i rs. y 500 bocones 
mascabado á4f , todo en la Boca. 
Cierra el mercado sin demanda. 
Cotizamos: Centrifoga, pol. 96, á 6¿ rs,; 
mascabado regular refino, á 4^ rs., todo en 
Boca. 
— E l teniente de navio D. Alejandro Mo-
reno ha pasado á situación de supernume-
rario. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
30 de mayo, lo siguiente: 
Importación $ 31,315-47 
Exportación 2,780-44 
Navegación 7,638-85 
Depósito Mercantil — 00 00 
Impuesto sobre toneladas... • 242-72 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 4,612-27 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 321-36 
Cabotaje. . . - 142-72 
Consumo de ganados 1-20 
Multas 106-81 
evaporase de ellos algún terrible secreto 
Sra una manía. E n cuanto tenía que escri-
bir una carta solamente, se encerraba como 
para cometer un crimen. 
Pero el juez no parecía ocuparse más que 
de Margarita, la cual parecía haber reco-
brado la reserva y la resignación que leerán 
habituales. 
— Y a veis, señorita—le dijo el juez—que 
he hecho todo cnanto he podido 
Ahora tendremos que colocar nuestra es-
peranza en la requisitoria dei inventa-
río ¿Qnién sabe las sorpresas que nos 
reserva la exploración de este inmenso ho 
te), del que aún no hemos visitado más que 
tres habitaciones? 
Margarita meneó la cabeza sonriendo 
tristemente. 
—Jamás podré agradecer bastante el fa-
vor que acabáis de hacerme destruyendo 
una infame a c u s a c i ó n . . . . , pero, por lo de-
más, nunca he esperado nada ni lo es 
pero. 
Había en el acento de Margarita tal con-
vlcclóo, que el juez se quedó sorprendido. 
—Vamos, vamos, hija mía—le dijo con 
dulzura—no seáis tan desconfiada.. . . . . á 
menos qne no tengáis alguna razón Pe-
ro ahora estoy Ubre por una hora, durante 
la cual podremos hablar como un padre y 
una hija. 
A l oír estas palabras se levantó el escri-
bano. 
Desde hacía un momento una nube cu-
bría su jovial fisonomía y se le vela agitar 
con impaciencia un gran manojo de llaves, 
pues ya es sabido que todas las llaves de 
los muebles y puertas selladas se le confian 
al escribano, que tiene obligación de pre-
aerra^as cuando se levanten loa sellos. 
- Y a os entiendo -Je dijo sonriendo el 
Juez;— vuestro estómago, menos compla-
T o t a U . . . $ 47,161-84 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Per el vapor Mascotte, de Tampa y Ca-
yo«Hueso, recibimos hoy periódicos de Ma-
drid con fechas hasta el 14 del actual, cua-
tro días más recientes que loa que teníamos 
por la misma vía. He aquí sos principales 
noticias: 
Bel 11. 
Para celebrar la festividad de la Ascen-
sión habla decidido S. M. la reina trasla-
darse ayer en público á la capilla de Pala-
cio á las once de la mañana. 
E r a la de ayer la última capilla á que 
asistiría la reina hasta el próximo invier-
no y las galerías ae vieron desde primera 
hora muy concurridas. E l público era tam-
bién más numeroso, por la afluencia de fo-
rasteros con motivo de laa fiestas del pa-
trón de Madrid. 
A la hora señalada se hallaban reunidos 
en la saleta las damas de la reina, los gran-
des de España, los mayordomos de semana, 
los gentiles hombres y cuantas personas 
acompañan á S. M. en solemnidades de 
esta índole. 
Se esperaba de nn momento á otro la sa-
lida de la comitiva, cuando se comenzó á 
notar el desfile de los personajes de la cor-
te que esparcieron la noticia de que no ha-
bía capilla por haber sufrido la reina un 
ligero desvanecimiento en el instante 
mismo en que iba á salir de sus habita-
ciones. 
Los guardias alabarderos que cubrían la 
galería se replegaron á los pocos momen-
tos y abandonaron el régio alcázar á la vez 
qua el público, que lamentaba la indispo-
sición de la augusta señora. 
S. M. se sintió anteanoche molestada por 
un pequeño dolor de cabeza, resultas sin 
duda de hallarse algo resfriada. Por esta 
causa se dice que no comió en familia. 
A la hora de la capilla esperimentó el 
ligero desvanecimiento á que nos hemos 
referido, el cual cesó inmediatamente, des-
pués de tomar unos bizcochos y una copa 
de Jerez. 
S. M. desistió de ir á la iglesia, temlen 
do que sé repitiera el vahído. A las doce 
oyó miea la reina en su cámara, ó sea en 
el llamado S a l ó n encarnado, acompañada 
de S. A. la infanta doña Isabel y de la se-
ñora condesa de Sorróndegui. Celebró el 
santo sacrideio un capellán de honor en al-
tar portátil. 
Momentos después recibió S. M. la aoos 
tumbrada visita del señor presidente del 
Consejo, con quien conversó más de una 
hora sobre el Itinerario del viaje á Zaragoza 
y Barcelona. 
L a reina desea no causar molestia al 
gana á los pueolos del tránsito, á sus au 
toridades y á los representantes en las 
Cortes. 
E l tren real partirá el domingo próximo, 
á laa nueve y media de la mañana, de la 
estación del Mediodía, llegará á Guada 
lajara á las diez y cincuenta minutos y á 
Zaragoza á las seis menos cuarto de la 
tarde 
E l día 16 partirá el tren real de Zaragoza 
para Barcelona, á la misma hora que de Ma 
drid. S. M. se detendrá diez minutos en 
Lérida y hará su entrada en Barcelona el 
miércoles, á las seis de la tarde. 
— E l domingo llegará á Barcelona el con 
tra-almirante Llano, ayudante de campo 
de S. M. y ex-comandante general de l a 
escuadra de lustrucdóo. Se hospedará en 
Palacio con los generales Castillo y Cór-
doba. 
—Durante la permanencia de S- M. en 
Barcelona mandará la esenadra de Instruc 
ción el contraalmirante Sr. Maymó, que has 
ta el 9 déjen lo no cumple el tiempo regla 
mentarlo. E n dicho día le sustituirá el ge 
neral Carranza. 
~ A f er tarde se han reunido los diputa 
dos aragoneses para comunicarse sus Impre 
alones acerca del favorable resultado obte 
nido en el Congreso por la proposición re 
latí va al ferrocarril de Canfranc. 
De hoy á mañana saldrán para Zaragoza 
los diputados Sres. Navarro Oühoteco, Cas-
tellanos, Lacadena y Aranda 
— E l Congreso ha estado ayer desierto 
Sin consejo de ministros y sin sesión, no se 
ha hecho ningún comentario. 
U a diputado de muchas simpatías y un 
periodista y diputado también de mucho 
mérito y de los más asiduos concurrentes á 
la sala de conferencias, se han retirado 
molestados por ataques de reuma; pero sin 
que afecte gravedad ni necesite especial 
cuidado la dolencia de ninguno de los dos. 
Se han hecho á última hora las citaciones 
para que mañana se reúna la comisión de 
rebajado la contrlbuclóa territorial. 
No han ocurrido más novedades en aque-
lla casa. 
—Anoche se anunciaba para después del 
regreso del jefe del gobierno, señor Sa 
gasta, de Barcelona, una combinación de 
alto personal, en la que figurarían dlrec 
torea, diplomáticos y consejeros de E s -
tado. 
—S. M. la Ralna Regente ha señalado la 
hora de las doce de hoy para recibir al se 
ñor Martes, presidente del Congreso, y á 
los secretarlos Sres. Sánchez Arjona y A 
rías de Miranda, encargados de presentar 
á la sanción real las siguientes leyes: 
Bases para el Código civil. 
Libertad del arte de pescar llamado del 
buche. 
Exención del impuesto á los terrenos y 
edificios de la Constructora benéfica. 
Ferrocarril de las Arenas á Plencia. 
Varias carreteras en la provincia de Ma 
drid. 
I iem en la da Toledo. 
O ora desde la de Soria á Logroño á Man 
silla. 
Idem desde la de Salamanca á Valladolld 
á Paeutesauco. 
—Las noticias que se reciben de Extre-
madura y de las Castillas, anuncian una 
gran cosecha por el excelente estado de los 
campos. 
E n Andalucía se espera también una 
buena cosecha de aceite, y si los pedriscos 
no vienen fuertes, la cosecha de vino será 
también considerable en Aragón. 
Falta ahora qne se confirmen esas noti-
cias y esos anuncios. 
Del 12. 
Los ministros han celebrado ayer consejo 
bajo la presldenela de S M. la Reina, cuyo 
estado de salud es completamente satisfac-
torio De resultas del vahído que anteay er 
sufrió la augusta señora le ha quedado en 
el rostro una ligera señal producida por un 
pequeño golpe recibido al caer en ei sllión 
Dos asuntos han sido temas prlncipiltis y 
casi únicos del Consejo: el viaje de S. M y 
la firma de varios decretos, en su mayoría 
de promulgación de leyes eancionadas. 
dente que el mío, no se contenta hasta 
ahora con una jicara de chocolate 
fd á almorzar, y luego venid á buscarme 
aquí. 
E l escribano obedeció. 
L a señora León comprendió que también 
la Iban á mandar salir, y ya estaba Inven-
tando pretexto para impedirlo, cuando la 
preguntó Margarita: 
—¿Estáis segura de qne no ha venido na-
da para mí hoy? 
—Nada, señorita. Yo misma he bajado á 
la portería para asegurarme de ello. 
—iEchasteis mi carta en el correo, ayer 
noche, eh? 
— ¡Oh querida s e ñ o r i t a ! . . . . ¿podéis du-
darlo? 
L a Joven lanzó un suspiro y dijo señalan-
do á la puerta: 
—Id á decir qne avisen al señor de Fon-
dege, que venga en seguida. 
—¿Al general? 
—Sí. 
—Voy ahora mismo - dijo la señora León. 
Y cerró la puerta con visible mal humor. 
V I I I . 
Por fin el juez y Margarita se encentra 
ron solos en el despacho del Conde de Cha-
lusse. 
Aquella habitación, que éste cuando vi 
vía prefería á todas; era magnifica y se 
vera. 
E n aquel momento parecía tener algo de 
fúnebre y lúgubre. Se sentía frío al ver tan-
tos papeles en deeórden sobre la mesa y 
aquellas cintas blancas pegadas delante de 
todas las cerraduras. 
E l juez es caba sentado en el sillón del 
Conde de Chalueee, de espaldas á la luz, y 
la joven en una silla de respaldo alto, fren-
te á él. 
Se han confirmado definitivamente cuan-1 
tas noticias hemos publicado de la expedi-
ción de S. M. E l tren regio partirá de Ma-
drid el domingo á las nueve y media de la 
mañana. Irá con S. M,, en representación 
de la facultad de la real Cámara, el doctor 
Candela, en sustitución del Sr. Ledesma, 
que no puede acompañar á la corte por 
hallarse gravemente enfermo nn hijo suyo. 
E l Dr . Kledel se quedará en Madrid. 
E l Sr. Sánchez Ocaña se halla algo deli-
cado de salud. 
E l Ayuntamiento de Barcelona hospedará 
al cuerpo diplomático extranjero. Como 
las representaciones de príncipes y sobera-
nos extranjeros serán muy numerosas y de 
la más alta significación, se ha resuelto 
que vayan á la capital del Principado, el 
introductor de embajadores Sr. Zarco del 
Valle y una sección del ministerio de E s -
tado. 
S. A. el duque de Génova y el duque de 
Edimburgo, qne mandarán las escuadras 
de Italia ó Inglaterra, vivirán en Barcelo-
na, á bordo de sus respectivos buque in-
signias. 
E l rey Oscar de Suecia l legará á Madrid 
el 24 del presente mes, y al día siguiente 
saldrá para Barcelona. Allí permanecerá 
hasta el 28 del actual. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia 
ha puesto á la firma de la Reina el decreto 
de promulgación del proyecto de ley de ba-
ses del Código civil. 
L a comisión de Códigos ss reunió ayer 
tarde á las tres, presidida por el Sr. Alonso 
Martínez, para proseguir los trabajos de 
revisión del desarrollo dado á las citadas 
bases, y no se levantará mano, á fin de que 
para septiembre próximo pueda publicarse 
y regir el nuevo Código. 
También ha firmado S. M. otros dos de-
cratos de Gracia y Justicia concediendo el 
título de conde de Sagunto al Sr. Romeu y 
el de conde de Lumbrales á nn ingeniero 
portugués, á petición muy reiterada de la 
provincia de Salamanca. Si nuestra memo-
ria nos es fiel, se llama el agraciado señor 
Pinto. 
E l jefe del gobierno ha llevado al despa-
cho de la Reina algunas competencias; el 
ministro de la Guerra decretos de material, 
y los demás consejeros de S. M. varios de 
promulgación de leyes, entre las que figura 
la de la lotería de Barcelona, la del cable 
de Javea á Iblza y la de créditos extraor-
dinarios para atenciones de primera ense-
ñanza. 
L a Mesa del Congrego ha llevado á la 
sanción las leyes úl t imamente votadas per 
aquella Cámara. 
Hoy se reunirán los ministros en el Pala-
cio de la Presidencia, má^ que para cele-
brar consejo, para mantener una verdadera 
conversación de despedida. 
— L a s negociaciones que nnestro gobier-
no seguía con el francés, relativas á las me-
didas nacidas de la circular de 5 de marzo 
último sobre los vinos para que se interpre-
tara exactamente el tratado de 1882, han 
tenidolnn verdadero éxito. 
E l gobierno francés ha hecho j usticia á 
las reclmaaciones del nuestro declarando el 
ministro de Negocios Extranjeros en una 
nota á nuestro embajador que la reclama-
ción hecha por el gobierno español exigien-
do que los grados de alcohol que excedie-
sen de los 15 que marca el tratado de 1882 
pagasen 0,30 pesetas por grado, y no 0,70 
como se trataba de imponer por la ley fran 
cesa, habían sido atendidas y en adelante 
se pagaría como se reclamaba, añadiendo 
que la circular de 5 de marzo será Inter-
pretada como en el tratado, 6 sea aplicán-
dose solamente á los vinos sobre-alcoholi-
zados ó artificiales, á cu jo efecto se han da-
do instrucciones á los peritos de las adua 
ñas francesas, nuestros vinos no quedarán 
sujetos á ningún retraso ni gravamen. 
E l comercio de buena fe de los vinos está 
asegurado por completo, lo cual es una no-
ticia que na de satisfacer á nuestros pro-
ductores. 
—Hoy será recibida en Palacio por S. M 
la comisión de la junta protectora de la a-
grlcnltura castellana. 
— E l interés parlamentarlo anunciado pa 
ra la sesión del Congreso de ayer, no ha sur-
gido á gusto de loa arnlgos de las emoclo 
nes. 
E l Sr. Gamazo (D. Germán) ha apoyado, 
á primera hora, una proposición de una vía 
férrea trasversal para unir algunas pobla-
ciones de Castilla con la línea de Aragón y 
Cataluña y el Sr. Moret, con las frases más 
cariñosas, ha pedido al Congreso que se to-
mara en consideración, comentándose luego 
las corrientes de buen acuerdo y hablándo-
se más tarde en el salón de conferencias de 
haberse suavizado mucho las actitudes, co-
mo se vería pronto en las discusiones eco-
nómicas que se esperan. 
Tampoco las preguntas del barón de San 
garrón han tenido mayores desarrollos po-
líticos. E l ministro de la Gobernación ha 
probado que no puede haber por ahora día 
cuslón sobre el aumento de los distritos en 
Guipúzcoa, pues no se encuentra ultimado 
el expediente, y ha sido aplazado el debate. 
Despoéa ha continuado la dlsousión de los 
alcoholes y se ha dicho que mañana contl 
nuará la de las reformas militares. 
Los diputados adictos á l a política del se-
ñor Roruf ro Robledo han conferenciado hoy 
con en jefo y persistirán mañana en su mis-
ma actitud opoBídonista contra aquel pro-
yecto. 
E l lunes habrá ya debate sobre el presu-
puesto de Cuba. 
—Parece ya convenida la solución que se 
da á la cuestión del sufragio universal por 
la comisión de diputados designada al efec-
to. 
Se concede el derecho del voto á todos 
los españolee mayores de edad que estén en 
el goce de los derechos civiles Se excep-
túan los asilados, los pobres de solemnidad, 
los soldados y los que tengan excepción es-
pecial, como los que no lleven residencia 
bastante en el término municipal, y los in-
cursos por sentencia en la pérdida de tales 
derechos. 
Los eclesiásticos son electores, pero no 
elegibles de diputados. 
Y se reforma en algún punto substancial 
el procedimiento de la elección, sí bien esto 
no parece definicivamente resuelto. 
— E s muy probable que el general Casso 
la permanezca al lado de S. M. la Reina to-
do el tiempo que dure el viaje á Cataluña. 
—Esta tarde se ha dicho á ú tima hora 
que S. M. la Reina sancionaría en Zaragoza 
la ley pendiente de discusión en el Senado 
facilitando por el anticipo reintegrable la 
construcción del ferrocarril de Canfranc 
Nada de esto puede asegurarse, si bien 
nosotros creemos que si el Senado aprueba 
la ley que hoy puede empezarse á discutir-
se, tan pronto como desean los Interesados 
en ella, nada de extraño tendría que la Me-
sa de la Alta Cámara, si S. M. se encentra -
ba todavía en Zaragoza, se trasladase á 
aquella heroica capital para presentar la re 
ferida ley á la sanción de la reina. 
—Hoy quedará firmado y se leerá en el 
Congreso el dictamen de la comisión sobre 
la rebaja de la contribución territorial. 
Bel 13. 
L a Reina D" Isabel se propone pasar el 
próximo mes de j unió en Londres, pobla-
ción que no ha visitado nutica. 
Se alojará en casa del conde de Bayona. 
Después irá una temporada á los baños 
de Schlangenbad. 
Á principios del otoño piensa volver á 
Paría y permanecer allí hasta fin de no-
viembre. 
— E l tren que conducirá hoy á S. M. á 
Barcelona, se compondrá de tres coches-
salones, comed'.ir, cocina, dos wagnnrs de 
primera, uno de segunda y dos ftrgones. 
Durante nn momento permanecieron uno 
y otra silenciosos. 
E l juez pensaba las preguntas que iba á 
hacer. Habiendo comprendido la reserva 
casi salvaje de Margarita, refl jxionaba que 
si asustaba á aquel carácter tan altivo no 
conseguiría nada, y por consiguiente no 
podría servir á la joven como deseaba. 
Y lo deseaba ardientemente s intiéndose 
traído hacia ella por nna inexplicable sim 
patía en la que había á la vez, aunque sólo 
la conocía de t Igunas horas, lástima, res 
poeto y admiración. 
—Señorita—la dijo por fin—no he queri-
do interrogaros delante de nadie, y si en 
este momento me permito hacerlo, no es 
como juez, sino como amigo, y sois libre 
para contestarme ó n o . . . . pero sois joven 
y yo viejo, vos inexperta y yo conocedor 
del mundo, y mi deber es ofreceros el apo-
yo de mi experiencia. 
-Hablad, señor juez —Interrumpió la jo-
ven; —responderé á vuestras preguntas 
ó me callaré. 
—Empiezo, pues. Me han asegurado que 
el señor Conde de Chalusse no tenía n ingún 
pariente. ¿Es esto exacto? 
—En efecto, señor juez pero yo he 
oído doclr que tenía nna hermana, Hermi-
nia de Chalusse, qne huj ó de la casa pa-
terna cuando tenía mi edad hace de es-
to veinticinco ó treinta años y no ha 
recibido, aún por no haberse vuelto á saber 
de ella, la parte qne le correspondía de la 
enorme fortuna de sus padres. 
- ¿ Y decís que no ha vuelto nunca á ver 
á su hermano, qne no se ha sabido lo que ha 
sido de ella? 
— N u n c a . . . . pero os he prometido ser 
f r a n c a . . . . esa carta qne recibió el Conde y 
que fué cansa de sn m u e r t e . . . . no sé por 
qué, tengo el presentimiento de que era do 
—Anoche aallerou para Zaragoza los di-
putados y senadores aragoneses para espe-
rar en dicha capital la llegada de S. M. 
•E l señor ministro de Fomento firmó 
anteayer con la Reina varios decretos sobre 
carreteras, y ayer, el señor presidente del 
Consejo de Ministros, ha puesto á la firma 
de S. M. , la autorización para que el señor 
Navarro y Rodrigo presente á las Cortes la 
ley sobre patentes, qne tantos beneficios ha 
de reportar á los expositores de Barcelona. 
Gran número de damas de la aristocra-
cia madrileña ha estado ayer en Palacio á 
despedir á la Boina. 
También han despedido á S. M. los capi-
tanes generales señores marqueses de No-
valiches y Miravalles, y los Sres. Elduayen, 
Pldal, Gullón y otros muchos personajes 
políticos. 
— L a comisión de Valladolíd, representa-
da por los Sres. D . Leovigildo Fernández 
de Velasco, D . Joaquín Fernández Combas 
y D . Teodoro Lecanda, ha sido ayer tardo 
recibida por S. M. en audiencia particular. 
Después de entregar á la Reina la expo-
sición de la L i g a Agraria, suscrita por 
40,000 labradores castellanos, expusieron á 
S. M. á grandes rasgos el estado precario 
de la agricultura y las reformas qne recla-
ma con urgencia en el orden económico. 
S. M. escuchó benévo lamente las frases 
de los comisionados de Castilla, ofreciendo 
influir con el gobierno cuanto consientan 
sus deberes constitucionales en favor de los 
intereses que representaban. 
L a comisión ha ido sola á Palacio. 
—Delante del tren real sa ldrá hoy nna 
máquina exploradora con nn v a g ó n . 
Los viajeros que vayan en este pequeño 
tren arrojarán en la región aragonesa has-
ta Zaragoza, 50,000 ejemplares de la ley 
relativa al anticipo reintegrable a l ferro-
carril de Canfranc. 
— L o s tres turnos en contra de la totali-
dad del presupuesto de gastos de Cuba, 
los consumirán por este orden los Sres. Vér-
gez, Giberga y Rodríguez Sampedro. 
—Ayer ha sido firmado el nombramiento 
del Sr. Perojo, diputado de la mayor ía , pa-
ra un alto cargo administrativo en F i l i p i -
nas. 
— L a polít ica no ha ofrecido interés ayer 
tarde. L a ausencia de la mayor parte de 
los ministros en el Congreso, y la proximi-
dad del viaje de la corte, han reducido los 
comentarios á cosas de carácter m á s es-
pecial que general. 
L a disensión de las reformas militares h a 
adelantado poco. 
E l ministro de Fomento saldrá el lune» 
directamente de Madrid para Barcelona, 
con el objeto de recibir en aquella ciudad 
á la corte el d ía de su llegada á Barcelona. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che en el palacio de la Presidencia, faé nna 
conversación de despedida en la qne prin-
cipalmente se habló del orden de pre lac ión 
de las tareas parlamentarias, qne se han de 
suceder durante la ausencia de S. M . l a 
Reina y de los Sres. Sagasta, Cassola, N a -
varro Rodrigo y Rodríguez Arias. 
E n primer término se disentirán los pre-
supuestos de Cuba y Puerto-Rico, después 
el proyecto de l a contribución territorial, y 
luego los presupuestos de la Península lle-
nándose los huecos ó intersticios con los 
proyectos de carácter jurídico. 
Ausente el general Cassola, es probable 
que las reformas militares no ocupen l a a-
tenclón del Congreso de los diputados. 
Los ministros hablaron también de expe-
dientes administrativos en tramitac ión y 
entre ellos del relativo á la cesión de terre-
nos por el Ayuntamiento de Pamplona, para 
campo de maniobras, á cambio de otro de 
las fortificaciones para ensanche de la po-
blación y construcción de edificios. 
E l Sr. ministro de Estado dió cuenta de 
algunas notas diplomáticas de nuestros re-
presentantes en el extranjero muy satisfac-
torias para España. 
E l Consejo terminó después de las doce. 
—Zaragoza, 12 (9f40 n.)—A las cinco de 
la tarde recibió el B iar io de Avisos noticia 
telegráfica de haberse votado en el Senado 
el proyecto de ley del ferrocarril de C a n -
franc. Inmediatamente qne la noticia se 
hizo pública, reunióse l a comisión provin-
cial con los diputados residentes en Zara-
goza, para resolver c ó m o se debe corres-
ponder al celo de las personas qne han con-
tribuido á realizar las aspiraciones de A r a -
gón. E n esta reunión, de carácter pura-
mente confidencial, se ha acordado qne la 
comisión provincial proponga cuanto esti-
me conveniente cuando se reúna la Dipu-
tación en pleno. 
Predominó la tendencia de perpetuar el 
suceso, acuñando nna medalla de oro desti-
nada á la reina, y en la cual consta la grati-
tud de Aragón. Parece ano serán nom-
brados hijos adoptivos de Zaragoza el Jefe 
del gabinete, Sr. Sagaeta, y el gobernador 
de la provincia, Sr. Montes. Estando reu-
nida la comisión, se recibió nn telegrama 
del general Jovellar, comunicando el acuer-
do del Senado, y se acordó contestar ex-
presando la gratitud de Aragón. 
Inmediatamente después de conocerse el 
telegrama de l Díar«o de .¿.risos, referente 
á la aprobación del ferrocarril de Canfrano, 
salieron á la calle los gigantes y cabezu-
dos; las músicas recorrieron la poblac ión, 
se dispararon bombardas y los balcones se 
engalanaron con colgaduras. 
E l Ayuntamiento, reunido en sesión ex-
traordinaria, acordó telegrafiar á la reina 
regente, agradeciéndole las s impat ías que 
por Aragón ha mostrado. Aná logos tele-
gramas remitió al Sr. Sagasta y á los sena-
dores y diputados que han contribuido á 
que se convierta en hecho el proyecto del 
camino de Caofranc. Una junta del Mu-
nicipio ha s ido comisionada para indicar 
las calles qne han de llevar los nombres de 
"Reina Regente," "Sagasta", asi como 
otras demostraciones que revelen la satis-
facción y gratitud de esta heroica ciudad. 
— E l gabernador, Sr. Duque de Fr ías , ee 
sintió indispuesto anoche al salir del minis-
terio de la Gobernación, habiendo tenido 
que guardar cama. Por esta razón no ha po-
dido acompañar á S. M. la reina hasta el 
límite de la provincia, hac iéndo lo en sn l u -
gar el secretario Sr. Jimeno de L e r m a . 
Del 14. 
L a s declaraciones hechas ante S. M. l a 
Reina en la recepción de anteayer por la co-
misión de la junta protectora de la agricul-
tura de Valladolid, fueron nna paráfrasis 
de la exposición ya conocida por nuestroa 
lectores. 
S. M. la Reina guardó absoluta reserva 
sobre las apreciaciones polít icas en su con-
tescaclón, ofreciendo, sin embargo, hacer 
cuanto estuviera de su parte en favor de lea 
Intereses de los pueblos. 
Los comisionados salieron muy complaci-
dos del afectuoso recibimiento que merecí e -
ron á S. M. 
A las nueve y media ha salido ayer ma-
ñana S. M. la Reina para Zaragoza acom-
pañada de sus augustos hijos el Rey D . A l -
fonso X I I I , la princesa de Asturias y la In-
fanta D* María Teresa. Forman parte de la 
comitiva las señoras duquesa de F e r n á n -
Ñoñez y marquesa de Monistrol; los señores 
pieeidente del CJoneejo y ministro de la Gue-
rra; jefe superior de palacio, señor duque 
de Medina Sido nía; el inspector general de 
a rea) casa, señor conde de Sepúlveda; el 
comandante general de alabarderos, señor 
conde de Bilbao; e l jtfe del cuarto militar, 
general Córdoví*; funcionarios de palacio de 
menos B i g n l f l c a c i ó D , tervldumbre y guardia 
civil. 
A l cuidado de las prlneesítas van la ba-
ronesa Vassilll y Anita Servet. 
Los alrededores de la' estación ofrecían 
desdo las prime as horas de la mañana , ex-
traordinaria an maaión. E l andóa era insn-
csa h e r m a n a . . . . No podía ser más que de 
ella ó de esa . otra persona cuyas cartas 
habéis encontrado en el secreto de la pape-
lera. 
—Y esa persona ¿quién oréele 
quo ee? 
L a joven no contestó . 
E l juez no quiso insistir y cont inuó; 
— Y vos, hija mía, ¿quién sois? 
— L o ignoro, señor juez—respondió Mar-
g a r i t a — T a l vez hija del Conde de Chalns-
3e. Así lo creo al menos, aunque no puedo 
asegurarlo . . . . S e g ú a las circunstancias, lo 
he creído unas veces, y otras lo he duda-
d o . . . . Algunos días me decía: "¡Si, no hay 
duda!" y sent ía deseos de arrojarme á su 
c u e l l o . . . . pero otras veces pensaba: "No, 
no es posible " No puedo decir que el 
Conde haya fomentado en mi la creencia de 
qne era sn hija . Cuando le vi por prime-
ra vez, hace seis años , m e prohibió qne le 
llamase padre 
A pesar de su mucha costumbre de escu-
char toda clase de confidencias, a l oír el 
juez á Margarita, á aquella joven qne tanto 
le había Interesado, experimentaba esa in-
quietud que se siente siempre ante lo ex-
traordinario y misterioso. 
—Permitidme qne os d i g a — r e p l i c ó - qne 
muchas circunstancias decisivas se habrán 
escapado á vuestra inexperiencia, porque si 
no. — 
— OJ equivocáis , señor juez; tengo mucha 
experiencia. 
E l representante de la justicia no pude 
menos do sonreírse. 
—¡Pobre niña!—dijo.—¡Si t ené i s diez y 
ocho años! 
fSe eent imMmáJ 
) 
fldente para contener al Inmenso gentío que 
se agolpaba para saludar á S. M. 
Han despedido & la real familia: 
S. A. R. la infanta D"? Isabel, qne espera 
rá en Madrid, como hemos dicho hace diaa 
el regreso de S. M.j el infante D- Antonio 
de Orleans, las damas de la Reina, los mi 
nistros de la Corona, gran número sonado 
rea y diputados, los subsecretarios y direc 
torea generales de todos los centros, gene 
rales, Jefes y o ti oíales de todos loa cuerpos 
é Institutos del ejército, la Diputación pro 
vinoial en masa, que no ba podido aoompa 
fiar á S. M. hasta el confín de la provínola 
por lo limitado del tren regio, y una nume 
rosa representación de todaa las clases so 
oíales. 
L a llegada de S. M. al andén motivó una 
sentida y entusiasta manifestación de film 
patla, adhesión y respeto. Los vivas y acia 
maoionea eo sucedieron sin interrupción 
confundiéndose con los acordes de la mar 
cha real, ejecutada ñor la banda del regi-
miento de Canarias. Una compañía con han 
dera ha tributado á la real familia loa ho 
ñores debidos. 
—Los ministros de Fomento y Marina 
saldrán hoy, & laa siete y media para Bar 
celona, como hemos ananciado. 
—Anoche regresó á Madrid el general Sr 
Martínez Cnmpos, qne ha acompañado 
S. M. la Reina hasta el limito de su juris 
dicción militar. 
—Loa periódicos de Argelia, p.l ocuparse 
del tratado últimamente firmado entre Ea 
pafia é Italia, hacen constar que, si bien es 
oua continuación del que existía desde 
1884 Italia ha cuidado de dar ahora mayo 
rea ventajas á. España. 
Hacen notar al mismo tiempo el cuidado 
con qne el gobierno Italiano procura mejo 
rar la navegación directa entre Italia y Ee 
pafia. 
—Hoy continuará el debate sobre la ley 
de alcoholes en el Congreso. 
InmodiatHmente deepaéa se discatlrán los 
presupuestos de Cuba y Puerto-Rico. 
—Las noticias de última hora no están 
en Madrid, sino que vienen de Zaragoza, á 
donde ha llegado la corte á las 5,40 minu-
tos. 
Los periódicos aragoneses venían ya ayer 
reli Jando el entusiasmo más ardiente, 3 
ana pronósticos no ee han deamentido por 
que la recepción de la reina en Zaragoza ha 
«Ido magnifica y extraordinario de gratitud 
y cariño. 
Con el tren real han salido algunos dipu-
tados de la ciudad heróica. E l servicio era 
Eara doce personas. E l presidente del go ierno no ha llevado ningún funcionario 
consigo. E l ministro de la Guerra no lleva 
más que un ayudante. 
Laa conversaciones de los círculos políti-
cos no han tenido Interés alguno. Tampoco 
ae ha celebrado en el Congreso reunión que 
tuviera ni Importancia ni carácter general 
— L a población de Huesca se propone ha-
cer un acto de adhesión á la reina á su paso 
por la estación de Almodovar, primera de 
aquella provincia en la linea de Barcelona. 
—Parece que últimamente se han hecho 
más tirantes de lo que ya eran, las relaolo-
noa políticas de la minoría coalicionista re-
publicana con loa amigos del Sr. Rulz Zo-
rrilla. 
Decíase anoche que por este estado de 
cosas so habla aplazado algún proyectado 
viaje á París. 
—Se cree seguro que en eata legislatura 
ae apruebe la ley de la reforma electoral en 
Cuba en el sentido do ampliación que afir-
ma el proyecto de ley pendiente de discu-
sión en el Congreso. 
—Con motivo de haberse confirmado la 
notloa do la prisión del oficial D. Vicente 
Sunohie; por haber aludido, como ya se ha 
dicho, á las cuestiones militares que hay 
pendientes de discusión en el Congreso, se 
habló tambión & última hora mucho de es-
to en el Centro Militar y en loa sitios don-
de ae auelen reunir loa oflclales de los cuer-
pos especiales. 
Asegurábase por muchos que el oficial a-
itidldo no había dado, y así lo aseguraba él, 
el sentido y la Intención que se ha atribui-
do á su brindis. 
Douiaao tamuimi que esta cuestión se ne-
varla al Congreso por un orador reformista. 
Pero tal afirmación caree** de fundamento, 
al menos por ahora, pues aegúu nuestras in-
formes, la persona á quien se atribulan es-
tol propóaltos no piensa en semej ante cosa. 
G A C E T I L L A S . 
FIESTA DK CORPUS.—En la Oaceta de 
hov ae ha publicado lo siguiente, por la Se-
cretaría del Gobierno General: 
"Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el próximo luevee 31 la festividad de! San 
tísímo Corpus Christl con fanfión religiosa 
á las nueve de la mañana y procesión á laa 
5 de la tarde, y deseando el Exorno, señor 
(Gobernador General Vice Real Patrono que 
dichos actoa revistan el mayor lucimiento, 
ha dlapueato se invite por ente medio á los 
Srea. Grandea de España, Títulos de Cas-
tilla, Gentiles hombres. Caballeros Grandes 
Cruces, Funoinnarloa públlcoa, Jefea y Ofi-
olalea del Ejército, Marina y Voiuntarloa 
que estén francos de servicio y demás per-
sonas caracterizadas que deban concurrir á 
las expresadas ceremonias. 
Habana mayo 29 de 1888.—4. de Quin-
tana." 
E L SALÓN DK LA MODA.—El número 113 
de la amena ó instructiva revista qne asi se 
titula, contiene agradable lectura, multitud 
de láminas intercaladas en el texto, dos 
figurines iluminados, un gran patrc'n, mo-
delos para bordados y otras cosas útiles á 
laa familias 
E n la calle de Neptuno número 8, se ha 
lia establecida la agencia de E l Salón de 
la Moda, á cargo ei Sr. Artlaga. 
TKATKO DH TACÓX.—Nos coxnplacemoa 
en reproducir á continuación el variado 
programa de la función que, á beneficio 
suyo, ha combinado para mañana, Juóvea, 
en nueatro gran coliseo, la sociedad coral 
Olorías de OuHcia. Dice asi: 
Io—Obertura por la orquesta. 
2? —Coro á vooes solas, titulado L a Per 
Ji, por la sociedad beneficiada. 
3? -Primer acto de la prooloea zaruoela 
Entre mi mujer y el negro, con el aigulente 
reparto de papelea: 
D" Inés, Sra. León ardí. 
Misa Fiinny, Sra. María Seróu. 
D. Manuel, Sr. González. 
Gaspar, Sr, Alonso. 
Mr. Plquens, Sr. Falco. 
Benjamín (negro), Sr. Sorlano. 
ü n caballero, Sr. Caula. 
Un mozo, Sr. Suárez. 
Un transeúnte, Sr. Otero (D. Joeó L . ) 
Acompañamiento y coro, por varios seño-
rea de la beneficiada 
4?—El precioso coro á voces solas, poesía 
de la Sra. Da Angela Grasei, música de D. 
J . Rftventóa, por la Sociedad Coral Juven-
tud Obrera, dirigida por su director D. Da-
niel Mostelro, titulado L a Aurora. 
f)0—Tanda de walses Dolores, por la a 
plaudida Estudiantina Cosmopolita, dirigi-
da por su director Sr. Pérez. 
6o -Segundo aoto de la zarzuela Entre 
mi mujer y el negro. 
7o - E l pieclorio coro á cuatro vocei y so 
lo co barítono, titulado: L a hora del ere 
púscuto, logrado' Excmo. Sr. D. Víctor Ba-
laguor y música de D. Fiauoleco Vidal, di-
Toator do. Orfeón Leridano, cantado por la 
beaeQclada. 
8?—Estreno del juguete cómico en un ac-
to y on vorso, original de nueatro consocio 
D Je iús María Caula, titulado: Un escur 
miento, ríesempeñado por las Srtas. Leonar-
dl y Serón y los teñoioa Otero, Alonso y 
Falco. 
L a función comenzará á las ocho en 
punto. 
DK UKIÓN DK RKYHS.—-Según noa esori 
t e i de dlofio pcebio, el sábado último 
e'e jtnó la inauguración dol teatro dol Ca 
•ino Español, para cuya fiesta se Invitó 
la íesción Urica y dramática dol Liceo tí 
MarunKas, e i la cual figura la Srta. Da Ju 
U» Vifiala. 
£1 programa dicha fUnta ee componía d 
laa tarzoelaa. Por un inglés y Una vi'ja 
la pre llosa comedia Una partida de oje 
dree en cuyo desempeño te distinguieron 
la Eeñorlta Viñala y el Sr. Valderrama, ee 
ouudando con éxito los Srej. Ojear Held 
A l e l í y Avellafiol, 
L a orquesta, compuesta de apreclabíes 
Jó renes de la sociedad Tumurinay dirigí 
da por el maestro 8r. Torroella, tocó esco-
gidas piezas de su ) ofertorio, que fueron 
aplaudidas por la numerosa concurrencia 
que llenaba el espacioso sa'ón del Casino 
Español. 
Muy tarde de la noche terminó la fun 
d ó n , habiendo quedado muy complacida la 
vonourrencía de ia agradable fiesta con que 
66 inaugró el teatro de dicha sociedad, de-
bida á la iniciativa do su presidente el se 
ñor Meudoza y la junta airectlva que tan 
dignamente le secundó en BUS trabajos. 
PKKMIO AL MÍRITO.—Copiamoa del ilua-
trado periódico profesional: " L a Zapatería 
Iluatrada" de Barcelona de 15 de abril úl-
timo, el siguiente suelto, que viene á corro-
borar una vez más lo acreedor que se hace 
al crédito intachable de que goza en esta 
daob-d, el elegante calzado que exportan á 
«ata lala loa afamados fabricantes señorea 
Netto é hijos de Giudadela. Dice así: 
"Privilegio deinvención —Los Sres. Net-
to ó hiJ. H ao Oiadadfia, ñan obtenido upri-
rü^o do layenoión/' por wm Clftflfi de 00-
sidoa para todos los calzados, y á más de 
su belleza roune condiciones do solidez muy 
notables. 
E n esta Redacción se han recibido mues-
tras de dicho trabajo, que han parecido ex 
celentes, y ea indudable serán de nuestro 
parecer las personas de nuestro giro que en 
ello se fijen detenidamente. 
Según se nos manifiesta, una Sociedad 
residente en París, ha entrado en trato con 
nuestros compatriotas, para explotar el ne-
gocio con relación á Francia. 
Además, no está lejano el día que todos 
nuestros compañeros puedan Juzgar de la 
utilidad de dicho Invento, pues los señores 
citados diaponen de una instalación en la 
Exposición Universal de esta ciudad, y va 
ríos calzadoa catán confeccionados por di 
cho sistema privilegiado." 
Con lo expuesto todo comentario de par-
te nuestra sería impropio. 
TEATRO DK ALBISU.—Atractivo é irresis-
tible programa ea el combinado para maña-
na, Jueves, por la empresa de los Sres. Ko-
billot y Compañía. ¡Allá val 
A las ocho.—il^wa y cuernos, por toda 
la compañía. 
A las nueve.—Don Dinero, por casi toda 
la compañía. 
A laa diez.—Que ustedes lo pasen bien, 
obra en la que ee distingue mucho la Srta. 
Carolina Campini, cuyo mérito artístico han 
proclamado todos los periódicos de la villa 
y corte de Madrid. 
ENLACK — E n la parroquia delMonserra-
to contrajeron matrimonio el 25 del actual 
la Srta. D» Adelaida Caeuao y el Sr. D. To-
más Fernández Boada. A las personas qne 
cor<currleron á la boda se les obsequió des 
pués delicadamente en la morada de loa 
nuevos esposos, á los cuales deseamos una 
felicidad interminable. 
TEATRO H A B Í N A — L a compañía de zar 
zu«la que estrona esta noche el fl mante 
colleeo que lleva el nombre de esta ciudad, 
dará mañana. Jueves, su segunda función 
«n el mismo con la lindísima opereta L a 
Mascota. Vóase el reparto de los principa-
les papeles: 
Botina, Sra. Plá. 
Fiaraeta. Sra. Corona. 
Pippo, Sr. Abolla. 
Principe Plombino, Sr. Carratalá. 
Fritelini, Moría. 
FÜHOR TAURÓMACO.—Un escritor muy 
aficionado á toroa, regaló á un diestro un 
libro suyo con una cariñosa dedicatoria. 
E l matador, correspondiendo á la fineza, 
regaló á su voz al escritor una de las mule-
tas que más había usado. 
-Solo alentó—dijo el diestro al entregár-
sela,—no poderle poner tambión una dedi-
catoria. 
•Tiene usted un modo de dedicármela, 
contestó el escritor. 
—iCómo? 
—Dándome unos cuan toa pases. 
ENSEÑANZAS PATERNALES.-He aquí un 
modelo de las mismae: 
Papft, la sal se saca dol agua salada, 
¿no es cierto1? 
—SI, hijo mío. 
—¿Y el azúoarT 
—Del agua dulce. 
ARTAONAN.—En la lengua francesa la g 
y la n unidas, como están en el vocablo 
Ártagnan tienen el sonido de la eñe en cas-
tellano. Así, el nombre do ese simpático 
mosquetero debe pronunciarse en español 
Artañan. Sirva esto de reapuesta á Dos 
porjlados que noa escriben acerca dol par-
ticular. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
oeves, so anuncian en dicho coliseo las si-
guientes obras: 
A las ocho.—El lucero del alba Baile. 
A las nueve.—/Cówo está la sociedad! 
Bailo. 
A las d iez . -Por un inglés. Baile. 
EXPRESO.—Digno de elogio ea el que se 
titula Ambos Mundos y se halla situado en 
a calle del Baratillo número 9. 
Su dueño, D. Joaquín Gutiérrez de León 
es bien conocido entre nosotros y disfruta 
de merecido crédito. 
Véase el anuncio de dicho expreso, que 
aparece en la sección de aviaos. 
OUJÍIOSA jsAjfjLosioN.—Lia que vamoa a 
relatar puede dar una idea de la fuerea que 
denplega el aire comprimido áun en el mó» 
pequeño espacio. Se trat»ba de esterilizar 
n baloncito, de pico afilado, con caldo, de 
poco más de un centímetro de diámetro. E n 
loa momentoa que el Dr. Tamayo lo aplica-
ba á la llama de una lámpara de alcohol, 
estalló el baloncito produciendo tal ruido 
la exploalón, que los profesores que se ha-
llaban en los otros departamentos del L a -
boratorio B^oterlolóiarlco d« la Crónica-
Módico Quirúrgica (Rdlna 92), creyeron ae 
-atftba de un tiro de carab na y el mismo 
Dr. Tamayo quo tenía en la mano el balon-
ito no se hubiera explicado el hecho si la 
>. n para no ae hubiese apagado y viese los 
pequeños fragmentos del balón clavados en 
sus manos, experimentando al miamo tiem-
po el picor que le produjeron en el cuello 
las gotas del caldo caliente. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
presentó en la noche de ayer, en la oeladu -
ría del bairlo de Santa Teresa, á nn Indivi-
duo blanco, por habérsele quejado de que 
en una casa non sancta de la calle de Mon 
aerrate, una morena le había robado veinte 
pesos en billetes del Bancoo Español. L a 
autora del robo logró fugarse, y e' registro 
practicado en la casa en que residía no dió 
resultado favorable alguno. 
—A laa diez de la mañana de ayer, al 
transitar un asiático por la calzada de Be-
lascoain, demarcación del barrio de San 
Leopoldo, fué detenido por un moreno, 
ml^ntraa otro anjeto de igual claae le arro-
ban 6 el sombrero, emprendiendo ambos la 
faga. 
S^gúa manifieata dicho asiático, en el 
sombrero qnejle robaron tenía guardados 180 
pesos en billetea del Banco Eapañol, que 
acababa do recibir del dueño de la fábrica 
de olganoa L a Corona Loe menoionadoa 
morenos no han sido preaoa, á pesar de las 
voces de ¡ataja! que se le dió por el ofen 
dlde. 
— E n la noche de ayer, fué detenido á la 
voz de ¡ataja! en el barrio de Monaerrate 
no parlo que era perseguido por on Indi vi 
dúo blanco, como autor del robo de una 
gargantilla de oro á una señorita qne ee 
hillaba asomada en la ventana de su casa, 
calle do Neptuno. Por complicidad en este 
hecho fueron detenidos poco después por 
una pareja de Orden Público doa pardea, 
que han quedado á disposición del Juzgado 
de Guardia, 
—Robo de 153 pesca en billetea del Han 
co Español á uu individuo blanco, en una 
casa non sancta de la calle de Monserrate, 
apareciendo como autora de este hecho una 
morena que logró fugarse. 
—Estafa de diez fracciones de billetea de 
la Roal Lotería á un expendedor de loa mis-
moa por un individuo blanco que no ha aido 
habido. 
—Durante la auaencla d« una vecina del 
barrio de Marte, l« robaron de su habitación 
variae plezna de ropa, siendo acusados co-
mo autores de este robo doa Indivíduoa blan 
coa que no han sido habidos. 
—Además han sido detenidos 10 indlvt 
dúos por reyerta y lesionen; 2 por amenazas; 
2 por hallara© olrcnladop; 2 para aofrlr ar-
rreato en el Cuartel Municipal y 4 por agre-
sión á la fuerza de Orden Público. 
C R O N I C A R E I Í I C H O S A , 
DIA 31 DE MAYO. 
Santíaimo Corpus Christl, 7 aanta Angela de Merlo! 
fundadora de las Ursulinas, y santa PetronUa, rírge-
nea.—Procesión general. 
De las aantas oongregaolonea, establecidas & honra 
de la Santísima Virgen. 
Bata confianza de todos loa verdaderos fieles en la 
bondad 7 protección de la Santísima Virgen, no es 
solamente de estos últimos tiempos, es de todas laa 
edades de la Iglesia; el espíritu primitivo de nuestra 
religión aiempre ea el mismo; asi tenemos el consuelo 
de ver en estos últimos tiempoa la misma confianza, 
la misma devoción, el mismo celo, el mismo fervor pa-
ra con la Madre de Dios, que ae veía en loa primeros 
fligloa de la Iglesia. De aquí aquel sin cúmero de 
temploa 7 de altares consagrados á Dios bajo el au 
guato nombre de la Santísima Virgen María, 7 tantos 
Í' tan diversos ejercicios de devonión establecidos en a Iglesia para aumentar 7 fomentar el celo 7 la con-
fianza hacia la Madre de Dios. De aquí tantas fami 
lias religiosas bajo el augusto lítalo de siervos 7 devo 
tos particulares de esta madre de los escogidos. De 
aquí tantas devotas hermandandea bajo su protección 
7 su nombre, autorizadas por tantos sumos pontiflcea, 
7 enriquecidaa con todo género de gracias espirituales. 
Todo cristiano debo tener una sólida devoción á la 
Santísima Virgen, puea eUa será las que nos guíe á la 
mansión de loi escogidos, las jóvenes deben consa 
grane como b'jas á esta Sefiora para que esta madre 
Santísima las tome más en particular bsjo su proteo 
olón. Todos los que se quieran salvar, invoquen á 
María, llamen á María, acudid á María, qne no os de-
jará, antes bien oa protejerá, y veréis de una manera 
prodigiosa adelantar ea la virtud. 
San Francisco de Salea exhorta estrechamente & los 
saculares á que entren en las congregaciones. Y san 
Carlos Borromeo ¿qué no hizo para establecer y mul-
tiplicar estas congregaciones? La congrega ión ó co 
fradía ee puede decir que ea la torra de D^vid, de la 
cual oue'gan mil escudos, arneses todos de valientes 
Y esta ea la causa de lo muy provechosas qne son laa 
congregaciones ó cofradía* porque en ellaa consiguen 
los coi-gregantes ó cofrades muchas difeuaas contra 
el infierno, y se ejercitan los medica para coíiservarse 
ea la divina grrcla. No dej - i pasar, pues, ¡ohalmat! 
estos días para qne oa asociótn & algcnu congregación 
de la Santísima Virgen y viváis en «-lia hasta el fia 
<le vuestra vida, que será dichosa y feliz por toda una 
eternidad. 
FIESTAS BX VIERNES. 
Mitas Solemnet.—Ku la'Pedral la ds Tercift, á 
\M 8t. v SO la-- domá» lelwsla» lao d« no«tTini>vr« 
Mea del S. Corazón de Jepúa 
XN LA. IOLB8IA. DB SAN F E L I P B N E B I . 
Todos los días, á las 8 do la mafiana, se expondrá 
D. M. y despuói de la Miaa, se harán los ejercicios 
de esta santo mes, terminando con la Reserva y Ber-
diclón del Smo, 
El domingo 3 de Junio, celebrará sus ejercicios men 
tíñalos la Cofradía del 8. Escapulario del Carmen, an-
ticipándolos por deberse celebrar en el domingo 2? la 
floata eolemne del S. C. de Jesús. 
En este mismo domingo (3) y á las 8} de su mañana 
dedina la Congregación de Ntra. Sra. del 8. C de Je-
súi su fiesta solemne con orquesta 7 sermón á su Ex 
oelsa Patrona y Titular. 67/8 4-30 
Iglesia de San Agustín, hoy de la 
V . 0. T . de San Francisco. 
El miércoles 80 se dará principio en esto templo, á 
las siete 7 media de la mafiana, ála solemne novena 
del Sagrado Corazón de Jesús con S. D. M. de ma-
nifiesto. Terminará la novena el 7 de junio, y el día 
8 se celebrará una solemne fiesta con mita cantada á 
toda orquesta y panegírico al miamo Deífico Corazón 
también con el Santísimo Sacramento de manifiesto. 
Durante todo el mes de junio y á las horas dichas, 
ss hará el ejeroinio ds esta mismo mes, consagrado oí 
Corazón de Jesús, celebrándose una misa jezada. 
Invitan á los fieles devotos á estos ejercicios.—Pre-
sidente de la Congregación—La camarera, María do 
la Concepción Baró de Pedro. 
6638 6 20 
J ü s 
I G L E S I A D E B E L E N . 
MES D E JUNIO 
dedicado al Sagrado Corazón de Jesús. 
Loa Socios del Apostolado de la Oración y Comu-
nión reparadora, canónicamente establecido en esta 
Iglesia tributan al Divino Corazón de Jeeús, durante 
todo el mes de junio, los cultos siguientes: 
Todos loa dí *s, á laa siete menos cuarto de la tarde, 
se expondrá S. D. M ; so rezará el Santo Rosario, al 
que Begnirá lectura, sermón, cánticos, bendición y re-
M'.-V . del Santísimo Sacramento. 
Se snplica á los Socios del Apostolado y Comunión 
Reparadora asistan á estos cultos, puea uno de sus fi-
nes es instruir á los miembros de esta asociación en el 
verdadero espíritu que debe animarlos. 
Al mismo tiempo se les suplica que pidan en todo 
el meo, do una manera especial, por la conversión de 
loa pecadores y por el triunfo de la Santa Iglesia. 
A. M. D. G. 
6740 8-80 
I G L E S I A 
J . H. S. 
D E L A S U R S U L I N A S . 
SANTA ANGELA DE MERICI. 
Las B R. M M. üraulinas celebrarán el domingo 
3 de Jnnio con toda solemnidad, la gran fiesta á su 
Sint» Madre Angela de Merici fandadora de la Or-
Han .1.. 1 . ,. I.. —. . Jt I . i - . -
aefiuaza, y la funnión dará principio á las ocho de la 
mafiana, estando el panegdioo de la Santa, á cargo del 
mu f competente ora lor sagrado R, P. Fr. J. Elias de 
Amezarri, Mus. Apte M. O. 
Todos los fióles nueden ganar Indulgencia Plenarla, 
confesando, comulgando y visitando la Sagrada Ima-
gen, venerada en dicho templo 
La Comunidad j su Capellán, tienen el gasto de 
hacer públicos estos sagrados cultoa, á todos loa ñelea, 
pero en particular van dirigidos, primero, á su» anti-
guas edaraudap; segan o. á todos los padres de fami-
lia, y tercero, á los padre» de familia que actualmente 
tienen á aus queridas h'J'«en este santo plantel de 
eosefianza.—El Capellán, Juan Alvares. 
P631 4 29 
di 
OBJETOS DE mmm* 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritaa, vesciditoa, roponcltos, zap^ti-
tos, baberos y toda clace de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-






P 1 My 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES DB LA REAL CASA. 
ORDBN DK LA PLAZA 
DEL DIA 30 DB MAYO DE 188* 
SURYIOIO PARA BL DIA 31. 
Ut-e de fti.í - E Coman iaute del 4? Batallón Vo-
luntario*, O. Frarc;gco Alfonco. 
Visita de Hoapital.—Comandancia Oooidental de 
Artillería. 
Oapxtanía (Jeneral y Psrad».—4? Batallón Volun-
iarior*. 
flfvcpit*! Militar.—Bon. Ingenieroa de Eiórcito. 
KaUrU d» la Uftin*.—Artlllert» d* ftiírottn. 
Ayndatite de guardia sn e' (íohlerao Kilitar — 
^1 8 ' do ísi Piusa, D. Cesáreo Rapado. 
ím»ifiu»r¡s m Idem.—Kl 3? de la misma, D. Fran-
oiaco Sobrede. 
Es copia.—El T Coronel Sargento Mayor interino, 
Jnuf Onrr ín Df.lando. 
Toda vez que laa impuridades de la sangre apare-
cen en el cútis en forma de ronchas, exfoliaciones se-
cas, sarpullidos, etc., el remedio más seguro y más 
expedito ea el Jabón de Azufre de Glenn. 
El pelo está beneficiado así como colorado por me-
dio del Tinto de Pelo de Hill. 21 
GRAN RMLIZAM 
EN LA P E L E T E R I A 
L A M O D A . 
G S - A L I A N - O 
ESQUINA A SAN RAFAEL. 
Desde el dia V de junio prin-
cipiaremos una nueva rebaja 
en los precios ya bien reducidos 
á que ha vendido siempre sus 
mercancías esta casa, con el 
objeto de dar cabida á las nue-
vas y numerosas remesas que 
nos anuncia nuestro principal 
como muy próximas á llegar, 
de los mejores centros fabriles 
de Europa 
Para los bañistas hemos reci-
bido uoa gran remesa de zapa* 
tos piel cherrien color de cara* 
meló, naranja y otros» todos 
propios para la estación, los 
cuales entran en la realización 
al precio de 3, 3^, 4 y 5 pesos 
billetes par, estos siempre han 
valido un doblón. 
Recomendamos al público en 
general pasen por esta^su casa 
ante^ de hacer compras en al-
guna otra de nuestro giro, se-
guros de que hallarán unn gran 
ventaja en los precios. 
L A MODA, peleteria. 
GALIANO esquina á San Rafael. 
Cu 838 ^ 4-30a 4-3Id 
Madr e!, junio 9 
G R A N S O R T E O T R I M E S T R A L 
EXTRÁOUDINARIO 
10,000 biilrtcee coa 1,002 prt>tnios, siendo 
el mayor do 400,000. 
IOÜISIANITJÜNIO 12 




D E S J . B O H B O Ü L X A A "2" C p . 
iSTELA, 54, 56 Y 60, entro 0BRAPIA y LAMPARILLA. 
H O v i l D A D B X . B a - A I T C I A P R O V E C H O 
J o y a s de oro 7 de p la ta con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTIDO INMENSO, PRECIOSOS DIBUJOS. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s 7 de poco uso , f inos, entre f inos 7 c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d 7 p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s 7 de u s o de P l e y e l , de B o i s s e l o t 7 de lo s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d a E u r o p a . 
CASI RECALADOS 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s 7 toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s 7 p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
W PBBOÍBBWF, 
DISTRBÜCIOli l)B MAiS ñ MEDIO m% 
PREMIO MAYOR, $300,000 



























LOS VINOS GENEROSOS MAS 
exquisitos, como són, 
Malvasfa y Moscatel de Sitgea 7 otraa clases de las más 
excelentes por su calidad y buen gusto; asi como el 
R O N B A C A R D I , S U P E R I O R , 
se expenden en grandes y pequeñas partidas, á precios 
loa más equitativos, en el DEPOSITO, 
C A L L E D E CUBA NUM. 67, 
BNTBB TENIENTE-REY Y MDEALLA. 
Cn 766 80-12My 
LOTERIA 
1 0 6 OBISPO 1 0 6 
entre Villegas y Bemaza. 
BILLETES de la HABANA 
& la par 
de MADRID y L0UISIANA 
se pagan los premios. 
Sarán bien atendidos todos los pedidos, asi en la 
Isla como faera de ella. 
1 0 6 OBISPO 
entre Villegas y Bernaza 
En la misma te alquilan unos bonitos altos 
n a c i o n a l 
Lotería del Estado de Lonislana. 
Incorporada en 1865, por 25 afios, por la legisla-
tura para los objeto* do Kdaaaclon y Caridad. 
Por un Inmenso roto popular, tu franquiela forir » 
parto de la presento ConiUtacita i*l Rotado, adov-
{MI.« on AieUmhroda IKVfl 
LOS SOBTBOB TIKIfHU LOSi.M TOtKWf LOO MKSEP, 
BIHtmO BXTBÍLOBDIS>.RIOa I.OO !• > MARXO, .niNK», 
i :NM , r T nTUTUMOn* 
Oertiñeamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen loaos los prepara-
tivoBpara los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del JSstbdo de Louisfana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena fñ 
y atitorirayins á la Empresa que haga uso de estñ 
certificado con nuestra firma en facsímile, tn lodo» 
sus onunetoff. 
1 0 6 
Cn820 18-28  13-27d 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES DEL 
GOMBEOIO DE LA HABANA. 
8KCCIOM JUüi INSTRUCCION —8BORETABIA. 
Verificación los exámenes del segundo semestre de 
1887 á 88, de las diferentes asígnatnras que ce enseSan 
en este Oentro, han quedado cerradas laa clases hasta 
el 11 del próximo mes de jonio, con objeto de dar la-
gar á la expedición de laa matrículas del nuevo curso, 
que dará principio el dia 19 del citado mes, 
Lo que por acuerdo de la Sección, se hace público, 
para que una vez empezado éste, se apresuren loa se-
ñores asociados á proveerse da las matrículas de las 
aaignatuvas que deseen cursar, personándoee en esta 
Socretaiía do 7 á 9 de la noche, todos los días no fe-
riados.—Habana y mavo 28 de 1888.—El Secretsrio, 
Felipe BaÜle, 6619 7a-28 12d-29 
1000 terminales de 100 ' 100.000 
1000 „ „ 100 100.000 
Recibe los telegramas y los paga en el acto 
Manuel (JutiérreZo 
Salud 2. 
OnSSf» Ud-SO lOa-SO 
EI m o R n i o i i D O . 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o . 
El dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—i?. Barquinero 
O'Reilly 54, entre Habana y Compostela. 
6444 2e-25Mr 
MES D'A MIM TIRil 
S o c i e d a d de R e c r e o , I n s t r u c c i ó n 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
PRESIDENCIA. 
Con objeto de que las personas que no han podido 
aeistir al brillante Baile, de las Flores verificado por 
eeta Asociación el «lommgo ú'timo, tengan ocasión de 
admirar la esplendidez y el buen gusto desplegados 
en «1 adorno dn \o« salones; estos estarán abiertos con 
ese objeto al público en gdueral, todaa las noches de 
7 á 10, desde el día de la fecha al jueves 81 del co-
rriente 
E» -a oías v á las horas indicadas habrá retreta en 
lo. jardines de la Sidedad, como obsequio á los con 
currentes. que serán además galantemente atendidos 
por las Comisiones correspondientes. 
Habann, de ma o de ISt^.—El Presidente acci-
dental Eduardo Camino. 
Cn826 4a-28 2d-23 
MADRID, MAYO 28. 
A LOS 
VliJIROS. 
m VAS A LA nmm> 
^ L a Caea Hierro" EL 
FÉNIX, Obispo y Agua-
cate, atenta siempre á 
las necesidades de las 
familias, acaba de re-
cibir un espléndido 
surtido de joyas de Pa-
rís, á propósito para 
regalos. 
Bata casa, CUYOS PRE-
CIOS BIRATOS son la cau-
sa de la reputación que 
tiene, garantiza solem-
nemente que las pla-
terías y relojerías de 
Madrid, Barcelona ó 
París no ofrecen igua-
les ventajas. 
HIERRO Y CP. 
300 18002 SOO 
310 18003 800 
300 1800i 300 
SilO 18005 300 
300 180r.6 800 
3(i0 18007 300 
800 180C8 SCO 
300 18009 80Í) 
800 18010 600 
300 non aoo 
3<0 l«0t2 SOO 
30O 18í>13 300 
800 1̂ 014 300 
300 18015 300 
800 l*0iR 300 
800 18"17 SOO 
300 180 8 800 
300 It-OlO 800 
300 18 W 800 
300 1*087 9000 
800 18088 4no"0 
300 1S0S9 2000 
800 185 4 800 
300 1>5!)7 SOO 
3O0 19iil7 800 
800 20011 80rt 
800 21P85 30 
800 2»68« 20000 
3f0 Stfi-tf 306 
30<> 22513 300 
800 24«42 2800 
300 2i643 80000 
3(0 24614 2300 
300 25113 800 
3 0 25114 800 
Gran sorteo extraordinurlo para e! 9 de junio: 10,000 
billetes: con 1,002 prenroa por sistema de irrrtdiación, 
siendo el mayor de 400 000. 
Precio: 50 pesos el entero y el décimo 5 pesos. 
LOS PAG A EN EL ACTO 
M A N U E L . G U T I E R R E Z . 
S A L U D 2. 
Cu 880 2a-29 2d-S0 
& 20 cts, copa y oartnclios de 50 y 80 ota. 
En el B R A Z O F U E R T E , 
Milano írente & ia Plaza del Vapor, 
H O Y 





































Cu 83 i 3a-29 3d 3) 
SOCilAI) DEL PILAR. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta So ded&d 
se celebrará el próximo domiu/o, tres de junio entran 
te, nn grau baile campestre, en el qne tocará la pii 
mera orquesta oe VatRiiznnla; advirtieudo que los se-
ñores socios deberán exhibir á la entrada el último 
recibo, y que so admi iráu socios hasta última hora 
oon suj ción al Reglamento. 
Habana 29 de muyo do 1888.—El Secretario gene-





ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S 
D E 1̂  OL.A8E, Galiano N? 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga 
llano 59.—Teiégrafoa, Orro Habana. 
Ofrece eeta caaa, tan antigua como acre-
ditada la mayor puntualidad en el compli 
miento de cuantas órdenes ee le dirijan, re-
mitiendo, á cuantos lo eoliciten telegra-
mas y Lista Oflclal. 
Entre los billetes vendidos por el Admi 
nlstrador n? 32, Puerta del Soí 6, Madrid, 
resultaron los siguientes números premia-
dos en el sorteo celebrado el dia 28 de Ma-
yo de 1888. 
Números. Premios, Números. Premios. 
M LA BRECHA. 
Llegó la gran remesa de novedades en calzado de 
nuestra acreditada FABRICA. 
Recomendamos los elegantes zapatos para 
S E Ñ O R A S "2" N I Ñ A S , 
con preciosas moñas y bordados. 
P A R A C A B A L L E R O S "ST N I Ñ O S 
loa sin riyales calzados ingleses, á lo GLADSTONB, 
suela negra, última expresión de la moda. 
Nuestros precios no admiten oompetenola. 
Pirls. Cardona y 0" 















































24643 . . . . . 80000 
24644 2300 
18043 










y p r o t e c c i ó n a g r í c o l a , 
y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e e . 
8E00ION DE LITERATURA. 
SECRETARIA. 
La conferencia instructiva el sábado próximo está 
á c»reo de' 8r D Miguel Qordillo y Almeida, cuyo 
tema es: "Geografía «lo Cuba " 
Lo cual se hace saber por este medio á nuestros aso-
ciados, 7 asi mismo á todas aquellas persona- que aun 
no siéndolo, simpaticen con nuestro centro, y deseen 
oir á tan ilustrado hijo de las Canarias, siempre que 
lo soliciten, y sean presentados por un socio. 
Habana, 31 de majo de 1888.—El Secretario, J. 
Domínguts Barrera. 
Cn83o l-80a 3-31d 
IL HAS SELECTO VIO DE »ESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
JanreguiziiT, Garrido y C? "El N° 4." Diryirse para 
pedidos á estos aeSores, Riela 83, ó en la Lonja de 
vfreres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Sis importa en modias y botellu enteras, 
r f ASU «4 IWW™ 
MADRID, MATO 28. 
Administración n. 45, Ijeganés. 
Sorteo Blgalente por el Blstema de I R R A 
DIAC1ÓN para el 9 de J a n l o , de 10;0Ü0 bi 
lletas á 250 pesetas, divididos en décimoa 
á 25 pesetas, distribuyéndose 1.825,000 pe-
setas entre 1,002 premios. 
B 0 3 0 
1 3 0 5 S 
1 4 3 2 0 
1 8 0 3 0 
1 8 0 3 1 
1 8 0 3 2 
1 8 0 3 3 
1 8 0 3 4 
1 8 0 3 5 
1 8 0 3 S 
1 8 0 3 7 
1 S 0 3 8 
1 8 0 3 9 
1 8 0 4 0 
1 8 0 8 7 
1 8 0 8 8 
1 8 0 8 9 
1 8 8 8 9 
2 0 4 1 3 
2 4 6 4 2 
2 4 6 4 3 
2 4 6 4 4 
2 4 6 4 8 
2 4 6 5 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
1 7 0 0 
4 0 0 0 0 
1 7 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 
8 0 0 0 0 
2 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
S e p a g a n e n S a n ¡Rafae l n . 1, 
f rente á J . V a l l é » . 
Miguel Mnriedas. 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E I>A H A B A N A . 
Sección de Instrucción, 
BEOBETABIA. 
Vacante la plaza de profesor de las asignaturas de 
Geografía ó Historia, esta Sección ha acordado sacar 
á oposición dicha Cátedra. 
Loi señores profe»ores que deseen optar á ella, po-
drán presentar sus instancias ea la Secretaiía Gene-
ral, dirigidas al Sr. Presidente de la Sección. Las opo-
siciones tondrán efecto el próximo jueves 31 del ac-
tual, á las 12 del dia, y las solicitudes se admitirín 
hasta el dia 30 —Habana 26 de mayo de 1888 —El 
Secretario, Felipe Batlle. 
m» 4a-26 4d-27 
MADRID, MAYO 28. 
PREMIOS 
2 4 6 4 3 8 0 0 0 0 
1 8 0 8 8 4 0 0 0 0 
2 1 6 8 6 2 0 0 0 0 
3 2 0 7 3 0 0 
5 4 0 7 3 0 0 
6 5 0 2 3 0 0 
6 5 0 4 3 0 0 
6 5 0 9 3 0 0 
8 3 0 9 3 0 0 
T/"M oes r»r\r\ 
1 1 1 4 3 3 0 0 
1 1 1 5 0 3 0 0 
1 5 2 2 0 3 0 0 
1 5 3 0 4 3 0 0 
1 7 4 1 4 3 0 0 
1 8 0 5 1 3 0 0 
1 8 C 5 2 3 0 0 
1 8 0 5 3 3 0 0 
1 8 0 5 4 3 0 0 
1 8 0 5 5 3 0 0 
1 8 0 5 6 3 0 0 
1 8 0 5 7 3 0 0 
1 8 0 5 8 3 0 0 
1 8 0 5 9 3 0 0 
1 8 0 6 0 3 0 0 
2 4 6 2 1 , 3 0 0 
2 4 6 2 2 3 0 0 
2 4 6 2 3 3 0 0 
2 4 6 2 4 3 0 0 
2 4 6 2 5 3 0 0 
2 4 6 2 6 3 0 0 
2 4 6 2 7 3 0 0 
2 4 6 2 8 3 0 0 
2 4 6 2 9 3 0 0 
2 4 6 3 0 3 0 0 
S e p a g a n e n e l acto por 
Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O tf. 2 1 . 
Wm 2a-29 2.1-80 
DESMENUZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jngo de la c a í a . 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que^puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
Lá. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo deade 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando mónos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossiey y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos on la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Airesj y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora dal Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, do los 
Sres. Brooks y Ca 
Para más pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51. Habana. 
l-My 
Comisorios, 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleané 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia" 
dos de la Lotería del Estado de Lousi^rn rmenof 
sean presentados, 
PBB3. LOUISIAETA 
PBBS. BTATÍ NAT. 
E . M. WALMSLKY, 
NATIONAL BANK. 
PIBBBB L ANAÜX, 
BANK. 
A. BALDWIN, PBBS. NBW OBLBANB NAT. 
BANK. 
CABLKOHN, PBBS. UNION NAT'L BAN», 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música. Nuera Orlotuu, 
el mártes 12 do junio de 1888. 
P r e m i o m a g r o r j $ 3 O | O # 0 O O 
100.000 billetes & $20 cada uno. -McdU» 
$10.—Caartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PKEMIOS. 
1 PRBMIO D E . , . , t 800.000..,.,.. * 800,000 
Cn 710 
IPKKMIO D B . , . . 
1 PREMIO D E . . , , 
1PBKMIO D E . . . , 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . „ 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 

















E . D. 
La Srita Tomasa Acosta y Cárdenas 
H A F A L L J B C I D O : 
Y dispuesto su eiuierro para las ona 
tro de la tarde del día de hoy, sus 
hermanoa, hermano político, tío polí-
tico, scbrlno y demás amigos, supli-
can á las personas de su amistad se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
calzada del Cerro, i,0 549, para acom 
pañar el cadáver al Cementerio de 
Colon; favor que agradecerán eterna-
mente. 
Habana, mayo 31 de 1888. 
J o s é M* y AgQstin Acosta y Oárlenan—da-
cobo óe los Reyes Gtvilón y Raró—Abdón I 
glesi s—Francisco Ramos Izquierdo y Acosta 
—Jacobo de los Reyes Gavilán—Alberto, Al 
fredo, Joté j Enriqae de los Reyes y Baró— 
Antonio Flores Estrada—Rafael Andreu y 
^artíuei—Manuel Ramos Izquierdo—Ignacio 
Ofarril y Juan Gratacoz. 
El duelo se despide en el cementerio, 
ta?* No se reparten invitaciones. 
Joaquín M. Demestre 
ABOGADO. 
6775 5 31 Vi'legas76, 
DR. MANUEL DELFIN 
MEDICO DE LA FAt.UL.TAD DK MADRID. Consultas do once áuna 
Cn 82« 
Mercaderes 19. 
24 St M 
TA ADE 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos, 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P B E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' K I K I I Í I Í Y 1 9 
«litre Bemaza y Villegas. 
«672 7 29 
R E I N A N. 
£1 Dr. Espada ha trasladado su domicilio & Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 l-My 
de 
n u . L O F E z t 
OCÜL.IS'PA 
.* ftacuela de PsWa Sol 74 de 12 A 8 
59̂ 1 27-15Mv 
NICOLAS AZCABATE 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
8 6 m 26-17MV 
E D l í i H D O F O N T A N I L L l i S , 
MEDICO-CIRUJANO 
^eyUlagigedo n ú m . 37. 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomevdado 
por los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300.000, son % 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100.000, son 80-000 
100 premios do $200, aproximación al da 
$60,000, son . , 20.0(W 
TBBMINALBS. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000. son | 100.000 
1000 premios do $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
Se vende en casa de sn importador 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Cn44?i 18-MÍ 
ESTADLEC1MIENT0 DE A Q U A S A Z O A D A S . 
TRASLADO. 
Ponemos en conocimiento de los Sres. abonados y del pú-
blico en general que este establecimiento se traslada á la espaciosa 
casa situada en la calzada de la Reina n. 3; y necesitando tres ó 
cuatro dias para montarlo á la altura de los de su clase que exis-
ten en las principales capitales de Europa, se suspende en ese 
corto plazo el tratamiento de inhalaciones y pulverizaciones. 
Cn 822 4 27 
José Clodomiro Barrena, 
ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3 en su bufete. O'Reilly 61, librería. 
6505 8-26 
D r . G-á lvez O-ml lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
do« venéreas y si&fitioas. Consultas de 12 A 2. Espe-
ciales para sefioras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Consulado 103. 
6012 lR-15My 
Z a - N T A C I O H O J A S , 
DIRECTOR D E L COLEGIO DB 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA. 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS. 
6057 27-16My 
SORDERA 
y enfermedades dol aparato auditivo. 
DR. F . G I R A L T , 
ESPECIALISTA EN AFK00IOHE8 DKL OIDO. 
Consultas te 12 á 2. Obrapía «? 93. 
E . FOLLIN. 
Tratado de Patología externa. 
Conc'nida con el tomo 7? esta interesante obra, 
*~j - I—. a t j , , 1, 1 *- i._ l t m ~ ~ . t ' ^ V ' X l w H u l O u ) Iww 
Bres. Profesores de Medicina que sólo tengan de la 
obra referida hasta el 6? tomo, pueden adquirir el 7? 
en la librería "La Historia," Obispo número 46. 6t;to 4-29 
D ! llana 1 tomo grueso $i. Francés-Español y vice-
versa $2 tomos S2. Inglés-Español y vioe-versa 2 to-
mos. Inglés-Francés y yice-versa 2 tomos $2. Geo-
grafía Omversal 10 tomos en francés $5. Precios en 
billetes. Salud 23, librería. 
6578 4-27 
8136 Promloa, Mcendevisí $1,055,000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs j 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombro y señas debe-
rán enviarse en nn sobre claramente escrito, el cu»J 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 ha 
letras de cambio se enriarán en sobros ormnarioi. 11 
dinero contante por el Biproso, tier-fí.! los gastos pr r 
onent» de la Empresa. DlriKirss * 
M. A. DAÜPHIN. 
New Orleans, La., 
bien A M. A. DAÜPHIN. 
Washington, 1), C. 
L a s c a r t a s cert i f i cada a a o d i r i g i x á u 
AL NSW ORLEANS NATIONAL BAN a.. 
New Orleans, La . , 
R E C U E R D E S E C / X B r , . ^ ; & 
Iv se hacen los preparativos y se celebran todex loe 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de bourade* y 
buena fé; que laa probabilidadss de ganar son todiui 
iguales, y nadie puede saber qué uAmeio* van i IMU-
premiados. 
R E C U É R D E S E j&¿JSGJS p'w-
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR-
LEANS, y qne los binstes están firmados por el presi-
dente de una Institución, cuyos derechos son rcoonool-
»>/> yvt iu> IIUKKUU» obpreiuos ue «inaMOia, per roa-
siguiente, ouldaoo canias imUaoloues y empresa* »o<^ 
olmas. 
E M U L S I O N 
- D K -
UeHHds telas 
fi331 8-23 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOÜRT, Cir^ano-Dentista 
de la F^cult&d de Filadelfia é incorporado en eeta 
Real Universidad de la Habana, tio»<e el honor de 
anunciar á su numerora c)ient»la y al pdbllco en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bri<ige Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
planta y rehnplauta dientes ó muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., etc.—Aguacate núm. 108, 
de siete do la mañana á cinco de la tardo. 
6289 lR-22My 
J o r g e D i a z A l b o r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44 esquina 
á Virtudes C 727 26 I9iny 
J . S I G A R R O A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, es-
quina á ladaetria. 6299 26 22my 
SEGUNDO BELL VER 
Médico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad Mili-
tar. Ecfermedades del estómago. San Miguel n. 43. 
De 1 á 3. 6211 2« lÍMy 
DR. GARGAIÍTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de con alta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matrls. vías urinarias, laringe j stlllítioaa. 
n 71 F 
C H & a T J A C E D A 
OIRÜJANO-DEimS'rA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Conealw 
Erastas Wilson. 
PRADO 115. 
Honorarios para diente* artificiales son los qne cada 
¡diente fije voiuutariamente. Esto refiere solo á sus 
clientes conocidos. Al público en general serán ci.n-
venolonales. pero módicos. Horas de 8 á 4 
O 7»« •J7 -R 
L a Ilustración 
Española y Americana, 2 ts. mayor con grabados y 
buena pasta $6, Novelas de autores célebres, 800 ts. & 
escojer, á 20, 80 y 60 cts. btes. Salud 23, librería. 
6579 4-27 
Historia de España 
por D. Modesto de la Fuente, 30 tomos pasta españo-
la $50 btes., costó $100. Librería La Universidad, 
O'Reillv 61 cerca do Aguacate. 
6"í03 4-27 
Fabricación de azúcar 
por D. Juan Tatjer. Se vende en las principales Ubre-
Ha* É *3~25 oro «1 «IftmoW. Hftfil IR-IRMv 
D E N O R U E G A 
PREPARADA POR 
L A N M A N & KEMP 
l a Mejor y más Eficaz de Todas. 
ANÜNGIOIs DK LOS ESTADOS-UNIDOS 
D. A x t u r o Gralleti 7 V a l d é * y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z P a s a 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5368 27-2my 
m . 
A LAS MADRt S l E FAMILIA SE OFRECE nna sefiora qne tiene varin» horas desocupa-
das para dedioarlas á la educación de niños pasan-
do á domicilio ti lo desean con precios relacionados 
con la época: responde del adelanto npido y enseña 
también idiomas; impondrán Villegas 95 
f6S6 4 29 
LA LUZ 
C O L E G I O D E 1* y 2» ENSEÑANZA 
fondado y dirigido 
FOR 
D . F r a n c i s c o de l a M o n e d a . 
Profesor normal. 
S A N M I G U E L 1 2 2 . 
6604 4-80 
A . C A R H I C A S X J K T J 
Inglés, Francés, matemáticas, teneduría de libros 
Bnseñanaa teórlco-práctlca, clases partiouíareit y 
domicilio.—En Academia, $5-30.—Acosta n. 69. 
R6'26 4-29 
ÜNA ACREDITADA PROFESORA INGLESA da Case* á domicilio y en casa, á precios módicos enseña múbic», solfeo, instrucción, dibujo la pintura y 
hablar idiomas en poco tiempo: dolar las señas en el 
despacho de est* imprenta. 6R66 4-27 
G0LE6I0 DE SAN RAMON, 
de r y 2* Enseñanza, de 1? clase, 
dirigido ñor el Ldo. D Manuel Núñez y Ndííez. 7? 
n. 1%, Vedado. Ss admiten pupilos, i pnpilos jr ex-
ternos por los 5 años de 2? Enseñanza. 
10 26 
. Este colegio 
examina ana alumnos de 2? Enseñanza en el local del 
colegio. 6484 
Profesor de oanto y declamación. 
El barítono de ópera italiana, C. Marziali, da lee 
clones á dtimioiHo y por la noche en su casa, calzada 
de San Lázaro 138 de 7 á 10 de la noche. 
6427 i0"24 
PANORAMA ESPAÑOL 
Crónica contemporánea «on las principales acciones 
y escaramuzas de la guerra civil de los siete años, re-
tratos de personajes de uno y otro partido, "to etc. 4 
ts con 400 líimns $10 La v'da de ¡oa animales, por 
Br«T!ch, i ts «ou 2 O 'Oiá™ $'4 Historia de la guerra 
-tp España en el Pacífico, 1 tomo mayor con láms $3, 
Iliiítor a de Mtíj'.co, por Alamá i, 3 lomos láminas pas-
ta $*, Pre ios billetes Salud 23, librería. 
6766 4 31 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA DE Manuel Ricoy, Obispo 8«, Habana. Esta casa se 
encarga de remitir á cualquier punto de la Isla todo 
pedido que se le has» por li. significante que sea. 
W8S 10-» 
de Aceite* Pur^ d i ) 
H Í G A D O m 
Ss fot». agrmlaf)k~irpaladar'COÍÍÍÜ to hs¡í3& 
Tiene oombinada- m. su mas oompi©4í 
forma las drtudoe íle- satos dos ínuoset 
medicamentos. 8i digiare y asimila coa msA 
facilidad que el aceite orado y ea especdal 
mente de gran valor para loe cdlfioB deUoados y 
eaf ennizoa y ĵ ereonas de i^iórr^gosdelioAáOi 
C u r a !a t i s l é ^ 
Cura i a Anomstó 
Cura la DebUidad ^ ^ m ' L 
Cura in Escrófula.. 
Cura fs our.. •}) i - . 
Cura la tos y ftesfrlattóttc 
Cura el Raquitiarmootr^ Eos fcürW* 
y en efecto,, para todas las enfermediadea «JU 
que hay inflamación de Ir» Garganta y lo» 
PulmoneSj, Decaimiento CoíporaJ y Debilidad 
Nerviosa, nadaei« el jüitmdo ptaeoe Oompa.iv 
wse con esta sabrosa Eraolaion. 
Véanse a oontinuacioii los nomíam. de 
anos pocos, de entre) os muchos prominente* 
facultativos qne íecoxuieudaa' y prescribes 
oonstauteniente esta preparadon. 
ñu DR. D. AMUKOSIO Qimxo, Santiago de Oac*. 
S a DB: P. MANOKI S. CABTELTV&NOS. UabaUi. 
Su. DR. DON EBNKSTO IÍEOEWISUH. Director dolí Ho* 
pltal CivlK " San Sebastian," Vera Croe. Moxlcc> 
Sm DR. DON DÍODOHO OoNiasBui, Tlacotalpaio, VU 
xlco. 
8B. DR. D. JACINTO KÜSEZ. León. Nkiaragnv , 
SR. DR. D. VICKNTR PB,RICZ P.CJMO, Bogot*.. 
SR. DR. D. JUAN S. GASTEUBONTX). Cartajjeii», 
SR. DR D. JKSÜB O ANDABA, Magdalena. 
BR DR. D- S. OoiiOM, Valencia Veneraei», 
BR DR. D. FEAVOIBCO DB A. MB.tw, OuAlr*. 
DeTentj?. «i IB* i. .•mellóles d ' r - i " y b o t t a a * . 
C u r a infaliblemonte todas 
las onformodades do 
la Garganta y los Pulmones 
AUMENTA LAS CARNES 
jrhace dosaparooer l a d o m a c r a c i ó n 
oon rapidez asombrosa» 
B E T U N D E B I X B Y . 
Kn civjaa de ]a<n.t 
Sara el calxaclu e caballeros. K« 
notable ñor el 
B R I L L O DKL. 
V r M ft[ K N T O 
N B O R U qne 
produce* lirilla. 
}tronío, retiene el l IiiHtre y en el bu ico 
que combina el 
pulimento negro y la preaervaclon de In. 
piel. IM usan loa limpia bota» iutell» 
gentes. 
ti L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
Ra nn betún ifqnld* delga* 
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo ¿ tedoa loa 
efectos de piel negro, aln 
necesidad de cepillo. 
Todo CALZADO DK SK-
NORA, que se baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve Á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancba la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad cfol 
lustre y suavidad que fia al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en nu claNe. 
"KL. L.IISTRK RKAI." en 
botellas de patente de IRxby, i 
con corebo también de pa-J 
tente, es t an Á propósito, quel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor. Di-
recclones para usnrlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 




8 ; a B I I B T n O , , J O T M ! I X k 
W . A . S. JABON DE A Z U M 
8 
URURVUTIfl 
ABtn 4e Umlo 
D E 
G L E N N 
riono genuino wltnont tne rae simile tignstnra of UBOLPHO WOLFS oji Red Isabel and of ¿oel B. Wolfa. 
sn the Blue Sido LabeU , . J 
^•"Please read the OATTTION labeli siso thal 
W * fc» Apotliscarios and Groeers. on tbo botüe, 4 
UNIÓOS ACKSTES PAKA LA ISLA DB CUBA, 
ANDR. POHIiMAIíN & CO. 
C a l l o do C u b a 2 1 1 
i J u r a radica lmente l a s afecciones de Ut 
p ie l , Jiermosea el cutis, impide y 
remedia el reumat ismo y l a gotai 
c icatr iza l a s l lagas y rosadaros de l a 
epidermis disuelve l a c a s p a y ea u n 
preventivo contra el contagio* 
Este remedio externo tan efica?. par» Iwf 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no twf 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangr* 
y la obstrucción de los poros ; sino que taroblei? 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da ála piel TRANSPARENCIA Y SÜA V 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea nR 
hermoseador saludable, aventaja a cualqniej 
cosmético. 
L í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y ia Barba de Hill 
^ O . C B I T T E l í T O N , Propietario , 
| f ^ V sruiarA STOJEMC* JB. U «« -A. 
R E I N C I D E N C I A , P O R Q U E S I . S I E M P R E R E F O R M I S T A . 
mm mmgm i g ^ # —Ni T T I PELETERÍA, insiste en vender superiores botines Boulanger, á $6 B. y pantuflas de lana á 11-50 B. 
r"^ a j i „J"| g^^^l^^^J^ y otras cosas más á precios de quemazón, recibiendo por todos los correos nuevas remesas de lo me-
jor y más elegante que se fabrica en calzado especial, incluso los botines autonomistas. t ^ 
E l nuevo sistema de ventas estilo americano adoptado por esta casa, y la Exposición de calzado de todas clases con sus precios á la vista, justifican de este 
modo vender más barato que en parte alguna, garantizando que es todo fresco y bonito. 
LOS HECHOS JUSTIFICAN* VISTA HACE FE* 
La concurrencia y predilección del público por esta casa demuestra que no hay engaño para nadie y todo el mundo sale complacido. Nadie compre calzado sin 
antes ver los precios bai-atísimos que ofrece ELf P A S E O , PELETERIA, OBISPO ESQUINA AGÜIAR. 
Hn 1198 
5a-28 4d-27 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de e -te nombre 
ébistoxia de loa trabajos y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. STANLEY. 
ffispléndlda edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
el texto y mapas en negro é iluminados. 
Unica traducción española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocbo entregas en folio 
y con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-
lo conslítento en un MAPA ILUMINADO de la EE-
GION DEL CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. MoUnas y Juli, Rayo 30, en donde admiten sus-
crioior--" ^ pomedio de sus agentes en toda la Isla. 
tmn 2ft-!W)Mr 
LIBROS BARATOS. 
61 MONTE 61. 
M°dioinal en francÓ*: Cornil ot Brault, Pathologie 
dn R io, 1 tomo $5. Péiri Cüoiqne Cbirurgicale, 11? 
$5. Diday et Doyon. Lej Herpéj Genitanx, 1 tomo $6, 
Dalore et Lutand, L'ait de» Accouchements, 1 t? $4. 
Mülot. De 1' obstetriquo en Italie, 1 tomo $4. LiMé, 
Cliuique Cbirurgicale, 1 tomo $3.50 Rosenthal, Ma-
ladies du Systeme Nerveux, 1 tomo $5. Steiner, Ma-
ladies des enfart?, 1 to^io $3. Pinar, Palper Abdo-
minal, 1 tomo $2.50. West, Maladies des femmes, 1 
tomo $4. Virchow, Pathologie des Tumeurs, 3 tomes 
$ i Sinety Gfnecologie, 1 tome $3. Hillopeau, Pa-
Jhologie Générale, 1 tomo $3. Bouchard, Muladies 
par Rilentistement de la t utrlfion. 1 tomo 4$, Cour-
tv Maladies de 1' utí-rns. 1 tomo $5: Paget Clinlque 
Cbirurgloalp, 1 lomo $3 Gillette, Ch'ruTgie Jour-
naliére des Hopitanx de Parí*, 1 tomo $3 50 Chmv 
oot, Malsdies du Poie, 1 tnmo $í. Lffoúr, Des F i -
bromea Uterina, 1 tomo $3. Guerin, Maladies des 
organes genitanx internes de U femme, 1 tomo $4.E0. 
Tardieu, Sur V Empoisonnement, l tomo 4J. Nen-
bauer et Vogpl. D t V uriñe et des sé limen ta urina i -
rea. 1 tomo f3 50. Martinesu, Trsité Clinique des 
Affectims de L ' utérus et de sea annexas, 1 tomo $5. 
Barón, Le Pauperismo, 1 timo $3. Daolanx, Fer-
menta et Maladies, 1 tomo $3. Louis Thnmas, Opé-
rations usuelles, 1 tomo $3. Poullet, Diveraes Esi fi-
ces de Fórceps, 1 tomo $3. Bouley, L% Natare Vi-
vant^ de la Contagión, 1 fomo $4. Medicina en In-
glé*; i'easlee. Ovarían, tumors, 1 tomo $4. Atlee, 
Ovarían tumors, 1 tomo $4 50. Lawson T«U, D i -
aeases of the ovarles, 1 tomo 84 59. Klob, Patholo-
glcal, artatímy of the female sexual oig^ns, 1 tomo 
?S Sims, Uterimo surgery, 1 tomo $3 25. B^dford, 
Píinciples and practioe of obstotrics, 1 tomo $5. Bed-
ford, Di«eases < f women, and cbildren, 1 tomo $4. 
Hodge, Diseases peculiar to women, 1 tomo $3 50. 
GooiTrll, Lesaons in Gynecolcg^. 1 tomo $4. Em-
met's, PfindoVs and Pran'locoí Gyneology 11. $4.50 
MEDICINA EN ESPAÑOL: Laveián y Tessier, 
Patologíi y Clínica Mé liosa, 2 t». $7.—Sappey Ana-
tomís, 4 tomos $10. Jitmain y Terrier, Pato'ogíi y 
Uiínioa-Qivirúrjíicas, 2 tomos $7. Dnbreuil Medici-
na Operatoria, 1 tomo $t. Tr̂ ussean y Pidoux, Te-
rapó a tica y Materia Módica, 2 tomo» $5. Eizzoli, C I -
üioa Qaliúriiíjn, 2 tms. $6 liofcr. Medicina Opert-
to'ia, 1 tomo Í3 Iljrvieux, Enfermedadí'S Paerpe-
tales, consecutivas al pa'to, 2 ims. $8. JouHn, Tra-
tado de Partos, 2 tma. Garcí* Solá, Patologíi 
general, 1 tomo $4. Paulet, Anatoniíi de Regiones, 
L tomo $'3 50. Hartamanr, Anatomía Descriptiva, 2 
tomos $12. Perls. Fitología general, 2 ts $6. Briand, 
Bmis y Casper. Msdicin» L- g.«l, 2 ta. $10. Sirapson, 
Obitetriciay Giuecolcgía, 1 tomo $4.50 TriviBo, 
El Cirtyano-DeniLta, 2 U. $10 MISCELANEA: 
Lifuente, Historia de España, 80 tomo^ $40 Mel-
la Brun, Geografía Universal, 3 tomos $23. El 
El Mmdo Ilustrado, 8 tomos $10. Bdagner, 
Historia de Citalufi», 5 tomos. $20. Clavel, His-
toria Pintoresca déla Franc-Mason IÍÍ y de las So-
ciedades Secretas, 1 tomo $3. Volney, Lis Rniaas 
de Palmira, 1 tomo $2. Ceivar tes, Don Q rjote de 
la Mancha, 4 tomos $6. Sué, Martín el Expósito, 3 
tomos $5. Castelar. Discursos Parlamentírios 3 to-
mos $4. Giner, Estudios de Literaii;r.i y Arte, 
1 tomo $1.60. Plutarco, Las Vidas Paralelas de 
los hombres ilustres, 5 ts. $6 B^annis, El Sonam-
bulismo Provocado, 1 tomo $2 50. F g ñor, Después 
de la Mucte, 1 tomo $3. Z »ragoza, L ts Insurrec-
cionas de Cuba 2 ts $7 Limarttne, CrislójM Co-
lón. 3 ts. $fl. Dum is. Los tres Mosqueteros, Veu te 
años despuéa. El Vizconde, de Bragi-lo^Tie, 3 tomos, 
«dición de lujo, láminas, en eremos $12. Alarcóo, 
Guerra de Afrif-a, 1 tomo $7. Almeida, El Consul-
tor dal Masón. 2 ts. $>>. Cassard, El Espejo Masóni-
co, $4 tomos $9. Castro, Litnrglas de loa 33 grados 
de la Masonería, 3 tomos $12. Valora, Extudios 
críticos sobre Literatura, 2 tomos $3. Draper, 
Historia de los conñ'^tos entre la Ee igióa y la 
Ciencia, 1 tomo Sf Tirrago, Gran Viaje Ü. i -
versal al rededor del Mundo, 2 tomos folio $12. 
Escrich, La Caridad Cristi ma, 2 ts. $4.50. El primer 
amor, 2 ts. $1. Mig-iet. Revolución fi-ancesa, 2 to-
mos $4. Lóa Taxi/, Pí • I X ante la Historia. H ts. $5 
Balza, ¡P ihre madre! 2 to. $4. El Monje Negro, 1 
tomo $J.50. Silvio Pellico, Mis prisiones. 1 tomo $3 
Ceb da, Historia de las Re'igiones, 2 ts. $6. Los mis-
terios de París, 4 ta. La M ino Negra, novela fi-
lo6Óñ;o Soci»1, 2 ts. $5 Garibaldi, Historia Libe-
ral <i"l S:g o IX, 2 ts. $4. El grito de Independencia 
la 180Í l tomo, $7. Piailla. Colón en E«paña, Es-
tudio Histórico Ciítico, 1 tomo $3 50. Do" ínguez, 
Dicionario de la Lengua EspaB da, 2 ts. $15 Cam-
pano, Diccionario déla Lengua EípañoU, últimaedi-
olín 1887, 1 tomo $3. Las mil y una noche?, cuen-
tos árabes, edición de lujo c< u relií-ves dorudos, 1 to-
mo $3 Plácido, Colección de poesíis un temo en 49 
$3. Lis oi-raa están en buen neo. y algunas nuevas. 
Los precios son en billetes. L s pedidos dirigidos á 
esta casase remitirán francos de por'e á cualquier 
punto de la Isla. Se compran libros en pequeñas y 
grandes partidas, y en cuaiquíer idioma. 
Ebtá grátls á la disposición del público el Catálogo 
de esta L breiía. 
LIBRERIA- -LA FISICA 
61 Monte 61. 
«670 4-27 
¡ I P mm 
Cantío as». 
£n caca de famlii?. se sirven con puntualidad, es-
mero y á precies módicos y se admiten abonos. Vir-
tades 10. 6762 4-81 
D E HACEN VESTIDOS MUY BARATOS DE 
iSsra. y niños: í& vende ropa hecha bknca y de co-
lor para los mismos: en la misma se necesita una bue-
na cortadora que sepa adornar x sea ligera y nna a-
{ireudtza adelantada; calle de Piñeira á la izqu erda etraA Cerro. 67»R 4-80 
C. G. CHAMPAGNE. 
AFIHADOR BE PIANOS. 
O-KótUy n. 68, anticua casa Lnís Petit. y Habana 
nflmero 94. 67t6 8 80 
Modista. 
Monte TO entre Aguila y Angeles.—So corta y en-
talla y se hacen veotldos más baratas que nadie; ae 
cuenta con magniücas oostnreraii. 
««97 • 4-2» 
ROPA HECHA 
Monte 2, D, entre Zulneta y Prado 
Pluaes do casimir $18 y 20, sacos de puebla $8, pan-
talores da casimir $4 y 6, calzoncill- s de ero -v.o a de 
hilo 50 ota. uno. paímalcs de o án de cok res 40 Idem, 
blancos 10, corbatas negras 2 >, medias sin costura, 
crudas para caballeros 30, gemelos 10 cts. Idem. 
G r r n s u r t i d o de t e l a s de m o d a p a r a 
h a c e r p r e n d a » de e n c a r g o por 
m e d i d a . P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
ÜQ flus de .¡¿simir lo más moderno $20 y 25, uno id. 
de cbaviot ó da aibion $2V, uu flin de dril da hi o su-
perior $14; uno Idem de holanda mallorquína $12; un 
traje de vestir de elaat'cotía $35; un pantalón cad 
mir de listas ó cuadros $3, 7 y 10; un chaquó ó saco á 
la inglesa da alpaca puebla superior $14; un chaleco 
de piqué blanco $*. Se corta loda ropa dé m litar á la 
jpS'fsiciñn. En 24 horas se entregan los encargos. 
be toman medidas á domicilio pasando av so. 
657 í 4-27 
S í e t t d o los c i g a r r o » de l a R e a l F á b r i c a 
" L A L E G I T I M I D A D " 
ios que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiea la mayor pureza en sa inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
D E P O S I T O G E N E R A L , 
«Urcado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
£recios y condiciones idénticos á los que rigen en la Ib re*. Tamnién y en iguales condiciones, hallarán 
k» oonsanr.dores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, asi como cigarros de las conociüaa marcas "La 
Honradez," "La Hidalgoía," "El Negro Bueno" y 
"Ei Fénix" anexas á aqueiia. 
CON REAL PRIVELE 6HO. 
, m e d i d a . Desde nu c e u t é n en adelante. 
DE^EA COLOCABSE UNA BUENA LAVAN-dera y planchadora blanca en una casa particular: 
es exacta en el cumplimiento de su obligación y tiene 
quien responda de su buen comportamiento: calle de 
Aguiar n. 67 dan razón. 
6741 4-31 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de una hojalatería, man-
teniénd' le y dándole una gratificación. Sol 17. 
6755 4-31 
DES KA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-sular de criado de mano ó camarero de hotel, tie-
ne personas que abonen por su conducta: informarán 
Monte n. 5 6'68 4-81 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista que sean buenas. 
9 2 , Compostela 93. 
Cn 8*0 9-80i 2-81d 
UNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNA casa respetable para el servicio de una señora 6 
señorita, sabe coser y peinar, tiene persona respetable 
que responda por su conducta, darán razón calzada 
del Monte n. 55, tienda La Isla de Cuba y calzada de 
la Reina n. 33 frente á la Plaza del Vapor. 
677« 4-81 
UNA SRA EXTRANJERA QUE PUEDE DAR referencias de su instrucción y moralidad solicita 
hacerse cargo de la educación de unas niñas, prefiere 
el campo, sobre todo Cienfuegos, sabe coter á mano y 
en máquina, no tiene inconveniente en ayudar: infor-
marán Consulado 109 altos del café Santa Bárbara. 
En la misma se solicita un buen criado de mano, 
67E0 4-31 
SE SOLICITAN O f ERARIOS DE SASTRE Y un much-icho para repartir costura v demás que-
haceres del establecimiento 2? Italia, San Rafael y 
Amistad, paetreiía y camisería. 
67S3 4-31 
SOLICITA UNA PARDA DE MORALIDAD encontrar una casa particular donde lavar ropa de 
señora y de caballero, de 6 á 6, y otra para manejar 
niños, tienen quien responda por su conducta. Calle 
de Snárez 45 informarán. 
6781 4-81 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para ayudar con los 
niños y asear tres habitaciones. Se prefiere joven: 
sueldo, diez y seis pesos billetes y ropa limpia. Leal-
tad n. 13?. 6751 4-81 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE RB-gular edad, para portero ú otra cosa aná cg i : tie-
ne quien responda por su coi ducta. Informarán Ofi-
cios nfimero 10. 67<5 4-31 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano blanca do mediana edad, que sepa 
coserá mano y á máquina. Sa exigen referencias. 
Sel n, 1C9. 6718 4-31 
A T E N C I O N 
Desea colocación un j >ven corredor práctico en má-
quinas, locomotoras, bombas y sierra? de vapor, tam-
biéi es un maestro colmenero por haberse dedicado á 
esos estudios al sistema a^mán y americano. Posee el 
inglés por haber estado 14 años en Nueva York: tiene 
luanas personas que lo recomienden: para mis porme-
nores informará Crespo 30, accesoria que eatáallado 
de la barbeiía á todas horas del día. 
fi770 4-31 
L A P E O T E C T O R A . 
Necesita 12 hombres de campo para todo el año; 
buen sueldo y comida, y viaje pagado; un alambi-
quero y un carpintero de ioganio, criados y criadas 
para la capital. Compostela 55. 
6691 4-30 
SE SOL'CITA UNA MANEJADORA BLANCA 6 parda, que no sea muy jóvtn, en la calle de Ta-
cón n. 1, Comandancia de Ingenieros. Sino trae bue-
nas referencias que no se presente. 
6613 2 28a 3-29d 
SE SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA Y planchadora para ropa de hombre con buenas re-
ferencias, en Guanabacoa: impondrá el portero de O-
brapía 26. 6571 4 29 
AVISO. 
Se solicita una criada de mano para corta familia 
que tenga quien garantice su conducta Salud n. 14. 
6̂ 78 4 29 
C O C I N E R O 
Un joven peninsular que sabe su obligación desea 
colocarse: informan Factoría n. 8 á todas horas. 
6537 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color muy aseada y que ten^a perso-
na que responda de su conducta: calle de Cuba n. 78 
esquina á Obrapía. 6631 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda algo de costura para 
el servicio de un matrimonio solo: en la calle Ancha 
del Norte n. 199. 6602 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera española que duerma on el acomodo, pa-
ra una corta familia. Animas 61. 
6601 4-29 
A T E N C I O N 
Desean colocarse dos jóvenes peninsulares en una 
misma casa, la una para manejadora y la otra para 
repasar y el aseo: tienen las mejores referencias; im-
pondrán Compoatela 55. f607 5 29 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO Y USA criada de mano que sepa cuidar niños, te prefiere 
que sea francesa y que quieran ir á îenfaegoa. Hotel 
Inglaterra n. 7. 6617 4 29 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PEN1NSU-lar de 12 á 15 años que tenga quien responda — 
O'Reilly esquina á Habana, altos Primavera, darán 
razón. 6«14 4-29 
SOLICITA COLOCACION Ü^A SEÑORA IS-lefia para criada de mano 6 lo que se eñezca, calle 
de la Florida n, 74 darán razón. 
6612 4 29 
Í T N A JOVEN PENINSULAR DESKA C L O -
%J carse de manejadora ó criada de mano en casa de 
fimilia respetab'e, tiene quien reí pon^a por su con-
ducta y es muy cariñosa con los niños: informarán 
BerD£zi65 altos. 6f)2t 4-29 
r \ EfiEA COLOCARSE DE ORIADA DE MANO 
L / ó manejadora una joven peninsular de moralidad 
y buenws refarencias: tiene qu en responda de »u con-
dact*: ditián > azón Angeles 5 
6772 4-31 
C O C I N E R O 
Se solicita uno que sepa cocinar á la francesa, debe 
tener buenaí refarenciaa I-iformarin San Ignacio 17. 
6774 4 31 
DESEA COLOC4RSE UNA SEÑORA DE Mo-ralidad en una casa decante para coser en máqui-
na ó á mano tedi claee da costura, para ama de go-
bierno, acompañar á vna seEora y ayudar á una corta 
limpieza: teniendo porsonas que respondan de su con-
ducta: darán razón Obispo 135. 
6779 4-31 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ J locarse de manejadora do niños, criada de mino ó 
cocinera en casa de corta familia: sab* coser á mano 
y m'quina y tiene buenas recomandaciones. O'RelDy 
i6 dan raión. 6778 4-81 
O E SOLICITA UN CARPINTERO V ÜN JO-
jCUven para loa quehaceres de uu hotel, que tenga 
buenas referencias y si no que no se presenten: infor-
marán Z ilueta40, entre Dragones y Monte 
7̂37 4-31 
B A R B E R O S . 
Se íolicita un aprendiz. Cuba número 5, barbería. 
6782 4-Sl 
SE SOLICITA 
una criada de mano da mediana edad qoe 
sepa cumplir sn obligación y tenga perso-
nas que la conozcan. Salud n 9, L a Fís ica 
Moderna. Cu 836 2-39a 2.30d 
LA MORENA MAKIA SALOME ARMENTE-ros (conocida por Quilla) desea saber el paradero 
de su hermano José Isabel Armenteros: la persona 
que dé razón de él ó el interesado pueden aviear en )a 
caile de San Rafael 1J5, que se agradecerá. 
6735 4-30 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE-ral cocinero y excelente criado de mano, bien sea 
en establecimiento ó Cíwa particular: es aseado y de 
formalidad. Dragones 63, bodega dan razón. 
6708 4-30 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que tenga personas que respondan por 
su conducta. Amargura 54 6707 4 30 
T T N GENERAL COCINERO Y feEPOSTERO 
\ J extranjero, que sabe su obligación, solicita una: 
tiene quien responda de su condo ota y moralidad O -
farapía n. lO^, entre Beruaza y Villegas. 
8704 4 30 
T T N A SEÑORA DESEA ENCONTRAR UNO 
\ j 6 dos niños, qua neceeiten el cuidado de una ma-
dre, haciéndose cargo de su educación en la misma 
casa: más informes, los darán en Aguila n. 18\ 
fi703 4-30 
DESKA COL' CARSE UNA MORENITA buena cocinera, aseada y de moralidad en una casa de 
familia, tiene persenas oue la recomienden: Bernsza 
21 dan rrzón. 6̂ 55 4 29 
FTNA SEÑORA DE CANARIAS DE 30 AÑOS 
\ J de edad de sea colocarse en una casa decente ya 
sea para criada de mano 6 manejadora, entiende algo 
de costura y sabe zurcir, tiene personas que la reco-
mienden de sn conducta. Revillagigsdo 40 
6644 4-29 
CIE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE MA-
C5no que entieí da del manejo de niños para quo ayu-
de con ellos, que sea formal y cumplida con sn obliga-
ción, sino que no se presento. Teniente Rpy 26 darán 
razón. 66«3 4-29 
TTNA SEÑORA DE MORALIDAO DESEA 
\ j colocarse para manejar un niño, tiene quitn res-
ponda de su conducta. Neptuno 105. 
6641 4-29 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA EN-
U centrar una familia ó señora que vayan á la Pe-
nínsula, para acompañarlas y pmtarles sus servicioc 
advierte qna no se marea y tiene las mejores referen-
cias de su buen comportamiento: calle del Cristo i l i -
mero 19, bajos, dan razón. 6600 4- 29 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehac-tres de una corta familia; 
sin mnchacnos que sapa da cocina y para dormir en el 
acomodo. Informarán B y» na número 9: 
6608 4-V9 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA L E lavandera en casa particular: calle de Saárez nú-
mero 45 informarán. • 6668 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una mnchach* de color; goza de perfecta 
galnd. I . fumarán Escuela de Agricultura, en la 
Oiénaza. 6639 4-2» 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o -modarse para acompañar á una señora ó manejar 
un niño de meses: tiene buenas referencias. Cr.lle de 
los Sitios n. 146. 6fifi4 4-29 
SE .SOLICITA PARA UN A CORTA FAMILIA un hombre blanco, que entienda de cocina y cria-
do de mano: sueldo, $35 billetes, con ropa limpia; que 
tenga buenas referencias y debe dormir en la casa. 
Habana n. 181. 6fl62 4-29 
SE SOLICITA UNA EXCELENTE LAVAN-dera y planchadora, que sea formal y sopa de ropa 
de hombre: ee le dará un buen sueldo: si no reúne 
estas condiciones que no se presente. Informarán 
Sol n. 108- 6632 4-29 
Compostela 43, altos. 
Se necesita una cofturera que corte y entalle por fi-
gurín, por pocos días, ó costurera sdo. 
6635 4 29 
Habana 157. 
Se solicita una criada para los quehaceres de nna 
corta familia, que sea de moralidad y traiga referen-
cias. 8633 4-59 
Sol 9 L 
Se necesita una criada de mano que sepa sti obliga -
ción y terga quien la recomiende. 
6628 4-29 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico para la goleta A malla, de Matan-
zas. Informarán Oficios número 06 
6712 8 30 
.«E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para cocinar y servir á 
un matrimonio solo y que duerma en el acomodo, con 
buenas referencias. Lagunas i úmero 77. 
6680 4-30 
SE SOLICITA UN HOMBRE Rü.ClEN LLB-gado, de mediana edad, par» servir á un médico en 
el campo: para cuidar des caballos y que entienda algo 
de cooina y tenga quien respor.da. Calzada Nweva, 
r. 11. en Regla. 6S83 4-SO 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINKSO peninsular de mediana edad, aseado y que tiene 
personas que recomienden su buen comportamiento 
en un establecimiento ó casa particular: calle de San-
ta Clara 20, bodega darán razón. 
67o2 4-30 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto al de Sâ ua y puntos 
Intermedios para el pailebot "Mallorquín": informa-
rén á bordo. 67«1 8-80 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, como de 90 á 
40 años, para una corta familia y que tenga personas 
que respondan por su conducta. Camisería el Aeuila, 
Aguiar 94. 673 1 4-SO 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, que sepa servir á la mesa 
y bien su obligación y tenga persoga que le garantice. 
Prado n. f>2, A. 6732 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-aular de criada de mano ó de manejadora, para 
corta familia. Compostela n. 18, cuarto alto n. 15. 
66-8 4-SO 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO peninsular en rstablp.cimiento ó casa particular: 
tiene personas que respondan por é¡: calle de Bernaza 
esquina á Lamparilla, barbería, dan razón. 
6675 4-80 
SE SOLL 1TAN TRES CRIADOS Dtí MANOS, buenos, tres criadas Idem idem, una manejadora, 
un buen cocinero de color ó asiático, un cochero bue-
no y buena talla. Desea colocarse una señora para a-
cempañar á una familia á la Península aunque tengan 
niños, es peninsular y no se marea. Luz 3 darán razón 
á todas horas 6727 4 30 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR para todos los quehaceres de la casa á un matri-
monio Mn ir jos, que «e halla de temporada en Maria-
nao. Informarán en Teniente-Rey ^8, altos, de doce á 
tres de la tarde. 6726 4-80 
Se solicita 
una cris da blanca-de regular edad para el servicio de 
nna corta familia En Manrique 33L casi esquina á 
Virtudes. 6718 4-80 
SE SOLICITA 
una criada que tenga buenos informes: informarán 
Pasaje n. 5. 6715 4-80 
SE SOLICITA UNA CRIADA COSTURERA modista para casa de familia que pasa al campo 
por una temporada: sueldo diez y siete pesos oro — 
También se compran bordados de Canarias. Galiano 
n. 74 impondrán. f 681 4 80 
A TODA LECHE SE DESEA COLOCAR DE criandera una morena recién parida que tiene 
quien responda de su conducta. Razón Angeles 52-
6714 4-SO 
A GUIAR 75 —SE NECESITA UN CARPIN-
XXtero inteligente en los trabajos de ingenios, y se 
compran palomas caseras en grandes y pequeñas par-
tidas á «0 cts. B. par. 
«72i 4-80 
DESEA t OLOCARílE UNA JOVEN BLANCA de buena conducta y moralidad para el raaneio de 
niñas, acompañar una st ñ ira ó para ama de Ibves es-
tá acostumbrada al mamjo do biños, es fina y cari-
fioia, tiene quieu responda de su conducta: informa-
rán San Rafael 133 á todas horas, 
6630 4 29 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO EL cocinero y ella pi-ra coser y rapatar ropa ó cria-
da de mano: tiene personnH que respondan por su 
conducta, .lestis Peregrino 60 informarán. 
6603 4-29 
Q E DE^EA COLOCAR UNA PARDA DE ME-
k^dianaedad para el servicio de mano ó manejar nn 
niño chiquito: reúne todas la« buenas cualidades para 
una casa de corta famiHa: tiene quien responda por 
ella: darán razón San Nicolás le*?. 
65'8 4-59 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE mediana edad para criad* de mato ó para coser de 
seis á seis ó para criar uu niño en su casa: tiene perso-
na que responda por su buena conducta: informarán 
Sitios 12 6811 4-29 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA señora de criada de mano, entiende alpo de co?-
tpti a ó bien de manejadora para ónta ó para el campo: 
tiene quirtn responda de su conducta: impondrán Sol 
número 77, entre Compostela y Aguacate. 
6618 4 29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO A LA criolla y á la española, teniendo perdonas que 
respondan áe su honradez y tranquilidad. Villegas 93 
bodega darán razón 6616 4-29 
DESEA COLOCARSE UN'^ lXTICO_GEÑE-ral cocicero sumamente aseado y trabajador, ya 
en establecimiento ó caea particular, calle de Villegas 
93, es-mina á Teniente-Rey, en la bodega dan razón. 
'6658 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO EN casa particular ó en establecimiento, los dueños 
que sean españoles ó franceses; vive calzada de la 
Reina 18: tiene buena conducta. 
6615 4-29 
UNA PARDA JOVEN DESEA COLOCARSE para manejadora ó criada de mano, bien sea en la 
Habana ó el campo: calle de Santa Ci&ra 59. tiene 
buenos informes da fcu conducta. 
6676 4-59 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-diana edad para criada de mano ó manejadora, es 
muy cariñosa con los niños, ó para acompañar á una 
señora: tiene quien responda pvr BU conduotg: no tie-
ne inconveniente en ir á cualquier punto corea de la 
ciudad. Calzada del Monte número 5. 
6665 4-29 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE-ral cocinero y repostero, trabajador y furniil en 
casa particular ó establecimiento, teniendo quien res-
ponda por él. Virtudes 46 daa razón. 
6663 4 29 
BARBEROS—SE SOLICITA UN BUEN OPI-clal para todo estar y otro para sábados y domin-
gos: se les dará buen sueldo sabiendo cumplir bien 
con la obligación: necesita un aprendiz y una criada 
de mano. Bcmiiza 25, salón La Hortensia. 
6661 4-29 
ESE A COLOCARSE UNA MORENITA bue-
aa cocinera, aseada y de moralidad en una casa 
decente: tiene personas que la recomienden: Cuba es-
quina ¡á Empedrado, bodega informarán. 
6610 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -nlnsular en establecimiento ó casa particular: tiene 
pereonas que lo recomienden: darán razón San Igna-
cio esquina á Obispo, bodega á todas horas. 
6648 4-29 
UNA GENERAL COCINERA DE TODA con-fianza solicita colocación. Sitios n. 8, próximo á 
Angelas. 6511 4-27 
rvESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
JL/cocinero, trabajador y formal en easa particular 
6 establecimiento: calle de Villegas 105 entre Tenien-
te Rey v Muralia dan razón. 
6733 4 30 
S E S O L I C I T A 
una costarera de modista Aguiar n. 94. 
67S9 4-30 
USEA COLOCARSE UNA JOVEN f E N I N -
sular para criada de raana ó manejadora de niños: 
tiene personas qu« respondan de eu buen comporta-
miento: calzada dei Mo;;to 147 informarán, 
66P5 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo y presente 
buenas referencias. Escobar número 80 
6P45 4-27 
LfNA GENüRAL *;UCINERA DESEA COLO-/ carse en casa particular ó comercio: sabe f u obli-
gación; informes, los que quierísa. Oficios n. 27, bo-
dega, darán razón. 6580 4-27 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que sea isleña y traiga recomen-
daciones. Mente 74. altos. 
6565 4-27 
TTNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y MO-
\ j ralidad, de;ea encontrar una señora ó familia pa-
ra acompañarla á la Península: tiene buenas reco-
mendaciones y advierte que no ee marea: en la Quin-
ta Integrida-i Nacional informará el cocinero. 
6571 4 27 
PUBLICO. 
112 O'Reilly 
La Agencia General de las renombradas máquinas de coser N E W HO-
ME ó NUEVA DEL HOGAR y WILCOX & GIBBS automáticas, acaba 
de recibir por los últimos vapores europeos las novedades más recientes en 
Bracaletes para Sras. y niñas. 
Leontinas y botonaduras. 
Relojes de pared y sobremesa, en madera, metal y peluohe. 
Marcos precioBÍsimos para retratos. 
Ridículos de piel y peluche. 
Estuchas para costura y para uñas. 
Termómetros, cuchillas, tijeras, etc., etc. 
Los precios pueden competir con los de realizaciones. 
No olyide el públ ico l a calle y número. 
-JOSE SOPEÑA—O'Reilly 113. 
U L T I M A C I T A D B A . 
6699 10-27 
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DE FAFATIM CON S U C E R I M 
preparado segúa fórmala del Dr. GANDUL. 
POR E L DR. JOSÉ DE J . KOVIRA, CATEDRÁTICO DB LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIBNTRB, así 
como en loa de mayor edad, nc autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DR PAPATINA CON GLIOBRINA DB GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edstd, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICBBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DE PAPATINA CONGLICEKINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha _ 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Eísicas y naturales Q 
de la Habana. {£ 
La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de J* 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS. GAS-
TRITIS, DISPEPSIAS, &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestlyo. ¡C 
De venta en todas las farmacias. Qsj 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 238 ffl 
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D E M A R 
A F A Z S I i 
Sste- acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, es tá abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana ha^ta las 7 de la noche. 
Cn 592 28-6Ab 
S E S O L I C I T A 
una niñera (manejadora) de mediana ed ad y que pre-
sente buenss referencias. Compostela 18. 
P53« 4-27 
SE NECESITA UNA CRIADA DE REGULAR edad para manejar nifiqé y ayudar á la limpieza de 
la casa en nn ingenia cerca de esta ciudad: informan 
Industria 80. 6562 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color de 12 á 18 añoi. Z rago-
za 13. Cerro: si no tiene buenss referencias que no se 
presente. «592 4^7 
A 9S ANUAL 
Se (ian coa hipoteca üe casas $200,000 en partidas 
do $500 á la que quieran: ocurrir á San Rafael 115, 
casa particular, de8 á 12, donde se habla directamen-
te con el intereearto. 6593 4 27 
SOLICITA COLOCACION UNA SÜÍÍORITA para dar clases de música, francés é inglés en una 
familia, referencias inmejorables. Hotel Central. 
6576 4-27 
Se alquilan 
habitaciones con asistencia en familia: m dan y toman 
refarenoias. Neptuno n. 2 6758 4 31 
Hermosas y fresaos habiteciores a caballeros solos 6 matrimonios sin niños, re alquilan con entrada 
independiente y en módico precio en Prado núm. 13. 
6773 8-31 
UNA FINCA 
d e l i caballería de maguíñeo terreno para toda clase 
de cultivo, en especial para tabaco, cercada toda de 
piedra, á 6 leguas de Mariunao por calzada y cerca 
del pueblo del Guayabal, pasa de manipostería y teja, 
idem ido tabaco, baon palomar, ranea frutales, su 
cnadrito de café, platanales en producción, pozo fértil 
todo el año y potible. ee arrienda, vendiendo los ani-
males. Más detalles Neptuno 117. 
«7^5 4 31 
Refugio 33, entra Consulado ó lodustri*, 
de alto y bajo, á la btisa, dos cu;» iras de los biiñoe de 
mar, agua de Vento y propia para dos matrimonies: 
al lado n. 81 ir. f irmar áa. 6 "7 4 31 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano y nna criada que sepa coser, am-
bos de color y qm toagaa buena recomendación. Pra-
do 74. 6577 4 27' 
SE DESEA T í i lMl i í AKjlfJLER 
una casa pequeña de alto y bajo ó un piso alto, en 
buen punto, seco y fresco, cayo precio na exceda de 
cuatro onzas y media, dándose cuantas garantías da 
pago se pidan. Dirigirse de palabra ó por escrito á 
San Ignacio 24, bufete del Dr. Fcr^er y Picabia. 
65̂ 2 4-27 
r j N A SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
\ j ajudar á coser, acompañar á una fceñara ó para 
ayudar á la limpieza. Aguacate ICO. 
6:85 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero. S»n Rafael número 19. 
6636 4-27 
A LECHE KÍNTERA DESSA COLOCABSE una muchacha de co'or para cria dora, da siete 
meses de parida, recién llegada del campo: informarán 
Sau Nicolás 18 á tolas horas. 
6S5í <<-27 
S S S O L I C I T A 
una parda baona cocinera, jovin y aseada, que de 
buenas referencias. Empidrado 46 esquifa á Compos-
tela. €561 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano, qie sepa su ob igaoión v que trai-
ga buer'üí recomendaciones. San Nicolás 52. 
6581 4 27 
COIPRÁS. 
Muebles, 
Su compran San Rafael 100, pagándolos bien. 
67P8 8-SI 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por pieza», pagando más que nadie; y nna 
señora profesora d«gea nn piano, pero «le Pleyel: í ara 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A-
guila y Amistad. 6663 4-29 
SE COMPRA UNA CASA QUE LIBRE DE todo gravamen esté situada en buen puüto del cen-
tro de la Habana cuyo valor no paso de tiete ú ocho 
mil pesos ore: ha de reunir las contUciont'B de como-
didad y ventilación necesaria, ¡-in envo req lisito no^e 
admite: no i 9 trata con corredores Dirigirse á D. L. 
B. Ouba 66, altos. 8139 10-24 
Se da en arrendamiento el potrero Plata, situado en el partido do Managua, de cinco caballerías do tie-
rra de superior calidad, de labor y pasto. Informarán 
M. Crespo y Cp , tallar de maderas del Puente de 
CLávez. 66̂ 9 Q*-29 6d-30 
En la caile de la Habana n. 136 esquina á Muralla se alquila un piso alto bien ventilado con cinco 
salones un salón de recibo comedor y cocina, en tres 
onzas y media oro Se prefieren oficinas. 
6599 4 38a 4-29d 
ARRENDAMIENTO —Se da en renta, cn Mole-ña una finca do seis caballerías de tierra con fá-
bricas, aguadas, cerca> y en parte sembrada de caña. 
Informarán Ga'iar.o 79, en la Habana, y de 11 á 3 de 
la tarde. 6710 8-30 
Se alquila la casa Manrique 188. de alto y bejo, en módico precio; arreglada para fábrica de tabacos, 
donde estuvo mucho tiempo la de "La Voz de Cuba:" 
puede verse, pues se está reparando. 
6713 4 30 
Qe alquila la magiílica casa calle de las Animas nú-
£3üiero 176, compuesta de sala, zaguán siete cuartos, 
patio y traspatio, dos ventanas, pierna de agua, caba-
lleriza, y sumamente fresca y con azotea. San Lázaro 
número 243, al'us, esti la llave 6 informarán. 
6686 4- 50 
Se alqni a en 50 ppso* billetes la casa calzada de Je-sús del Monte número 343, compuesta de sala, sa-
leta, cuatro cuantos, agua y demás comodidades: en 
el[81l ettí la Hav», y «u dueña, calzada de San Láza-
ro número 232. 67*20 4 30 
Se alquila en precio módico 'a hermosa casa calle de T< jartillo n 6, con sala, saleta, cuatro habitacio-
;;es, patio jardía con surtidor, agua y demás servicio. 
La llave en la bodega de la esquina á la calle da Cuba, 
é informarán en Cuba cúaa. 67, ent̂ e Teniente-Rey y 
Muralla Cn.833 8 30 
S E A L Q U I L A 
in una casa que hay poca fsimilia, la parte baja, com-
puesta de sala, comedor y dos cuartos*, á medí A cuadra 
de la calzada de San Lázaro y la de Galiano. Troca-
deron. 66. f687 4-80 
Se aiquilnn unos altos, frescos, propios para familia Je empleado, compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, bañj, azotea, agua da Vento, dos 
cuidras del parqn^ y teatns, Villegas 42, junto á O'-
Reilly. 6703 4 30 
S E A L Q U I L A N 
los bo itos bajes de la casa Trocadero 23 propios para 
una corta famUiaádos cuadras del Prado: en la mis-
má informarán. 6696 4-80 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar 4 la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
«on brillantes, esmeraldas y otras piedras ó «in mon-
tar, lo m>8mo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partida», pagando altos precios. S<in Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del di a 
6067 26-16My 
ATOO IMPORTANTE. 
Se compran toda cia^e da muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demái titiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93' 
6241 26 20Mv 
ÍO Y PLATA FIIJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más ai-
toa precios. 
TBNIBHTB-RIY 13. ALTOS. 5757 5^-9My 
i | í | l : . i 
SE HA EXTRAVIADO UN PERRO GRANDE, negro, !a punta del rabo bianca, lieva nn collar de 
cuftro con una soga Se gratift-prá en Bernaza nú-
mero 3, panüdeíi. 6*51) 4 31 
T>ERDIDA: DE LA CALZADA DEL MONTE 
JL14J, Saatrsríi El Pros;rfs>. ha desaparecido en la 
no:he de ayer 2^, u > cach >rro perdiguero, blanco con 
pintas negras: al que lo eutrí g e ó de razón de él se 
la grat'ftsará generosamente. 6541 4 27 
Se alquila en punto céntrico unos altos á hombres «oíos ó matrimonií» sin n ño», con mnebks ó sin e-
llos, la casa es tranquila y muy fresca. B unazi 66. 
6780 4-31 
Se alquilan 
los altos de la casa Mercaderes 19, en $31 oro. En la 
misma se solicita un cocinero. 
6757 4 SI 
S E A L Q U I L A N 
dos ouarir s en casa decente á matrimonio sin niños. 
Maloja 141 esquina á Lealtad. m\ 4 80 
Propio para estabiecimÍBnto se a'quilan los bajos de la CÍ SI Prado n. 85 esquina á Virtudes, y 40 habi-
taciones dei principal, juntas ó separadas. En la mis-
ma iiformsrán, 6738 4-80 
Los preciosos y frescos principales de la casa Prado n. 87 entre Neptuno y Virtudes se alquilan. Se le 
supl'ca á las personas que tengan interés á estos prin» 
oipalf s fie entiendan coa la familia que ocupa los en-
tresuelos 6737 4-80 
O J O , Q U E C O N V I E N E 
En la calla déla Industrian? 136, donde estuvo 
tantos añoselHctel Paris, ee alquilan hormotas ha-
bitaciones con asUtencia. v sia ella. amuebUdas y sin 
muebles. • 687;* 4 3 ' 
S E A L Q U I L A " 
en $31 la casa Picota 53, con sala, comedor. 3 cuar-
tos bajoí T 4 altos, agua, pintada al óleo, propia para 
dos familias ó para especular oon ella, en el 41 está 
la {¡lave 6632 4 -30 
Se alquilan en proporción los magníficos altos co-rridos de la calle Riela n. 24, con balcón y dos ven-
tanas á la misma calle, balcón corrido al patio, sala, 
comedor, cinco cuartos, agua de Vento, cooina con 
siete hornillas, excusado y todas las comodidades para 
una numerosa familia: en la misma íaformaráa. 
6623 2a-28 2d-29 
O B I S P O , 7 5 . 
Se alquilan los magníficos altos de esta casa, fres-
cos, cómodos y c >mpne8toa de gran sa'a, gabinete, 
vestíbulo, ocho cuartos, comedor, agua, g s y demás 
comodidades —La llave enfrente é impondrán. 
6S77 4-29 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero de moralidad, una sala alta con balcón 
corrido á la calle, muy bonita y fresca, bien para ha-
bitarla ó para bufete.—Vü'egas n. 115, casi esquina á 
Muralla f598 4-57 
Se alquila nna ca'-a terrera en la calle del Carmen n 45, compuesta de sala, seis cuartos y un gran 
patio en $31 billetes: informarán Compostela 102 
6504 5-29 
PRK CIO F U O-—Se alquila en cuatro y media on-zas un piso alto, fresoo, cómodo céctrico, con por-
t-ría, ó sea con economU de ua criado y aumento de 
segarMad real y personal, decorado además con suma 
elegancia. Viitudes 2, esquina á Znlueta. 
6642 8-29 
Se alquila en 17 pesos hilletes á dos cuadras del par-que y en ca?a de familia respetable, ua cuarto alto 
muy fi-esco con fu azotea ai f.-ente. 8e exigen referen-
cias y ee da Uavío, pero solo se alquila á una persona 
sola y que no de que hacsr. San Miguel 82 
6763 4-31 
Se alquila, vayan á ver esta casa qae les ha de gus-tar por sus grandes comodidadeB y sobre todo por 
su rae? quino alquiler, en Jesús del M'vnts, calle de Ma-
drid cequina á la del Marqués de la Torre, á un» cna-
dra de i>i cai/aday de los carritos de Estanillo. 
676t 8 31 
V^o.—Hoy que se muda el correo 8« slqnila y se 
O*vende ÍÍÍ casa da dos pisos, Biraüllo n. 6, propia 
Eara almacén ó onnlquier ot'o ostablecim lento; tam-:én se vende una cusa con 5 cn-vl 09 on el Vcl'ido. á 
dos cuairas de los baños: f firmarán Sin Migue' 78, 
d e 9 i . n v d . 4 á 7 6756 4-31 
En U hormosa y espaciosa casa MercadereB n 35, se alquilan salones y departamentos altos para ofi-
cinas, bufet s, t te : hay gas. agua, una harmtsa coci-
na etc. Lik-rmarán en la misma, en el escritorio de 
Otto D Droop 655*7 6 29 
AKIANAO.—Se alquilan las cisas caiiea de Do-
míogaez nárcero 29 y Príncipe de A&tniias LÚ 
mero 11. en los Qnemadot; son muy cómodas y «pa-
oiosas, y precio arreglado. Lamparilla número 31, ó 
Composte.a número 128, impondrán. 
fifil5 4_23 
En dos onzas oro se alquila la casa P.ínla n. 29, de espaciosa sala, comedor con persianas, 4 cuartos, 
gran patio, agua, f-psea y seo» —Impondrán Neptuno 
esqnina á Campanario, "La 2? Viña." 
6657 4-29 
S E A L Q U I L A N 
loa hermosos bajos, propios para establecimiento, si-
tuados Príncipe Alfonso n. 9, entre Z ilneta y Cárde-
nas Infirmarán y está la llave en Habana n. 121. 
6P66 8 29 
S E A L Q U I L A 
la fresca y (eca casa Virtndei» 42 esqnioa á Aguila, 
con gas y agria en obnndrnci 1, la llave eflá enfrente 
e-i la carnicería, y Atnt^tád 90, almatsen de planes in-
formarín, 68 9 ft-29 
ZiA C A S A B L A N C A 
A G U I A I ? 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, reciitorioe ó do-
micilios privados para oabal'eros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficíale?, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
Isa personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodidad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez. Muralla 
número 59 Cn8'4 13-26My 
SE ALQUILA 
la hermosa casa de alto situada Príncipe Alfonso nú-
mero 11, entre Zulneta y Cárdenas, oon dos salas, 
antesala, dos corredores, dos salones de comer, docé 
habitaciones, lavadero y cocina, todo de marmol, cin-
co cuartos para criados, cuatro azoteas, caballerizas, 
baño, patio y traspatio. La llave é informarán en Ha-
bana 121. 6667 8-29 
Frente al Parque Central 
dos habitaciones sin muebles para hombres solos: en-
trada á todas horas. Prado 118, Barbería de Inglate-
rra. 66̂ 4 4-29 
MARIANAO. 
Se alquila en precio módico por temporada ó por 
años, la casa calle de Santo Domingo n. 21, con siete 
cuartos, caballeriza, zaguán, p-̂ zo. Se. La llave está 
en la casa de enfrente. Impondrán Dragones 104, 
6616 4 29 
Se alquilan los bajos de la espaciosa casa calle de la Amistad número 101, todos los pisos de mármol, 
con sus baños de idem, patio y traspatio, con abun-
dante agua; precio módico: la llave en los altos. l a -
formaran Prado n. 6. 6535 8 27 
Se alquila muy barata la casa Revülagigedo n. 99, acabada do fabricar, de mampoatería, con az' tea, 
cuatro cuartea, sala y comedor, oon una gran pluma 
de agua, en 21- 20 pesos oro: en la panadetía está la 
llave. Znlueta número 71 informarán. 
6553 4-27 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
65 V7 4-27 
E n Colón 29 
se alquilan 3 habitaciones dos altas y una baja, á tres 
cuadras de los baños de mar á $15 cada una: de t á 3 
informarán. 6625 4-29 
S E A k Q U I I i A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción: Jesús 
María 103 6621 5 29 
Por 35 pesos billetes 
mensuales, Ee alquila la casa Revlllagigedo esquina á 
Eiperanza, propia para bodega su dueño O'Beilly 61 
librería La Universidad. 6557 4-27 
Se arrienda una hermosa finca de doce caballeiias ,^ de tierra en el paradero de Sabana de Robles, con 
sus fábricas, buena casa de vivienda, etc., con doce 
mil palmas paridoras. Se da en proporción por no po-
derla asistir su dueño. Informarán calle de la Haba-
na 177. 6552 4-27 
Se alquila la casa Concordia 90, con sala y dos venta-nas, zsguan, comedor y saleta, cinco cuartos bajos, 
patio y traspatio, dos plumas de agua, toda de azotea 
y en buen estado de aseo. 6583 4-27 
Habitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y toda asistencia. Bernaza 60. 
6554 4 27 
A dos cuadras de parques y teatros dos habitaciones muy baenao y frescas, juntas ó separadas, con a-
sistencia ó sin ella, en precio módico por ser en fami-
lia. Industria 101. 6.'83 4-27 
En casa particular se alquilan habitaciones altas, que dan á la brisa, con balcón á la calle, á personas 
decentes y con referencias, para vivir en familia. Zu-
lneta núm. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria 6574 4-2? 
Aguiar 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asisísne a ó EÍU ella, oon vista á la calle y caballeri 
zas, entrada á todas horas. 
6522 6-26 
Se alquila en Guanabacoa, Bárrelo 73, una casa ron zaguán, sala, comedor, seis coartes bajos y uno al-
to, buen patio, pozo y demás comodidades: cn la cal-
zada del Monte 8, altos, informarán y en la misma 
calle de Barrete 79 está la llave 
6521 8-26 
Se alquila la casa de alto callo de Amargura núme-ro 47, esquina á Compostela; en la bodega está la 
llave, é impondrán de su ajuste en la calle de San 
Ignacio número 16 (entresuelos ) 
6165 8-25 
Temporada eoonómice.—En dos y media onzas se alquila la hermosa casa, calzada del Cerro 438, es 
quina á Consejero Araogo; siete cuartos, agua, gran 
des comodidades: informan Inquisidor 36 de 5 de la 
tarde en adelanta. 6413 8-25 
Se alquilan uno* magníficos altos propios para la es tación de verano, con sala, comedor, tres cuartos 
corridos y otro en la azotea, situados en la calle de 
Trocadero núm. 68. esquina á Galiano; se dan por un 
módico alquiler: la llave en los entresuelos: informa-
rán Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
6408 8 21 
Se alquila la preciosa v ventilada casa de a to y bajo calle da Manrique 69 entro San Rafiel y San José: 
tiene dos hermosas salas, dos comedores y 10 habita-
ciones, todo con püos «le marmol y por sus muchas 
comodidades sa presta para dos familias: la llave en 
la bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altos. 
6383 8-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para escritorios ó bufetes de abogados en 
la casad Baratillo, frescas y ventiladas con balcón á 
la calle, piso de msrmol, precios módicos. 
6379 8-23 
de Fincas y Establecimienlos. 
GKAN PINCA.-SE VENDE O ARRIENDA una gran finca de criana* con setenta mil palmas, 
mu^ho monte de llano, tejar, buenas casas y otras co-
tas que se dirán. Está en el partiiio de Güines y se da 
en runcha proporción. Tiene ganado, ú es que les 
conviene. De 11 á 12, darán razón en la calzada de 
la Reina n. 74. 6765 8-31 
Se vende 
en $1.300 oro ó se toman on hipoteca ó pacto retro una 
casa de mampoatería y azotea á la moderna, calle de 
la Florida: impondrán Tacón 4 de 11 á 4. 
6761 4-31 
S E V E N D E 
por tener que ausentarse su dueño nna vidriera de ta-
bacos y cigarros en uno de los puntos de esta pobla-
ción: informarán Muralla esquina á Habana, bodega. 
6769 4 31 
E N $2 500 OSO 
se vende una casa carca de Prado y San Lízaro, de 
azotea toda, en p-rf jeto estsdo, sala, comedor, 4 cuar-
tos, incluso uno chico de decahogo. pozo con su bom-
ba v libre da gravámenes. Impondiá su dueño Chispo 
n. 30 de 12 á 4 67̂ 4 4-H1 
SE VENDE 
la barbería Compostela entre Obispo y O'Bailly: su 
dueño, en la rnism^, tratará de su ajaste. 
6647 a4-29 d4-29 
SE VENDE UN CAFE Y VIDRIERA DE TA-bacos que tiene de abierto 15 años, está muy acre-
ditado y sitnado en el mejor punto de la Habana, hace 
diario de 35 á 40 pesos: su último precio 3,000 pesos 
billetes, más 3 bodega», 4 cafetines, 4 fondas, 12 casi-
tas de eeqnina. Sax. Joté 48. 
fi684 4-30 
SANTOS SUAREZ 
En $1,000oro, rebajando $337 oro de un censo se 
vende la casa Enamorado 14, con portal, sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, «cabada de reedificar: gana 
$20 billetes Obispo ; 0, Cantro de Negocios. 
6729 4-30 
SE VENDKN COMO 60,000 METROS DB TB-rreno en el límite de la calzada de la Infanta, jun-
to á la tenería d-j Xifré, á derecha é izquierda, entre 
el puente de Villaiíi y el ferrocarril de Marianao y 
cerca de la Ermita de Monserrat. Se oyen proposicio-
nes Baratillo 9. 6706 IS-SOuy 
C A L Z A D A D E L M O N T E . 
Se vende una casa entre Rastro y Belascoaín, con 
7 por 50 varas, de portal, sala, comedor, tres cuartos 
y terreno para fabricar. Informarán Obispo n 30, 
Centro de Negcc os. f-731 4 30 
1 A L W R 
Se vende libre de gravamen la finca titulada "San 
Francisco" (a) "Pestaña", de dos caballei iis de tie-
rra con sus casas y cercas, situada en ta hacienda 
"Guaibacoa", banio del Palenque, término munici-
pal de Alqnízar, Informan en la Habana, calle del 
Rayo i, úmero 17. 6719 8-30 
UNA CASA EN NEPTUNO 
Se vende de dos ventanas, zaguán, 12 por 50 varas 
fondo, 10 habitaciones, libre »»e gravamen, gana 76 
pesos 5̂  cts. oro. Precio $8,500 oro. Informarán Obis-
po 30, Centro de Negooioi. 6730 4 30 
Una buena finca 
Se vende á un cuarto de legua de Artemisa, con te-
rrenos de excelente calidad de 4 caballerías de tierra 
y de más pormerores informarán en Obispo 80, Cen-
tro de Negocios. 6732 4 30 
SE VENDEN 4 REGIAS CASAS, SITUADAS en Reina, P BPO del Prado, Galiano. AmUtad; 
mas 18 caí a» de 2 ventanas, 8 de efqrJna oon esta-
blecimiento. 3 casas quintas, 9 casitas, una hacienda 
de crianza da ganado, 2 estancies, 5 casa? de vecin-
dad. 3 flacas de campo. Campanario 128 
6685 4-30 
SB VENDE LA CASA N. 19 DE LA CALLE DE Jesús Perf griuo. con 7 varas de freutfl y 22 de fon-
do, de mamposteri* y teja libre de to io gravámen, 
con sala, saleia y 2 cuartos Impondrán calle Ancha 
del Norte n. 144 6660 4-29 
EN PROPORCION. 
Se vende nna casa en la calle da Crespo, cerca de 
San Lázaro y Prado, de mam poste ría y azotea en per-
fecto estado, pozo con su bomba, cala, comador, y 8 
cuartos y uno chico da desahogo. Trocadero 117 im-
pondrán. 6674 4 29 
ATENCION SHÑORES COMPRADORES DE e-table imientos: se vende nna gran cantina si-
tuada en uno de los mejores puntos de esta ciudad, 
haca buenas ventas, vista hace fa Informarán Tene-
r fa 61. 6*50 i 29 
INTERESANTISIMO.—SE VBNDK UNA L E -chi-ría en un gran punto, rodeada de cinco casas do 
vecindad, propia para agregari* víveres por la mucha 
marebastarís; apenas paga alquiler: sn duvño ee des-
hace de elia por tener que embarcar el 5 del entrante 
junio: informarán Tenerito 74, bodega. 
6586 4-27 
GANGA.—POR NO PODBKLO ASISTIR SU dueño, se vende un café muy barato y propio para 
un princípiantf- en la pii>zi del Vapor, por Reina, ca-
silla l1*. a! lario ê l-i botica- p-ií-» sa hjflKt'' en el nrs-
n»«. ' 6.'89 i 27 
Lean con atención. 
Negocio bueno para el que desee trabajar, pndiendo 
obtener con constancia buenas utilidades, se vend^ 
una acreditada vHrera de tabaco y venta de billetes 
de lotería vendiéndose estes oon gavela, en el mejor 
punto de la Habana. Informarán cafó LA POLKA, 
Obispo 17, 6518 6-27 
POR TENER QUE ATENDER Sü DUEÑO A otro negocio de sumo interés, se vende una bode-
ga en uno de los mejores puntos de esta villa, propia 
para un principiante que quiera establecerse y hacer 
capital con poco dinero, pues hace buen diario y se 
deja inepeccionar por el tiempo que quiera el compra-
dor para que se desengañe: tiene las contribuciones 
pagas hasta el dia: tratarán de su ajuste en la misma 
Amargara n. 5?, Guanabacoa- 6f 51 4-29 
Se vende en $1,001 una casa en la calzada del Mon-
te, que gana $15 oro: tiene 8 frente por 41 fondo, buen 
portal; otra de esquina en $?,500 oro, á una cuadra de 
la plaza djl Vapor; otra en $1,300, en Manrique, cer-
ca de Dragones, y una accesoria en la calle de San 
Rafa«l en $600 oro, gana $20 btes. Informarán Ger-
vasio 118 de 7 á 10 mañana. 6c63 4-27 
S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma un capé en 
seis onzas oro: en Egido 27 su dueña infirmará. 
6413 15-24My 
OJO A LA GANGA—EL QUE DESEE A D -quirir en venta real una propiedad libre de gra-
vamen, una oa*a calle de las Animas con 5 cuartos y 2 
saletas, 8 frente 40 fondo, de azotea, acabada de cons-
truir, cloaca, inodoros en $3,800 oro. Se da en ese 
precio por arreglar un asunto urgente. Da más por-
menores Dragonea 29, fábrica de cigarros La Idea. 
6423 8-24 
S E V E N D E 
la mitad de la casa calle de la Cuna n. 6. De su pre-
cio informarán Oficios n. 60, de ocho de la mañana á 
tres de la tarde. 6" 94 15 -24 U 
Buena adquisición 
Se vende en el mejor punto de la Chorrera próximo 
al Vedado, la elegante y cómoda casa-quinta señala-
da oon el número 1B0 en la misma calle de la línea, 
que reúne toda clase de comodidades incluso llave de 
agua en todas las habitaciones, jardín, cochera, caba-
lleriza y baño pro io y otra en la calle de Aguiar 102, 
InformarénTeniente Rey 25. 6381 8-23 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno en muy buenas condiciones, de más 
pormenores informarán Concordia 43. -
5f50 15-15my 
S E V E N D E 
uu caballo de 7 cuartas de alzada y una muía maestra 
de tiro. Egido 17 informarán. 
6742 8-31 
POR NO PODERSE ATENDER SE VENDE un potro moro claro, de cerca de siete cuartas, 
muy manso y de ínmejorabla andar; tendrá tres años 
á lo sumo: precio en proporción. Oquendo 16, entra 
Neptuno y San Miguel. 6539 4 27 
S E V E N D E N 
Preciosos gati'os de Ango'a fiaos, los que antes esta-
ban en Salud 53, hoy en la calle de Dolores 18, Que-
mados de Marianao. 6595 4-27 
I1I0AJ 
Una duquesa nueva, forma moderna. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un faetón Príncipe Alberto casi nuevo. 
Un faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Un coupé muy elegante de dos asientos. 
Otro idem idem de 4 asientos. 
Un vis-a-vis da un fuelle casi nuevo. 
Ua cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un tílbury americano propio para el campo 
Üo tronco ó arreos para pareja. 
Todos se venden baratos y se admiten cambios por 
otros carruajes 
SALUD NUMERO 17. 
6744 5 31 
POR LA MITAD DB Sü VALOR SE VBNDB una duquesa nueva propia para un mélico ó co-
rredor pqr su solidez, vista hace fe, para verla y tra-
tar AmUtad 83. También en la calle del Morro n. 5 se 
vjnde no milord de alquiler con un caballo y arreos 
en $3 0 billetes. 6752 4 31 
E n $230 oro 
se vende nna duquesa de excelente herraje que ae ha-
lla en el tren calle de San Rafael n. 189. 
6747 5-31 
/ ^ J O —SE VENDE UN HERMOSO TREN com-
V/puesto de un hermoso milord moderno y nuevo, 
un magnífico caballo criollo con su limonera, propio 
para una persona de gusto, y también se vende sepa-
rado, en el mínimo precio de 55 onzas oro. Amistad 
146, esquina á Estrella, á tolas horas. 
Q 8a-28 8d-29 
GANGA.—DOS VIS-A-VIS DE U N F U K L L E , bonitos y fuertes, un tronco y una limonera, nn 
faetón, un tílburi americano de los da moda: se pue-
den ver á todas horas. San Rafael 34 entre Aguila y 
Galiano. 6619 8-29 
S E V E N D E N 
unos arreos de volsnta en buen este do, en 23 pesos 
billetes. Aguacate 81. 6609 4-2J 
E n ^475 B . B . 
sa vende un cómodo faetón muy ligero de faelie movi-
ble que encarrila, con un magnífico caballo criollo que 
sólo vale el dinero y sus corres o ondientes arreos. Pra-
do 63, de 12 á 3. 6fi52 4-29 
H O R R O R O S A GANGA. 
Sumamente barata sa vende una jardinera, propia 
para un médico. Zaragoza 13, Cerro. 
6591 4-27 
SE VENDE POR LO QUE DEN UN CARRITO nuevo de cuatro ruadas, propio pira lo oua quieran 
aplicarlo, se puede ver en Ja calle de San José 79, de 
9 á l l y de IVS á 3. 6561 4 27 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros, na elegantísimo vis-a-vis de 
los de dos fuelles de los más chicos; una duquesa y un 
precioso faetón Principe Alberto, todos de la marca 
de E. Ccurtiller. Aguila n. 84, de doce á cinco. 
«2(i7 12-22 M 
SB VENDEN TODOS LOS MUEBLES DB una ¿asa. Jaego de tala, de comedor, escaparates, ca-
nastiüoro, camas, coche y silla de niño, de mimbre, y 
los demás muebles. Se prefieren á particulares. Ger-
vae.io 80 tntre Nept.no y Concordia. 
6771 4 31 
G A N G A . 
En $75 billetes sa vende una ducha, propia para fa-
milia, con su tanque de hierro, bomba y cañerías. 
Consulado n 62. 6749 4 31 
MUEBLES BARATOS —SE VENDEN SAN Rafael n. 100: un juego «ala Luis XV, escultado 
$125, uno idem liso $95 y un medio juego $75; un es-
p jo medallón $7i''; dos lámparas cristal y otros mue-
bles. á precios muy baratos 67F4 8 31 
VBNDEN BÜBNOS TANQUES DE B I E -
lO^roy gavetas, bañaderas de marmol, cañerías de 
agua y de gas, lesas de marmol para mesas, faroloa, 
zinc, meaitas de noolie, maderas duras y de majagua 
? ctraa varias cosa?; todo en estado de nuevo y muy 
barate: razó i Dama"! n. 2 6761 4-31 
Seguridad—Oajas de Merro--Seguridad, 
Desde 3 doblones hasta 12 onzas, á prueba de fuego, 
necesarias en la actualidad tanto á particulares como 
á comerciantes Obrapía frente al n. 6 venduta 
6500 4-26» 5-2^ 
MÜBBIBS DE LUJO 
Se Tende un gran mueblaje sala palisandro matiso 
de última novedad muy fino, un gran juego comedor 
de nopal francés de mucho gusto, un peinador pali-
sandro maoiso de tres espejos muy cómodo y de mu-
cho capricho, un prendero de señora con su caja de 
hierro de combinación, estatuas, bandejas, lámparas y 
muchísimos muebles más de distintas formas y clases, 
todos se realizan á precios iumamente baratos. Con-
cordia n. 83. 6705 4 30 
PIANINO. 
Se vende uno fraucós, seguro de afiaacióa y sin co • 
mején. Se da barato. Habana número 24. 
6717 4 30 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Un juego de Viena sin mesas, barato y de comedor 
idem; un canastillero muy bonito con maderas de sa-
bina en €0 pesos B ; un pianino Boisselot, fils, Maree-
11», casi nuevo en 7 onzas; se regala si tiene polilla ó 
comején; un buró, pe»o cosa buena; unas vidrieras de 
modistas; un hueco ef e mamparas en un centén; camas 
y cunas de todos tamaños; aparadores, jarreros y es-
pejos, faroles y lámparas y alfombras. Reina 8, frente 
á la Audiencia. 6670 4 59 
VENDEMOS cubiertos superiones, plata 
Cristoffle y otras clases, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante.' 
Precios sumamente módicos. 




TE E S HUECOS MAMPARAS A $17. DOS HO-jas forradas de tela metálica como para escribanía 
ó colegio á 10, una mesa larga fija para comer 16 per-
sonas 10, una cacuita para niño 15, todo en billetes: 
Compostela 124 entre Jesús María y Merced. 
6659 4-29 
ALMACEN DE MUSICA 
pianos é instrumentos, de A . López . 
O B R A P I A 23 
entre Cuba y San Ignacio. 
Se reciben constantemente pianos de Pleyel, Gors 
Kallmann, Boisselot Fils, Chassaigne, estos últimos 
con graduador de pulsación. Se garantizan por cuatro 
años. Precios módicoa. 
Completo surtido de obras musicales de los mejores 
autores, capaño'es y extranjeros, tanto en óperas, zar-
zuelas, misas, oratorios, etc., como en métodos, estu-
dies y ejercicios asi como todas las últimas i ovedades. 
Recibidas últimamente 
CADIZ. GRAN MOGOL completas y piezas sueltas. 
Se afinan y componen pianos y órganos. 
Se alquilan pianos. 
Obrapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
5527 12-4 
POR AUSENTARSE UJ*A F A M I L I A ±-ARA el extranjero se vende el resto de unes muebles. 
Esí-obar 41, altos. 6̂ 53 4-29 
Plano 
Se vende uno en buen estado á precio sumament» 
barato, puede verse á todas horas en Barcaza 22 
6656 4-29 
T T N PIANINO DEL FABRICANTE ERARD, 
VJ de Paiís, en buen uso, á propósito para un prin-
cipiante, en 100 pesos oro. Aguila 76, entre San Ra-
fael y San Miguel. 656 J 4-27 
P I A N O . 
Se vende uno es bnen estado y muy barato. K*co-
barn. 80. 6546 4-27 
M U E B L E R I A DE GAYON 
GALIANO n. 62. Vendo muy barato: el comprador 
tenga cuidado de no cerrar trata en otra parte antea 
de verse conmigo, se cambian nuevos por usados y e« 
compran pagándolos bien. 
f 513 6 27 
PÍANINOS GARANTIZADOS. 
7 9 , A C O S T A 7 9 . 
Famosos "Pleyel" y "Gaveau" de París, superioMi, 
á precios muy reducidos, baratísimos: también se cam-
bian. Este taller exclusivo de pianos está á cargo de 
un reputado maestro á completa satisfacción entregan-
do y garantizando todos los trabajos esta casa 
SE DAN PIANINOS A PLAZOS. 
6517 4-27 
8E VENDE 1 ESCAPARATE, 1 APARADOR, camas de hierro, carpetas y rejas de escritorio, si-
llas y sillones, cocheB de niño, prensa de copiar cartas 
y tabaco, palangaaeroe y lámparas de todas clases á 
precios de ganga. Monte 1C9, Rastro. 
6528 8-26 
AVISO. 
Se vende un armatoste y mostrador de bodega. Es-
peranza y San Nicolás informarán. 
64E0 6-25 
m m m k 
SE VENDE UNA M I L L A DE LINEA PORTA-t l l , de 16 libras en yarda, sistema Has. A l mismo 
tiempo se venden 40 carros para tiro de caña del mU-
mo sistema. Impondrán Monte esquina & Aguila sas-
trería El Progreso. 6723 8-80 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERBO FORJAIK) MEJORADAS 
DE BOOT 
En venta por AMAT y L A GUARDIA, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a x x a . 
C819 26-26ray 
E l taller del Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una gran cas-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agua, gsa-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean nece-
sarios del sistema Marechal, sin serpentín por ahora 
á precios fijos y sin corretage, siendo condición pre-
cisa el pago adelartado. Más pormenores en Consu-
lado 80. 6402 2Q-2tMy 
Araat y l a Guard ia . 
Comerciantes importadores de toda clase d» maqul* 
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
VENDEN 
Alambre para cercas y elavos de todas clase** 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 818 26-2Smy 
De Droperla y Perfluería. 
JARABE PECTORAL CÜBANO 
SEGUN FORMULA DEL 
D K . G A N D U L 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreclabl-
para los que padecen de TISIS LARINGEA 6 PUL© 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos diaa la to» 
ferina, muchos casos de curaciones se nan visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 86.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
v Puflrto Rico Cn 720 1- My 
C U R A C I O i S r 
D E 
LAS JAQUECAS 
CON L A 
P R E P A R A D A POR E L 
Doctor González. 
Los médicos más distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor-
prendentes de la AJÍTIPIIIES'A en las 
neuralgias, principalmente en las JaQce-
caSj que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. E n lo adelante no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
que las señoras asistan á sus diversiones. 
E l gusto desagradable de la A í f T E P I -
R D Í A se halla encubierto en la Solución 
ie l DR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente-
mente. 
L a Solncitfude A J Í T I P I R O A del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vendo en la 
Botica de San José , calle de 
„7 — ^ 
Aguiar n ú m . 106 , J 
HABANA. 
CURACIÓN I N F A L I B L E . 
Sin bombos: cota Eegara es la cura del reuma, dolor 
dn cintura 6 riñones. Informes, Monte n. 30.—Uso 
tstenio —Un pomo, 50 centavos billetes. 
6626 4-29 
BOTICA SANTO DOMINGO 
CON DEPASTAMENTO HOMEOPATICO ESPECIAL 
O B I S P O 27, Habana, 
ENTRE SAN IGNACIO Y MERCADERES. 
B&jo la dirección del Ldo. Canuto Valdés, 
Completo y constante surtido de medicinas homeo -
páticas, preparadas con arreglo á las prescripciones 
de Hahnemsnn, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración 6 glóbulos medicinales, en frascos <S 




Es el medicamento de mas eficacia para com« 
batir los cfitarroa, asma 6 alvogo, toa refreí- | 
üe, dificultad en l a espectoracion, toa /fe-
r ina y demás afecciones de los pulmones y de 
los bronquios. 1 
Exíjate la morca dtX isr , Artia,. €m&* mee 
Q de Sauto 
On 117fi 
ÜSbliLafliii 
BLANQUEO D E CERA 
EN 
PUERTO PRINCIPE 
Constantemente la encontrarán sus consumidores, 
en el único depósito Santa Clara 22, Habana.—Al-
bertí & Dowling. 5405 96-2my 
m m . 
E X T R A C T O S 
PARA E L PAÑUELO DE 
Z E N O & CO. , 
L O N D R E S . 
DAPHNE W H I T E ROSE Y L A N G . 
Los mas suaves y persistentes. 
Deposito en todos los buenos 
establecimientos. 
Las personas anémicas y üúJjliitaüas por ei sm-
polirecimlento áe la sangre, á las que su medico 
aconseja ei empleo á&l H I E R R O , soportarán sin 
fatlgn las GOTAS CONCENTRADAS M H I E B W J 
con preferencia á todas las tié* 
no produce caiamMes, ni fatiga tiei estó-
mago, ni diarrea ni astrenmisnto de 
líientre. tío tiene ningum sabor ni olor 
ni lo comunica al vino, ai agua ni á cual-
QUiir otro liquido con al cual puede to-
L HIERRO 
B A V A » 
Los C o l o r e » p u l i d o » , afección tan gene-
ralizada entre ias Jóoenes en el periodo 
de su formación: la A n e m i a , / f l r c i o r ó « i « , 
precursoras dei mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten eñeazmente 
IERRO 
RAVAiS 
—Imr &9rMi*l» mm* Im 
NUMKROtAt IMITAOIOHM 
W|b la Mnu, R . B ñ A Y A í S 
